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RESUMO

SISTEMAS DE PRODUC~O UTILIZADOS POR PRODUTORES RURAIS DE TERRA
FIRME DO ESTADO DO AMAZONAS. COM ENFASE NO ASPECTO AGROFLORESTAL

Esse trabalho descreve e anal isa os aspectos pol (t i-
cos. sdcio-econemicos e fitot~cnicos dos sistemas de produçâo
util izados por produtores famil iarEs rurais de terra firme do
Estado do Amazonas.

As coletas dE dados foram real izadas nos munic(pios
de Novo Aripuanâ (Projeto Juma). Rio Preto da Eva e Manacapuru
(Bela Vista). O primeiro local iza-se na ~rea denominada. segundo
a FI8GE. microrregiâo homogtnea 07 - Madeira E os dois dlt imos na
Microrregiâo homog~nea 10 - M~dio Amazonas. A escolha das mencio-
nadas localidades para obtençâo dos dados obEdeçeu crit~rios
rElacionados com OS per(odos históricos do processo de coloniza-
çio dirigida, os movimentos espaciais da populaçâo. a concentra-
çio de populaçâo e a produ~âo agrrcola. Por meio de entrevistas,
as famrlias dos produtores rurais foram caracaterizadas social-
mente no que tange ~ origem, esperiéncias anteriores, relaç5es de
trabalhos famil iares e situaçâo fundi~ria; abordou-se tamb~m
aspectos econemicos administrat ivos da produçâo, da circula~~o
dos produtos entre os componentes do sistema produt ivo E a comer-
cial iza~ão"

No tocante aos sistemas de produção, foram caracte-
rizadas as esp~cies ut il izadas pelos produtores. as maneiras como
Essas esp~cies sâo cult ivadas e a distribuiç~o espacial dos
cult ivos, das florestas e capOEiras numa propriedade e os tipos
de criação existentes.
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Analisou-se dados sobre os solos de algumas proprie-
dades rurais e procurou-se aval iar as poss(veis consequéncias do
seu uso e manejo sobre a fertil idade.

De maneira geral. encontrou-se diferenças significa-
tivas entre os produtores das trés local idades levantadas, sejam
nos aspectos relacionados ~ origem dos produtores. e aos tipos de
organizaçio social. quanto ao sistema de produçâo adotados. e
esp~cies mais Importantes economicamente. Foram observadas adoç~o
de algumas pr~t icas agrosilviculturais ou alternat ivas aos siste-
mas agrrcolas convencionais. como o "pousio", miscel~neas de
esp~cies perenes. consÓrcio entre esp~cies anuais. perenes ou
entre ambas. pr~tica do extrat ivismo de produtos da floresta e
capoeira. Mesmo quando aS Esp~cies perenes s~o cult ivadas sol-
teiras. ~ variabil idade de esp~cies; a restri~io quando a ~rea
cult ivada e a proximidade entre os lotes caracaterizam melhor
ESSES plant ias como sistEmas mistos do qU~ como monocult ivo.

A local idade de Juma parece tender no futuro para a
adoçio dos "sistemas agrrcolas modernos" com espdcies industriais
cult Ivadas sob a forma de monocult ivo. A primeira vista Essa
tEndéncia ~ provocada pela absorçâo, por parte dos produtores. da
ideologia muito disseminada nas suas regi5es de origem. que
apregoa as vantagens da agricultura de Exportaç~o.

A local idade de Bela Vista aprEsenta a maior estabi-
lidade econ6mica; ela produz e vende ao longo de todo o ano.
GrandE partE dEsta estabil idade e5t~ baseada no cult ivo perEne
misto.

v



SUMMARY

PRODUCTION SYSTEMS USED BY FARMERS OF THE uTERRA FIRMEu IN
THE AMAZONAS STATE. EMPHASIZING ON AGROFORESTRY SYSTEMS

KEY WORDS: Agroforestry - Colonization - Rural Development
Farming systems - Cult ivation techniques - Land
management - Homegardens - Phytotechnic - Production
Systems

ADDITIONAL KEY WORDS: AMAZON - uTerra Firme" - Manacapurd CAM) -
Juma CAM) - Rio Preto da Eva (AM) - Brazil.

This work has fricused the production systems based on
thE survey performed with sma11 farmers of the HTerra Firmeu in
the Amazonas State - Brazil.

We attempt to examine the socioeconomic and pol it ical
factars as well. It 's also described the physical aspects anali-
zin9 agricultura1 pract ices and phytotechnic factors.

AlI informat ion was col1ected by means of interviews
at uJuma ProjectU (Nova Aripuanâ), Rio Preto da Eva and "Bela
Vista" (ManacapurJ). The first is situated in a region named.
according the FI8GE, Microregion Homogeneous n. 7 - Madeira and
the other two in the Microregion Hom0geneous n. 10 - Middle
Amazonas. The choice of the above microregions has been dane
according criterion relat ionship on the procedure of historic
periods of conducted colonizat ion, spat ial movements and concen-
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t r a t i o n Df t h c o o o u la t i on a n d agir i c u lt ur al pr·Dclu.ction. Th e f':lll"Ii-·
1 ies of the small farmers were socially characterized according
their background. as origins. former expericncc. famil iar work
r e la t i on s h i p s an d land t e nur e situat ion ..

A1so. it has been approached economic and administra-
tive aspects on the productiDn. the flux Df products among the
components of the product ive system and the comercialization.

Respect ing to the production systems. there were
characterized the species used by the producers. the clifferent
ways how thoSE specics are cu1t ivatecl and the spat ia1 arrangement
o F t h c c r op s , fOr-(~~stanel ""CC\Pocir<:,s" (f.>Clrubs) i n ,:1 s i t e an d t h e
v ar i Et Y Df 1 i ve s t o ck ..

f~·ftCI'·t h e s o i l fE.'lrtilit~jan al u s i s P€·~rformeel. WE.' t rt e d
to measul'"e the probable conscquence of the soi1 management on
i t; '·5 fert i I ity.

ln general terms, therc werc feund cxprcssive diffc-
rEnces among the farmers of the thrce colonized areas visited.
related with the producer's background. typcS of social organiza-
tion in relat ion to th~ production systems adopted and the spe-
eies economica11y more importC\nt as wel1.

Some agr i c u lt ur a l p r a c t iCE'S as a lt e r n a t i ve s t o tlH?
convencional agricultural systems, 1 ike fallow-ground (PDusiD)
an d homogardel1s wer·e +o un d e d i n t b e t hr e e v i s i t e d s.i t e s , Al<;;D t h e
Extracting ef products from the forest anel from the HCapoeirau

( !)c IrIJ b ) a 5 we l L, EV f? n w h e 11 p e Ire 11n i ,011 <; P E C i e~:; a r E c:1..11t iv <:\ t E d ;:\!; ;7\

single crop. the variety Df species. thE area they might bE able
to c:ult ivatEd and the nearness betweEn thE plots characterize
bEtter thDse systEms as mixEd cropping rathcr than singlE cror
cu lt r va t ion.

At least. the farmes of the HJuma ProjectU look like
forwarded to adopt umodern agricultural systemsH, where indus-
trial c r op s are cult i v a t e d as s i n s le c r o o , It s e em s to b e , at
first sight, that this farmers could adopt the very popular
belief brought from their nat ive land, on behalf the 50 cal1ed
nAgricuIture for Exportu

••

The farmErs af uBela Vista prDjectH show a better
settled economy. beCalJSE they producE and sEII alI year round.
L.CIr 9 é~ p ar t o f t h i 5 5 t <:\ b i 1 i t y i 5 f o IJn d o n p e r c n n i c\ 1 IIIi >:~-::ti c: r o····
p p i 119 ••
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i. INTRODUÇ~

o manejo inadequado dos solos geralmente pobres das
terras firmes do trópico dmido brasileiro torna difrcil o estabe--
lecimento de produtores nessa regi~o em virtude da r~PJda exaus-
t~o do solo.

Os sistemas agroflorestais ttm sido indicados para
estas ~reas como alternat ivas vi~veis para a produç~o dE aI imEn-
tos e suprimento das necessidades b~sicas dos produtores e suas
cria~5es, bem como para gerar e>:cedentes para suprir os centros
urbanos. Este tipo de sistema tem sido tradicionalmente util izado
pelos rndios e mest i~os que vivem na Amaz6nia. As Terras Firmes
do Estado do Amazonas, ap6s um perrodo de exploraçio puramente
~xtrat ivista, v~m passando atualmente por um processo de assenta-
mento de agricultores. Guanto ~ origem desses agricultores, ~
possrvel subdivid(-los em dois grupos: os nativos da Regi~o
Amazonica ou nelas instalados h~ d~cadas e os rec~m-chegados de
outras regiôes, principalmente do Sul do Pa(s.

i

~ de se supor, portanto, qUE a agricultura prat icada
por eSSES dois cont igentes dist intos de agricultores apresente
caracterrst icas prÓprias. t dE se esperar tamb~m que os produ-
torES nat ivos da regiâo prat iquem uma agricultura ou uma agrosil-
vicultura na qual ocorra significat iva contribui~~o do conhEci-



são essas perguntas que o trabalho procurou respon-
der. Para isso tomou-se como amostra trts ~reas de Terra Firme
nas quais existiam produtores assentados. Como área de coloniza-
,io rEcente tomou-se uma amostra do projeto Juma local izado na
Rodovia TransamazÓnica. a 420 Km da Rodovia BR-319. que liga
Manaus a Porto Velho. Como exemplo de ~rea de coloniza~~o mais
antiga tomou-se Bela Vista. situada nos munic(pios de Manacapuru
e Iranduba. A t er ce í r a amostra e s t ud ada foi I~io Pr e t o da Eva ,
situada em área adjacente ao ü i s t r It o t-,gropecuc\r'ioda SUFRAMt\,
ondE o proc esso de co lon i z ac â o c oniecou 1090 apÓs o i n I'ci o da
implantação do projeto regional de desensolvimento da Zona Franca
cIe Manau~" Iil<:\ s on d e j.J v iv ic\m c o 1o nos q 1.1E·~ S e in st:<:l.1 "IX é\ m e 5 pon t a --
nealiH?ntena <:~Ire~'\ anos an t e s ,

mcn t o i nd Isen a , onde a flon:~stê\, F'ont e i ne sso t av el dos ma i s
variados produtos, const it:u~ um elemento permanente na sua paisa-
gEm. Por outro lado o migrantE aSSEntado recentemente nesta
rEgião, talvez mot ivado pelas mesmas aspiraçôEs condicionadas
PEla ideologia da agricultura de exportaç~o vigente no seu local
de origem. agora com maior quant idade de terra à sua disposiçio.
EstEja tentando praticar uma uagricultura modernau baseada em
monocult ivo de esp~cies industriais. sendo inclusive incent ivado
nEsta direção pelos orgãos dE extensão rural do governo.

Existe uma diferença marcante entre o Estado do Ama-
zonas e outras regi5es do trÓpico ~mido, onde a agrosilvicultura
~ Estudada e prat icada a n(vel de pequeno produtor: enquanto em
outras regi5es densamente povoadas, a agrosilvicultura ~ pratica-
da Em áreas restritas. no Estado do Amazonas, regi50 pouco povoa-
da, E apesar de todos os problemas de acesso ~ terra, o pequeno
produtor tem ~ sua disposi~io co~sider~vEl·espa~o para prat icar a
a91' o s i 1v i eu 1t ur'-~..

HaVEndo espaço disponrvEI. estar~ o pequeno produtor
do Estado do Amazonas propenso ~ esta prat ica ? Os conhecimentos
acumuladcis PEla pesquisa indicam que os sitemas agroflorestais
aprEsentam todas as vantagens no sentido dE uma ocupaç50 racional
das terras do trÓpico dmido. ProvavelmEnte. Esses sistEmas POdE-
r50 satisfazer ~s necessidades fundamentais dos habitantES locaiS
E garant ir a permanência de um Ecossistema sustent~vel, ot imizan-
cioa ut il iza~~o dos recursos naturais.

Que modal idade de agricultura ou agrosilvicultura
estará sendo prat icada, hoje. pelos produtores do Estado do
Amazonas? Qual ~ o SEU perfrl sÓcio-econ8mico e t~cnico ? Que
raz5E5 histÓricas estarão interfErindo no processo de decis~o
clESSES produtores? Quais serão as tend~ncias para o futuro? A
qUE perguntas dEVE a pesquisa procurar respostas, para atender as
reais nECEssidades dos agricultores * da regiio?



2. ~REAS DE ESTUDO

2.1. Crit~rios Utjl izados na Escolha da Area

o referencial emp(rico da invest i9aç~o ~ const iturdo
pelas ~reas de assentamento agr(cola resultantes de processos de
c ol on i z ac â o d i rJ q i d a d e n om i n a d a s "JI.lIl1C\//, l/Rio Pror~'tCl d a [v./' (-~
"8E~1 a 1.,' i st: ê\".

o trabalho de campo centrou-se nos munic(pios de Novo
Aripuanir Rio Preto da Eva e Manacapurdr local izados em ~reas
denominadas pela Fundaçio Inst ituto Brasileiro de Geografia e
Estat ist ica - FIBGE - de microrregi5es homogeneas 007 - Madeira e
010 - ME.(dioAmazonas (Fig. í).

•



-------------- --------

'- -l~,- __ ---- . _

MJcno REGIOt-.<> IlMX'J':i'<1:A,) 04 - Al t o ',01 i'nól's: OS - .Iurria ; 06 - Ri o PlIrús:
07 - ~hlvi ra ; 08 - (ia Nc'gl'o: 09 - So I imões/,Jur1J:í:
10 .- ~k~d i" A",: 1 zonas .

FIGURA 1 ~. l.oca 1 i zaç ãa d" ~ rq.~iõcs cs I lidadas : ..J, un<1 (A), Ria Preto (b E\':J (B)

t' IlcJ a V i s t a ({')

4

Os principais crit~rios ut il izados nessa Escolha
foram ::

- diferentes per(odos históricos para o processo de
colem iz ac ào d ir i9 id a y

- movimentos Espaciais da populaG~o que configuram
incrementos populacionais tendendo para os centros urbanos dos
municrpios er mais acentuadamente para Manaus, no processo de
"ocupaçio" no mercado de trabalho urbano, na ~poca da entressafra
e rural no per rodo da safra;

- concentraçio dE populaç~o E produçâo de produtos
agr(colas.



Caracterrsticas da populaçio

Dentro do Estado o crescimento populacional desigual
das microrregiôes na decada 70/80 sugere a intensifica,âo de
movimentos migratÓrios internos (Tabela 1l.

TABELA 1 - Populaçâo residente nas microrregiGes do Estado do
Amazonas, 1970/80

t970

IJal'"i c\Ç~~Cl )rel,,\····
t iv a ti o C I'" esc i····
mento 1970/80

Populaçâo Resident~

"/,..

f~lt o Sol imões
..!UI'"U'";{

p UI'" 11S

Madeil'"a
1< ) o Nc<:)l"o
~:;D"1 i lllC;(~~~;····Japu)r,',\
i'\cd io Amazona~;

86.469
74.7óÇ?
76" t>:'j4
BH.t70
::16" sve

ttÇ> .. ~j6?
946.749

32.5
~~6.0
~.>1.8
:30.4
1.1... 6
::14.. <'">

id .• 7

~j9.:313
62. 9~l~:'
67.602
3~:.?"779
D~:'.0<;>4

~jB~5. 444

TOTAL 95~5. 384 1.4trl.9~:j<j> 49.6

Fonte: Censo demogl'"~fico FI8GE, 1980.

Na microrregiio 007 - Madeira, a variaçâo foi de
• .'.NODA et ali (1.988) sugerem que o incremento p op u la c i on a l

n regiio ~ devido a mesma ser rota migratória para a populac;5o
que penetra nas frentes de expansio e provrncias pioneiras dos
projetos de colonizaçâo, e pelo asfaltamento da BR-319 que 1 iga
Manaus a Porto Velho. Por~m ~ de se destacar que a microrre9iâo
010 - M~dio Amazonas ~ a que teve a maior variaçio no
crescimento, da ordem de 61.7%. NODA (t9D5) aponta que a
Microrregiio 0t0 - M~dio Amazonas se apresentou com diferenciais
na concentrac;;;\o p op u la c i on aI ur b an a ma i s <;;ignificc\tivas, pois
ExcluindO-SE Manaus Est~ concentrada 33,5% da populac;âo do
E st ado. No E n t c\n t o 7 é M ,:\n c\u !; qUE c\P r e s E n t.:\ o m (,\i o r' i n c:r' ~~me n t o
populacional. DurantE a d~cada dE 70/D0 a populaçâo do Estado
crEsceu 4.04% ao ano, enquanto a dE Manaus crESCEU 7.1%.

1::-
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o volume da popula~âo de Manaus. bem como seu
crescimento em relaçâo aos demais munic(pips, mascara a
import~ncia destes como CEntros concentradorES de populaçâo.
Assim calculou-se a import~ncia dos municipios do M~dio Amazonas.
em relaç~o a populaç50 do Estado. excluindo-se Manaus e
vErificou-se que eles concentram 51.7% da populaç50 do Estado.

A populaç3o do M~dio Amazonas entrE 1970 e 1980
Experimentou um crescimEnto populacional de 4.9% ao ano. ESSE ~
superior ao crescimento da populaçâo do Estado. dE 4,04% ao ano.
No entanto, se excluirmos Manaus, o crescimEnto sEr~ dE 1,6% ao
ano. infErior ao Estado quando tamb~m SE Exclui Manaus. qUE ~ de
2.1~ ao ano. ESSE fato pErmitE crEr qUE Esta havEndo emigra~âo da
rEg i ~\() ..

Esses dados tomam uma dimensâti diferente quando com-
parados Em tErmos dE populaçâo urbana E rural. Segundo GOSZTONYI
& NODA (1986) a atuaçâo conjugada dos processos dE assentamentos
agr(colas e das atividades de pecu~ria e minera,âo tEve como
consequ@ncia uma taxa dE crescimento 25 vezes maior das ~reas
urbanas em relaçao às rurais; no PEr(odo de 1970 a 1980 a popu-
la~5o rural tEVE uma taxa de crescimento de 4.4% e a urbana de
ur.ax.

Um prov~vel elemento expl icat ivo deSSE crescimento
CNODAEt aI j 1988) foi o painel de 40.000 empregos gErados pelo
Distrito Industrial da Zona Franca de Manaus; empregos estes com
ba i :-:,,,\ E:-: j 9 t: n c i a d e q 1.1a 1 i f j C ~iç â o , o qUE C ,',\I" ,,\ c:t E r' i z a f 1u;: o <:; d E' mâ D ....

de- ()b I~a SEm i - q u a I i f i c a d a o IJ t ~c n j c a , I" E C I" 1.1t a d <:i en t I" E o ~:;
trabalhadores dE pequena qual ificaçâo Em Manaus ou no intErior do
prÓpr'i o Es t ado ..

As microrregi5p~ estudadas apresentaram-se Em 1980
com difEr€~nr;as de d i s t r t b u í cão ela pc)Pul;;\c;;;~'~our ban a €:' r ura l CTabe-'
Ia 2). Enquanto o M~djo Amazonas part icipava com 66,6% da popu-
1~50 total do Estado, o Madeira contribuia com 6,2%, um percen-
tual ba í xo , No entanto, o (ndicE d e 75,6% de população ur b an a , no
M~dio Amazonas comparado ao maior PErcentual ele população, rural
das outras microrregi5ES vem reforçar a import~ncia dE Manaus na
concentrar;~o da popula;5o, bem como sugEre a nEcessidade de
processos p01(ticos no ~Entido~: p oss i b i Li t ar- a fi)·:ação dos
habitantes das outras mlcrorregloes no setor rural.



TOTAL. El~58.4i8 sv , 9 ~~7:3.7::::;0 40,1 100,0

Tab e l a 2 - Popula~io urbana e rural do estado do Amazonas por
Microrregiâo e part icipa,âo ~Elat iva na populaç5o
€.~~:;t ê~d 1.1 a 1. t 900 •

MicrorrEgiõES Populaç:ão
Ur b an a
( h ab • )

PoPU 1i:.q::~~o
R 1.11" (~1
( h ab , )

% % n i':\

POPl.ll~'\····
,50 cio
E~;tad o

Alto Sol imões 21..7:34 ~~4J' tj 67.1i6 75 F ~:j 6 r ~.~

jurua 16.870 ;.~2,.4 ~.:jB • :3~:j~:.~ 77,6 C:' ")\-J r ....J
Pur u s 20.i8!'5 26,5 55. 9~~:3 /:37~) C' '0)

d, I:..

Maeleir a 29. 40:~ 33.0 59.46B 67.0 6.2
R io Negro 8 ..:l67 '0)'"> r: ~.~!J.790 77,5 ~:~,6t:.. c: r '\-J

So I im()Es"-~)apun:{ 40. :~84 36,2 71.0-B4 63,El 7,9
Med iO Amazonas 72j .• 74~'j 75,6 ;'?~l:i.017 ~24.4 66.6

Fonte: Sinopse prel iminar do CEnso Demográfico - FIBGE, 1980

2.3. Aspectos edafocl im~t icos

2.3.1. Os ecossistemas

As microrregiões pesquisadas apresentam caracterrs-
ticas edafocl im~t icas diferEnciadas com relaçâo ~s outras regiões
do Estado. O m~dio Amazonas se apreSEnta com excepcional posiç50:

~, ocallzado na calha dos Rios Sol imões e Amazonas. com áreas
terras denominadas várzeas, fertilizadas por suas enchentes

anuais ,

A microrregiio do Madeira apresenta ~reas menos f~r-
teis. Sua rede hidrogr~fica ~ bem desenvolvida: rio Juma
(afluente do Aripuani) sem condições ele navegabil idade pela pre-
ença de corredeiras E cac hoe i r as j Ar;ari (aflu<:-~ntedo Su cun du r i )

naveg~Yel no per(odo das chuvas por pEqUEnas embarcações; o
Cama'..li'(afluE~nte elo SUCl.lnclllri), r' i o irr€·:9I.l1al~sern cone!i(;~1\Dde
navegac;ão; o Su cun du r ! (afluf:~nte do Madeira) qUE ~ ncweSF;{VE.']E:
serVE para o escoamento dE produtos at~ Manaus.

Nas duas microrregi5es encontramos grande concentra-
çio dE' Jreas de terras denominadas Terras Firmes e somente no
M~dio Amazonas encontramos concentradas as ~rEas de Várzeas.

/'



2.3.1.1. As várzeas

A ~:;<:~r 0~i:\-S d e v ~{r z: f~ a !:; s \~\o f o Irme\ d .:\S ê\ P <":\ r t: i r doI e i t o
dos rios Sol im6es e Amazonas e dos seus afluentes de água branca.
05 solos de várzea s~o terrenos de aluvi~o quaternário, dotados
dE excEPcional fertilidade, por se enriquecerem com os sedimentos
carregados pelas águas dos rios nas enchentes anuais.

Segundo denominaç~o local e regional, Em relaç50 ao
movimento das águas (enchente ou vazante), as várzess podem ser
várzeas baixas (terrenos anualmente alagados em sua total idade)
ou várzeas altas (terrenos parcialmente inundados pelas enchentes
normais dos rios ou esporadicamente alagados em sua totalidade,
dado a nrveis excepcionais das águas).

2.3.1.2. As terras firmes

Terras Firmes sâo terrenos local izados distantes dos
qrandes cursos d 'água ou acima do nrvel máximo das águas e por
~5S0 n~o sofrem a influéncia das enchentes periÓdicas. S50 as
tErras que se elevam a part ir das várzes~ seus solos, muito
intemperizados, sao quimicamente pobres, com fert ilidade de baixa
a m~dia, pH ácido, e com uma camada superficial de humus, rapida-
mEnte d es t ru l da com a r e t irada da f Lo res t a ,

As at ividades agropecuárias nas Terras Firmes tem nos
rios os canais e os meios para o transporte regional, dado as
caracter(sticas 9E-~09Ir<:{ficaslocais.

Na área pesquisada, elas exercem papel de suma impor-
tAncia na cont inuidade das formas dE or9anizaç~o da produç50 nas
virzeas, tanto como fornEcedoras de produtos agr(colas nos pe-
rrodos das enchentes, quanto como área de sustenta;50 aI imentar
dos agricultores que nelas plantam a mandioca, colhem frutas
nativas para a aI imentaç50 e comErcial izaçâo, E, mais recentemen-
te, tem uma área de produ;io de borracha, arroz, milho, feijio,
cacau, guaraná e para a prát ica da pecuária ou cria;io de animais
dE p(:~qu(~nop o r t e ..

2.3.2. Clima

O cl ima nas JrEas PEsquisadas aprESEnta-se qUentE E
Jmido, com chuvas do t ipo monç~o apresentando uma Esta;âo mais
SEca de maio a outubro. No m~dio Amazonas e no Madeira o cl ima
corrEspondE ao tipo Am da classificaç~o de KKpPEn, a temperatura



m~dia anual ~ de 25 C, sendo superior a 18 C a m~dia do mts
menos quente. principalmente, as m~dias noturnas. A precipita~âo
~ da ordem de 2.750 mm anuais. sendo que no m~s mais seco.
ocorrem chuvas inferiores a 60 mm.

No Madeilra, a principe\l car act er Ls t Lca climc{tic,:\é i:\

intensificaçâo do perrodo seco no sent ido N - S, sendo ausente ao
Norte e apresentando-SE com até quatro mEses seco no Sul. O
clima, segund~ a classificaç~o de K6ppen. ~ de forma genérica.
quente com temPEratura m~dia no m~s mais frio superior a 18 C e
constantemente dmido, e ao Norte, Am quente com estaçâo quente
pouco pronunciada.

A precipita,âo m~xima no Madeira ocorre no mts de
março com ~l48 mm , sua m I n i ma é em .i uLh o. com ~o~6mm , t cn do+s e um<~o
m~dia de 2.316 mm anuais. A temperatura m~dia anual é de 25.7 C
com m(nima de 21,3 C e mJxima de 33.7 C. A umidade relativa da
rE9iâo oscila entre uma m(nima de 75% (agosto) e uma m~xima de
88X (janeiro), sendo a média anual de 84%. conforme os dados
apontados pelo projeto Radam Brasil (1978).

2.3.3. Solos

Os 50105 correspondem às seguintES unidades de mapea-
mento do Projeto Radam: latossolo vermelho amarelo ~lico, podzÓ-
lico vermelho amarelo, areias quartzosBs. podendo ser encontra-
das. tamb~m manchas de solos antropomórficos regionalmente chama-
do~;de "tf:~ror(:\proeta de indio".

o latossolo vermelho amarelo ~l ico est~ associado ao
podzÓlico c:oncrecion~rio. areias quartzosas e 50105 hidromÓrfi-
cos, enquanto o podzólico vermelho amarelo est~ associado a solos
lit~licos ~l icos eOas areias quartzosas estio associadas a latos-
solos vermelho amarelo ~1 ico.

o latossolo vermelho amarelo Jl ico ocupa quase a
totalidade da gleba e corresponde a nove sub-unidades mapeadas.
SEparadas por diferença textural, rel&vo e inclus5es das outras
unidades e de 50105 hidromórficos.

o PodzÓl ico corresponde a duas sub-unidades que ocu-
pam o extremo sul do Madeira e tem ut il iza~âo restrita pelo
reltvo acidentado que apresentam.



As areias quartzosas ocupam parte do noroeste do
Madeira e sio inaptas para o uso agrrcola.

Os solos antropomórficos sio ~reas que correspondem
ao processo natural de decomposição florestal er provavelmente, ~
passagens sucessivas pelo mesmo local de grupos indigenas. Sâo
camadas superficiais de humus com caractErrst icas poss(vEis dE
ser aproveitadas na suplementaçâo das necessidades de mat~ria
organica para a produ~io agr(cola.

2.4. Aspectos pol(t icos. históricos e geogr~ficos do processo de
assentamento.

2.4.1. Asp ec tos Po I (t icos

As ~reas pesquisadasr denominadas uJuma". "Rio Preto
da Evau e "Bela Vista", foram const iturdas a part ir do processo
de colonização d lr i a i da ,

o processo diz respeito ~s at ividades que proporcio-
naram a organiza;io social de partes da população em uma ~rea
espeCifica. Esta at ividade foi regulamentada oficialmente ou de
maneira part icular. havendo interferfncia direta e orienta~io
formal na fase inicial do processo e na própria implantaçio
CIANNI, 1979). Ou seja. houve uma iniciat iva externa aos colonos
na fase primordial (momento) que foi a implantação do processo. E
mais, segundo HEBETTE & MARIN (1979) a iniciat iva de colonização
geralmente foi voltada para a abertura da regiio. a escolha da
irea de colonização, a local iza;ãor o tamanho, a forma de demar-
ca;io ou a distribui;io dos lotes, a seleção dos individuos ou
dos grupoS assentados, o local das moradias E o tipo dE Explora-
~io economica. Foram muIt ipIos os campos possiveis de interfe-
rência, como foram diversas as suas formas e o seu grau de inten-
sidade. Essa iniciat iva externa aos colonos foi reflet ida a
partir da interferAncia do poder p~bl ico, na escolha do local, do
volume de popula;io e na intensidade do processo de ocupação
socio-econemico das ~reas dest inadas para colonização.

ObSErva-se qUE a interferEncia externa do poder pu-
blico foi feita atrav~s de pol rt icos como por exemplo a pol rt ica
fundiárit-\,a agrrco1<:\ CHJ. c\ cre~elit(c:ia,~Po~~m (h:uo_oseoti:\~lbéma t ra-:
v~s da pol(t ica de transporte e comunlc:açao ou a pol (t Ic:a regio-
nal E de integra~50 nacional, que atuaram c:omo mobil izadoras da
~o-dE-obra dos colonos para as regi6es dE interesse pol (t ico

:con6miCO. Esses rEflEXOS foram percebidos na an~l ise dos dados
e5Quisados, onele os processos de assentamento ap6s o adensamento

:05 povoamentos. nas frEntES de Expans~o da fronteira agr(cola
amaz~nica mostraram uma inte9raç~o progressiva ~ economia nacio-



nal ~stando os colonos a mErcé dos impactos causados por Essas
pol(ticas ..

2.4.2. Aspectos históricos e geográficos

2.4.2.1. o Projeto "Jumau

o pro j Eto d E: co 1on izaç·ão da 1-·E: 9 iâ o d o J uma f II i i nsta-
lado em 1982, e dEVEria SEI' um projEto dE colonização modElo para
o E~;tado do ~im<!\;;:Dnas.DEntro d e su as mc t a s , i ncl u i am+ se o assEn····
taOlEnto de 7.::500 famil ia s , p r: inc i p a lmcn t e , dos E!:;t,:H:!oscio P,:lX<:\lVIt

E Rio GrandE cio Sul Em glEbas dE 50 a 300 ha (mddulo b~sico dE
60 ha), qUE dEvEriam incorporar ao sistEma produt ivo CErca de
689.000 hEctares, baSEaclos no "trabalho ~amil iar" como dEfinE a
unidadE produt: i va ,

A ~rEa dE implantaç2ao foi na altura do qui16mEtro
640 da Transamaz6nica, com ndclEo dE instalação provisoriamentE
sedlado na vila Apuy. SEndo a colonização dirigida. a coordEna~âo
E a Ex~cu,ão ficaria a cargo do Inst ituto Nacional dE Colonização
E R~forma Agr~ria - INCRA, qUE dEVEria proporcionar toda infra-
Estrutura ..

A glEba do Juma Est~ situada no municipio dE Novo
Aripuanã total izando uma ~rEa de 689.000 ha. A rodovia BR-320,
Transamaz6nica a atravessa no sent ido lestE OestE num trEcho de
aproximadamente 110 km o que lhE assegura aCESSO vi~rjo. As vilas
dE Apuy E Sucunduri Estão local izadas. resPEct ivamEntE, no Extre-
mo O~stE E LEstE da gleba distando a primEira CErca dE 420 Km da
cidad~ dE Humaita e a s~9unda 530 km o qUE tem acarrEtado problE-
mas no abastecimEnto da glEba E na comErcial izaçâo dE sua produ-
c;ão ..

A infra-Estrutura dE SErviço dESSES CEntros urbanos ~
bastantE prEc~ria. Existe, na vila dE Apur apEnas uma Escola para
150 alunos, um posto m~dico (com atEndimEnto irrEgular), uma sub-
unidad~ da SUCAM, um mercado da COBAl, duas igrEjas (uma catÓl ica
e outra presbitEriana), uma 1 inha di~rja dE 6nibus para Humait~7
al~m da SEde provisÓri.a do INCRA. O n~cleo CEntral contEm peqUE-
nos Estab~lEcimEntos comErciais onde a maioria dos nEgÓcios ~
feita atrav~s da troca simplES dE mErcadorias agrrcolas (princi-
palm~ntE arroz) por produtos aI imEntarEs E vEstu~rio ..

u.



2.4.2.2. o Projeto uRio Preto da Evau

Como pol(t ica de abastecimento de produtos agrrcolas.
para atender a crescente demanda originada com a implantaçio da
Zona Franca de Manaus atrav~s de decretos do Governo Estadual
(no. 1200 e posteriormente no. 1473) em 1968 foi criada a colonia
agr(cola do Rio Preto da Eva. Estando a cargo da Secretaria
Estadual de Produç~o a' implantação do Projeto de Colonizaç~o, o
mesmo deveria assentar 800 famlias em sua grande maioria de
origem nordest ina. em glebas de 25 ha numa Jrea de 50 mil hec-
tares. As glebas tinham a sua util izaç~o econ8mica determinada
par a é' x p l o ,r a ç: ~~o a g ,r r c o 1 a , p e c u ê\ ,r i a, f:: x t r a t i v a E' a <3 I" o - i n d u ~;t ,r i a 1 ..

A Jrea está situada na rodovia AM-010 (estrada Tor-
quato TapajÓs) que liga Manaus a Itacoa~jara nos quilÔmetros 70 a
95. Foram previstas como at ividades a dislribui~~o de terras,
organiza,~o territorial, administração, assentamento. unidades
agr(colas infra-estrutura frsica. educa,âo. sa~de e previd~ncia
social. h ab i t ac á o , empre~:;a coop er a t j va , cr é d i t o e comErci~::\liza""
r;ão ..

Segundo os dados da CEPA (1988), em 1975. o assenta-
mento e f e t uad o er•.,,! d e 1~50 f'am(1 ias. com r a:::o;:\ve1 l n f r ae s t ru t ura ..
A co 1on ia E'r a compo st a d é' P ré d io (h: C\ dm in ist Ir a c~\o. a '1oj a IlH? ntos r

Escolas. centro soc i a L, i srei a , enqen h o d e cana. p a i o L, u s i n a eI(,:,:
luz, serraria. usina de cereais, casa de f'am('!ia e residtncla de
tdcnlcos, bEm como de equipamentos (motores de popa. caminhôes.
tratorEs. m aqu i n as , EtC •.• ) ..

Em 1981 a colonia foi desmembrada do municipio de
Manaus e constituru-sE' em munic(pio de Rio Preto da Eva agregando
~rEas dos munic(pios de Itacoat iara e Silves. Sua ~rea total ~ de
5.591 km 2 e dista por estrada de rodagem Em 96 km de Manaus o
que vem a facil itar o transporte dos produtos, dando a gleba
condi;5es de comercializa;io e abastE'cimento, dentro dos padrôes
regionais, razoaveis.

2.4.2.3. o Projeto uBela VistaH

A Jrea denominada HBela VistaU 0 resultante de proje-
to de coloniza;io iniciado em 1941 atrav0s do Decreto-Lei Esta-
dtJt:d no. 8.506 de :$0.12.1941. A Jrea foi cedida PElo Go vê rno
Estadual a ant iga colonia agr(cola nacional CANA como pol (t ica de
aSSEntamento de produtores migrantes do nordestE no per(odo dos
Esforços dE' produ,~o dE' Borracha na 2a ..GUErra Mundial, E poste-
riormente com os rompimentos entre o Japâo e os E.U.A .• de assen-
tar migrantes japoneses oriundos dos municipios de Maues e Parin-
tins. O projeto inicial estava a cargo dE organismos do Gov@rno



Japonés e posteriormente apÓs a emancipaçâo da colonia passou a
SEr do Inst ituto Nacionai de Coloni2a~~0 e Reforma Agr~ria -
INCRA em 1978. Em 1954 com a criaçâo pelo Gov~rno Brasileiro do
Instituto Nacional de Imigraçâo E Colonizaçâo - INIC. uma 6rea
de 300.000 ha foi incorp6rada ao património desta autarquia. No
ano de 1966. houve uma rat ificaçâo sendo a ~rea transferida para
o Instituto Nacional de Desenvolvimento AgrJrio - INDA.

A Jrea onde foi implantado o PIC - Bela Vista foi
considerada pelo govérno como indispens6vel ~ SEgurança e desen-
volvimento nacional atrav0s do Decreto no. 1.164 do ano de 1971,
qUE passou apÓs reiteradas reivindicaç6es das fam(l ias produtoras
a SEr titulada em apenas 14.599 ha de terras contendo ~reas de
terra firme e v6rzea.

A gleba Bela Vista, 1 imita-se ao Norte com o PIC-Bela
Vista e com 6rea de domrnio de part iculares. ao Leste com o PIC-
BEla Vista e terras part iculares, ao Sul com o rio Sol im5es e a
OEste com terras da Uniâo.

A Jrea urbana de BEla Vista 1 imita-se ao Norte com os
lotES 30 e 33 separando-se deste por estrada vicinal, a Este com
~rEas de Igap6 do PIC-Bela Vista e 6rea exclurda do Perrmetro
Urbano do PIC-Bela Vista~ ao Sul com rio Sol imGes; a Oeste com
tErras do PIC-Bela Vista. Jrea de dom(nio de part iculares e o
lote 30 da gleba Bela Vista.

A prefeitura de Manacapuru sol icitou a.doaçâo da
~rEa urbana de Bela Vista. respeitando as sol icitaç5es de doaç5es
dE determinados imÓveis encravados dentro dessa 6rea pelas enti-
dades: Cooperat ivas Mista AgrOPECu6ria de Manacapuru e Prelazia
dE Coari. com 117.912 ha. Enquanto que a Prefeitura de Manaus
solicitou a doaçâo da gleba Cacau Pirera.
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3. METODOLOGIA OPERACIONAL

3.1. Esquema Geral e Instrumentos da coleta de dados

Na realizaçâo da pesquisa de campo, foi elaborado um
ESquema geral para a coleta de dados que constou de:

1. - Part indo da experiOncia anterior e do levantamento bibl io-
grifico (Relatório no. i), procurou-se formular o problema a
SEr investigado. atrav~s dos const ituintes factuais relacionados
à possível e>:p1i ca câo do prob Lema ,

Nessa fase, fez-se um levantamento do material bi-
bliogr~ficp sobre as trts ~reas estudadas, donde surgiu a neces-
sidade de se real izar um contato direto com a real idade da popu-
1aç ão a 9 r rc o 1a •

2. - A partir desse levantamento inicial, real izou-se em setem-
br%utubro de 1987. uma pesquisa exploratória junto aos produ-
tores agrícolas no mun i c i p i o de I~io Preto da Ev a , O objetivo foi
obtEr informaç6es da re9iâo. principalmente das atuais caracte-
r(sticas socio-econÓmicas e culturais. e selecionar as t0cnicas
dE PEsquisa que melhor atendessem aos SEUS ObjEt ivos e permit is-
srOl o conhecimento cI,:\r eaI i d ad e a ser pe~:;qui<~,ada..

1,4



Na real izaçâo dessa pesquisa explorat6ria, visitou-se
duas comunidades com 12 famrl ias em m0dia. Constatou-se que a
utilizaç50 da t~cnica de quest ion~rios para a coleta dos dados
tra eficiente, por~m deveria vir acompanhada de observa,âo dos
pesquisadores, pois o volume de informaç5Es era de tal envergadu-
ra que sua sistEmat iza~~o causaria problEmas.

Os dados lEvantados nEssa primeira fase da PEsquisa
apÓS tabula~~o E anJl ise apontaram para o comportamento mEtodo-
lógico tomado no momento seguintE.

3. PEsquisa dE. campo, onde SE procurou aprofundar o lEvantamento
de informaç6es de modo a reconstruir aspectos socio-econÓmicos,
leis e medidas de apoio relacionadas ~ produçâo agrrcola regio-
na1 "

Foi ut il izado, nessa fase. material proveniente dos
qljestion~{rio~; e e n t re v i tst a e de p~::!:;~:;oas1i9'''clc\~:;~\ p r od u c â o ':\~3Ir(0.00

cola local, bem como fontes secundJrias (censos, relatÓrios dE
pEsquisa. etc) onde se procurou captar a evoluçâo da regiâo com
rElaç~o ao regime de explora~âo da terra, ~ estrutura fundiJria E
~ or9aniza~~o dos processos de assentamento agr(cola.

A pesquisa de campo foi real izada atrav~s de visitas
feitas no per(odo de setembro/dezembro dE 1987. Nas local idades
onde ocorreu o pernoite, completou-se as informaç5es obt idas com
a observa~~o dos part ic i o a n t e s , O p e r n o i t e foi rc a I i z a d o ri ,0,\
pró fi I'" i a e mb a roc ~'l.ç ;;\o Ij til i z: a d a p ,,\1,0 ,,\ "0\ P e :;qui s c\ C)Ij n o c\ 1 o j ,:t mEon t: o d iO:\

EmprEsa Brasileira de Pesquisa Agropecu6ria - EMBRAPA. Procurou-
'-12 c o n h e c e r, a o meh: i mo, a (:> ,,' t i v i d ,0;\ de s d ,,\S f ,;\m r 1 i a s t a n t D .:\ !:"; d (0:0:°

t at;1a 1ho como as de 1a zer ..

Os quest ionJrios foram const itu{dos de perguntas
simples. A part ir da pesquisa exploratdria SElecionou-sE as per-
guntas que apresEntavam maior abrang~ncia e capacidade redutora.

A ap} ica~~o dos quest ionJrios foi real izada por
equipes de dois a trés pEsquisadores. sendo que um era o apl ica-
dor do quest ion~rio E os outros observadores. Nesse ESqUema,
sempre que possível, b u s c cu+ s e ma n t cr a i n t e r d i s c i o l il"l<:\ri(~d<:\CIE
Ent re osob se r v~HIor 1-:": s n o i n t u ito cIE~ o b t E:ro i n forom ,:\c (0:) E s; P ~HOc\ f IJ t u 0'-
r~S pesquisas. ApÓs um volume di~rio de trabalho. ocorreram
reuni6es de interc~mbio de informaç5es entre os pesquisadores p

de redaçio de diJrios E relatórios de campo oncle eram anotados os
dados adicionais sobre o modo de vida da populaçâo local. sua
or9C1nizc\(;iof.~conf.lmica(~<;;ocial. ,0;\ Lo c aLi z a c á o 9ECl~~w"U'icaT a hi~;ooo,
tória loca I E os hJbit(J~:;sob r e mc d i c i n a c a s e i ra ,



3.2. População e Amostra

o universo de estudo foi a popula~~o de produtores
rurais das tr~s local idades. Segundo os dados levantados na
pesquisa o nJmero dE famil ias produtoras ~ de 1.906 (Tabela 3).

A localiza~âo dos produtores a serem pesquisados deu-
se tendo em vista a sua local izaç~o nas vicinais apontadas pela
EMATEI~ -AM •

TABELA 3 - Populaç~o residente nas local idades de Juma. Rio Preto
da Eva e Bela Vista. Amazonas. 1987

Loc:ali d ad e Populaçâo (num. de habitantes)

Urbana To t a l

Num. d e
fê,mrl i as
agir(colc\~:>---------------------------------------------------------------

Juma 3:j0 3.650 4.000 sss
RiD PrEto da Eva i.3é)~'5 s ,460 6.0~2~) 7:37·
Bela Vista ~'j30 4.1.30 7.3?0 6i1

--------------------------------------------------------------
TOTAL

A amostragem foi aleatÓria, obedecendo ao crit0rio dE
5% do nJmero de famrl ias da zona rural em cada vicinal, basean-
do-se na coleta de informa~6es suficientes para a visual izaçâo da
realidade vivenciada pelos agentes sociais. As amostras foram
consideradas suficientes quando se obt inham repet iç5es de infor-
maç5es nas entrevistas. No entanto. enquanto não ocorriam repe-
ti;5es aumentava-se o nJmero de entrevistas at~ atender ~s neces-
sidades de l n ror mac âo ..

A escolha das ~reas se deu sempre observando a neces-
sidade de obter informaç5es sobre produtores nâo caracterizados
como ut il izadores de sistema agro-silvo-pastoril "classico": no
pr~-tEste ficou claro que para o pequeno produtor regional a
Exist~ncia de varias produç6es simultaneas em suas Jreas pode
significar o embri~o deste sistema.



No conjunto, foram questionados e entrevistados:

em .Juma
da EMBRAPA e EMATER

trinta e cinco produtores rurais, tJcnicos
e comere ian t e s urb(:\no~:;;:

Em Rio Preto da Eva - qUinze produtores rurais e dois
t~cnlcos da EMATER;:

em Bela Vista - dEzesseis produdores rurais, dois
cOMerciantes, cinco fam(l ias urbanas e o professor da escola
rl.lr a l ..

3.3. Area Visitada

o levantamento de informaç5e~, devido ~s dificuldades
dE acesso ~s local idades. abrangem áreas concentradas das locali-
dades escolhidas, de forma selet ivaT em conformidade com os
objet ivos da pesquisa. Foram visitadas em:

Juma - BR-230 - TransamazAnica, Vicinal Zacariasy

NOVe\ Br as i Li a , Vicinal Mon?n<..•.r Vicinal Co r u.ia , Vicinal Cangalh~lo
e-Vicinal Soldado da Borracha;

Rio Preto - Comunidade de Nova Jerusal~m, Comunidade
dE Agua Verde, Rio Preto AM-10, Colonia Rio Preto. Comunidade S~o
Lazaro e Comun ida de S~~o .Jo se e

Bela Vista - Costa do Paur, Lago do Calado, lago do
Santana, Costa do laranjal, Estrada de Bela Vista. Costa da Bela
Vista, Iranduba e Estrada do Calderâo.

Os critdrios para a sele~50 dessas local idades foram:

- repetidas men;6es ~s mesmas como locais de grande
concentra;io de produtores~

localizaçio das mesmas nas mais importantes Jreas

relativa facil idade de acesso (por rio ou estrada).
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4. CARACTERIZAC~O SOCIO-ECONOMICA E ADMINISTRATIVA

4.1. Aspectos Sociais

4.1.1. Caracterizaçio do Trabalho Famil iar

Em grande parte. o trabalho nas Jreas pesquisadas SE

apresenta assentado na mio-de-obra famil iar. sendo organizado.
nesses casos, pelo chefe da famil ia (nuclear ou extensa) e poden-
do contar por vtzes com a part icipaçio de parentes e ou vizinhos.

Os dados coletados nas tr~s localidades visitadas
mostram que a mulher participa com 46.6% da mâo-de-obra ut il izada
nos trabalhos agrrcolas e os filhos 60%. As participaç5es dE
parentes e vizinhos sâo, respect ivamente. 26,6% e 18% e ocorrem.
geralmente, sob forma de ajuda mJtua. A percentagem de outras
modalidades de participaçio na mio-de-obra 6 de 22%.

As formas de ajuda m~tua na reglaO pesquisada SE
apresentam como sendo o produto das necessidades econ6micas dos
produtores familiares. SE dâo em face) a profundo sentimento dE
pertinéncia a um grupo ou ~ processos de contra mobil idade ou
resisténcia a expropriaçâo prOCEssada com O endividamento reite-
rado. junto aos agentes de intermedia~âo. Nesses casos ocorrem os
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agrupamentos famil iares ou a "meia", como mEcanismo para amenizar
as rEla~ôes desiguais de troca que marcam o mercado regional"
Assim ~ porque estas relaç5es desfavor~~ei5 impossibil itam aos
produtores a formaç~o de reservas monet~rias para cobrir Even-
tuais problemas no dom(nio das condiç5Es naturais de produçâo.

As relaç5es dE trabalho dE ajuda mJtua sâo difundidas
Em termos de um senso social bastante vari~vEl entre 05 pequenos
produtores famil iares. A estrutura social dessas relaçôes implica
na i nserc áo d a +or ca d c t r ab al b o famili':\lr

, c u.ia c ar ac t ar f a t i ca
principal ~ o conhecimento e o domfnio das diversas tarefas da
prodl.lc;;~71oagr (cola, d a c on s t ru câo C ivi I r n a va l E' ou t ras ,,\tivi····
dadf?S..

Entretanto, quando o trabalho ~ organizado pela fa-
fi) (1 ia, nu c 1 e <:-\ ,r O 1.1 e~-:t E n s a, .:\ fo ,r ç ,:\ d O t ,r "':b c\ I h O f ,:\m i1 iar n a r 0.' (] i~~lO

pEsql.lisada se aprEsenta assentada em dois "t ipos" de trabalho: o
t ra ba 1h o util iz: a d o na p r: o d uc ~o a9 ,r (cO 1 c\ E'~ O t r: ,:\b a 1 ho ,r E ê\ 1 iz: ad o
atrav~s dos serviços de casa. Como a unidade de consumo ~ a
famrl ia, ~ isto qUE dEtermina a quant idade E a forma - se caseira
ou a9r(cola - de trabalho necess~rio ~ sua manutençâo.

Como as relaç5es mant idas com o mercado sao extrEma-
OlEnt(·:·~d es.i qua i s; , c\quc\nt idade d e t rab al h o €·~mpl'·e9cdou lt ran as s,a a s
nEcessidades de consumo famil iares. Assim, os produtores manttm
rElac;;ôes com o mercado que forçam-no a intensificar a produ,~o
atrav~s da exploraçio do trabalho famil iar. Nesses termos. ~
atrav~s da ut il izaç~o do trabalho de crianç:asr mulheres e jovens
qUE s~o obt idos os acr~scimos nos excedentes aufEridos de forma a
garant ir a r ee r-oduc ào fal))i1 i,illr u

Como os bens necess~rios a sobreviv~ncia da famrl ia
sio fornecidos pela atividadE agr(cola, essa ~ a at ividade consi-
d~rada pelos produtores como trabalho. Enquanto o trabalho femi-
nino, dom~st ico ou n~or e o dos filhos na produç~o agrrcola ~
considerado Uajudau

• Mesmo nas situaç5es onde o trabalho feminino
s~ d~ atrav~s de tarefas equivalentes ou iguais ~ dos homens ~
"aJudau• Assim, condi~5es de diaristas ~ considerado como
"ajuda" ..

Com esse comportamento, a questio da reproduçâo fami-
liar. a sua subsist~ncia como a produtores agr(colas implica na
incorporação nuclear das crianças e dos JOVEns no processo produ-
tivo. Esses comportamentos d~o uma outra persPEct iva ao nJmero de
filhos que comp5em as famil ias nucleares. principalmente por
Implicar na~ condiç6es ~e aumento ou n~o no emprego de for~as de
trabalho necEss~rio para o trabalho agr(cola por ocasiâo do
plant io e Especialmente na colheita onde ocorre a dupla jornada
de trabalho das mulheres. jovens e crianças.



o n~mEro m~dio dE filhos por fam(l ia 6 de 4,89 (Tabe-
la 4). Considerando-se o pai e a mâe de fam(l ia, temos em m0dia
por famYia 6,89 pessoas.

Na distribuiçâo por classe, o percentual t de 26,5% e
Est~ na de 03 a 04 filhos por famrl ia, seguido por 19,5% na
classe de 05 a 06 filhos. Conforme aponta NO DA (1975), a entrada
dE menores nas at ividades agrrcolas na rEgi~o se d~ ao rEdor de 8
an05~ a m~dia por famrl ia dE 3,6 filhos maiorES de 8 anos SE

aprEsenta como elemento favorJvel, quanto a disponibil idade de
força de trabalho para a produçâo agrrcola nos locais. Esses
dados apresentam-se com maior envergadura pois d sabido na regi~o
qUE um dos fatores 1 imitantes h produ~âo agrrcola ~ a oferta de
força de trabalho. Assim ~ pois. ao lado da cartncia de capital
ciJ"culant€0~79rand<? p,:\,'"tEda s f,:\m(liaf:;,°:\9''" Ico las ~:;~~\()pequf:~nD(:;
~rodutores7 cuja unidade de consumo ~ maior que a de produçâo
(NODA, t9B5).

4.1.2. A Origem e Experitncias dos Produtores Famil iares

Nos processos de assentamentos estudados, ocorreram
difErEn~as no r(tmo da ocupa~~o E da interaç~o dos produtores
familiares com () ambiente. Isto porque um fator determinante fo,
a origem dos agentes sociais ser de regi6es diferentes do pars
com caracterrst icas diferentes. o que vem a reqUErer um processo
dE Estruturaçâo E orçr an i z ac â o do t ra ba lh o produtivo distinto.
apEsar da Experi@ncia agrrcola da maioria dos assentados.



Tabela 4 - Ndmero m~dio de filhos. maiores e menores de 8 anos.
por fa m II i a , PEI,oct-:ntl..le\1 méd i o cI'3oS Lo c a l i d a d es d e
~uma. Rio PrEto ela Eva E BEla Vista - AM, 1987.

----------------------------------------------------------_.-
Lo c a 1 i d a d e

R i o Prc t C)

d ,:\ [\Ia

i~

SE 1e\
Vi,;;t,:\

"/
/"

) a an os: 0 U.•76 1.4'~o~El ~~ti .,1.)(,)
i :3s . ;.:~9 l4 • ~2B 1.3.33
r) ~~6,47 4~2 r f:l~5 ·l0,00C.O

:3 D. 8~~ i4y;;~(3 0, 0~,
4 s ,00 7 r 14 6.66
r.:- ti .7\'.., 7 14 t 3 r :3 ~:~,.1 r

------------------------------------------------------------
n ,.(111€-~,r O m ~ d i () d e:
filhos ) 8 <"H1C)~> :3 r ~.:jB

( B <":HlOS: 0 ~:j~:j • El B ~:.~1- r 4~? 60.00
t ~!.(1.4t :~!~.;r /' t 1:3.:33
") 8, B~.l. 4?,B5 ~?0,00C.O

3 ~:'j )0 B~:l e , 00 ••~) y ti l.\
4 0,00 0,~?<? 0,00
5 0.00 0,00 0.00

ndm(~~IrO m é d i O

dE filhos ( El anos i •9~?

To t al 0 0,00 6.66 i~? y :':j0
i 34, ;:~B o r ~?0 i ~~r 50
2 20,00 ?0r00 :~77 ~'j0
3 17714 26.66 12.50
4 8,57 26766 6 7 ~!.5
0:.- 17714 1:3,:33 t 8 7 7~:o:j.J

-----------------------------------------------------------
numer o méd i O

de filho 4754

( .jt ) Cl.Õ\sse= 0 _. nenhum fi lho
i .. d E~ t ,:\ ~:.~fi Lh o s, ,., - d e 3 a 4 fi 1 h o s, r...

3 - cI t:- 5 a ó fi lhos
4 •• 0 dE 7 a 8 fj 1 h o s
1;:' - d €-~ 9 ou ma i!:, fi lhos~)



Observa-se (Tabela 5) que em m~dia 88,8% dos entrE-
vistados tinham na agricultura a sua principal atividade antes dE
5 e mu d a I'"E IIIP a Ir a o a t u c\1 1o c <:-\ 1 d e r E s icIo. n c ia. E s t E P e I" c E n t u c\1
junto com o mot ivo da dedlca~~o ~ agricultura ter sido respondido
numa m~dia de 89,6% por tradiç~o famil iar em contraposiç~o a
m~dla de 15,4% dE outros fatores. poderiam levar a inferência dE
favorabil idade na intera~~o da populaçâo com o ambiente. ESSE
fato poderia amenizar a caréncia de capital e força de trabalho
dos pequenos produtores regionais"

TABEL.A 5 Atividade exercida anteriOl'"mEnte e Illotivo para
dedicar-SE à agricultura dos produtores do Juma.
Rio Preto da [va e Bela Vista - AM. 1987.

local i d a d e

At ividadE AnterIor Mot ivo p/ser
A <] IrIC U 1t o I"

1------------------------------------------·--
Agricul"-
t ur a

i:

Ou t ro s Tr a•.d i<;~~o
Fam i 1 i ar

%

OutFO~:;
"I.

--------------------------------------------------------------
Juma
RIO Pr e t o da [vc\
Bela Vista

U~.~.71.
9:3. :3::;
U7 • ~:j0

i4.;~)U
6.61.>

1~'>.~:;0

nu . ~~0
136.66
93. 7~:j

14,;/'1
13.3~~)
1. a , 7~:j

88.B4 U9.63

No Entanto. cruzandO-SE OS dados da Tabela 5 com os
das f i 9 u r a s 2 e 3. p E r' c E b E _.S E fim r c a n t f..'mobil id <:\ d E e s p a c i a 1 d a
força de trabalho, ao c on s ld e r ar+ s e o l o c a I d e nascimento e
origem. O qUE se tem são POpu}cH;C)eS c u.ia origem nuc lear das
famrlias ~ dE outras regi5es com uma estrutura edafocl im~t ica
diferenciada. Ta I fato tem levado os p ro d u t o r e s a Pc\ssc\rf..'mpor
problemas no sentido de s u a adaptaç\~o~ o qup. ,=,etem s âo d e s ar t lr-

culac;:\1osocial e ec on ôm i c a que causam Plroblp-m;:-\sna IrePlr(Jd1jçãn
biológica dos me s mo s , Re i t e r ao a s Illençêie~:;fOI'·<.•.m c ap t a d a s sob 1"(.,:.

problemas de a l i me n t ac ào E" ab a s t e c í me n t o E PI"inc:ip;:-\lmf?nte~:';Clbr·e,':\
sa1idedos Plro(jl.!t:oresFam i1 iar e s ..

Como ponto dE origem dos produtores famil iares nas
tds local idades temos qUE' :39,4;'; são or r s in,,\lri o s de ou t r a s r e-::
glC)e5 qup nâo a AIlJ,·:\:<~6nlca.EstE' dado, levando em c on s i d er a c ào as
dispal'idad(~s I'"(~gi()n;:~i~:;rIcvalria a <;UPOlr d i Li c ul d a d e+we nos pr·o..··

ri r)'0.. r;•.
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cessas dE trabalho e produç50 na agricultura amazonEnse7 princi-
palmente tendo-se Em vista os problemas de adequaç~o e adapta~50
dos produtorEs rurais e dos produtos agr(colas.

PorJm. se observarmos a Tabela 6 verificamos que nos
projetos de assEntamEnto mais ant i90S a mobil idade da força de
trabalho tEm caractEr(st icas diferentes sobre a origem do migran-
te. t o caso do Rio Juma que tem o Sul do pa(s como local dE
Jltima moradia dE 5472% dos produtorES famil iares. enquanto em
Bela Vista E Rio PrEto da Eva t~m respect ivamentE 50% E 60% no
Estado do Amazonas.

TABELA 6 - Percentual sobrE a origem dos migrarltes em Juma. Rio
PrEto e Bela Vista - AM. 1987.

---------------------------------------------------------------
Local idade

OrigEm
Juma

%
Rio Preto Bela Vista

/.

No prÓprio local
Mesmo estado
AmazÓnia
NordEste
Sul (RS,PR,SC)
Outros estados
Outros pa(ses

8.57
0,00

40.00
60.00

0.00
0,00
0700
0.00
0,00

25.00
50700
12.50

0700
0700
0.00

12750

22.85
0700

54.28
14,28

0,00

------------------------------------------------------------

Observando-se estes dados conjuntamente com os de
tempO atual de moradia (Tabela 7) temos para o Juma um percentual
de 34.2% para o perrodo de permantncia de 5 anos em m~dia. J~ em
Bela Vista e Rio Preto da Eva, esse perrodo sobe para ~ez anos e
tem a m~dia de 56.2% e 33.3% rESPEct ivamente. Juntando-se com 05
dados sobre a experitncia produt iva anterior7 observamos a m~dia
de 6572% de produtores que executavam o mesmo tipo de tarefa de
planta~50 e criaç~o. em seus locais de ~lt ima moradia.
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TABELA 7 - Percentual de tempo de moradia e at ividade anterior
de plantio e cria~âo em Juma. Rio Preto da Eva E
Bela Vista - AM. 1987.

----------------------------------------------------------------
Local i dad e

R. Pr e t o da [v,:,
x

B e la Vist<":l.
x----------------------------------------------------------------

TEMPO DE MORADIA

o 5 anos
5 10 anos
mais de 10 anos
Nf\o r e s n on d e u

34,28
1.4.20
~~8r :i7

;;'~6,~:.~6
t:3.3:3
~i3,33
;;')6,1.)6

1.2,50
12T5~~

(:,TIVIDAD[

i"je~;ma
Outra na Agricultura
Outras

60.00
14 r ~~8
25,71

7~l,3~l
1:3,33
13,33

6;;'~.~j0
25,00
12 , ~i0

I-~--------------------------------------------------------------

Esses dados permitem supor que apesar dos processos
de mobil idade espacial da força de trabalho serem diferenciados,
eles apresentam-se similar em ~rea de fronteira agrrcola. Nos
locais próximos ~ ant igas ~reas de coloniza~io. onde estas SE
apresentam como UFronteira Consol idadau

• ocorrem diferenciais no
ritmo, na temporal idade e na mot ivaçio dos agentes sociais que
part ic ipam do processo de mobil idade e sp ac ia l N

Se considerarmos os motivos desse processo de mobil i-
dade (Tabela 8) a questão de acesso e apropriação privada da
terra são apontadas como os principais: 20.9% dos entrevistados
aSS i m o diz i am •



TABELA 8 - Percentual sobre o mot ivo do processo de mobil idade
em Juma, Rio Preto da Eva e Bela Vista - AM, 1987.

---------------------------------------------------------------
Motivo Rio

Pr' et o
Bela Media
Ivlistci.

---------------------------------------------------------------
por qu e nf:\l1t inha p r'0--

priedc\de da t e r ra 4:1.,61.) in,7~'j ~.~6,3i ;?8 ,90
t er r a mu ito p(7~qljena 1-3. 33 I r) 1:'- 10, 5~.~ 8, :3,~)() " c. ,.}

VE'io com a f a m (} ia ~.~,77 3 i r ~~5 :31.:':)7 ~.~1,El6
Prop<:\g~-\ndaou incent IVO
cio Governo ~?!,:j, 00 6 T ~~~j 0,00 10,4j.
out I'"os r) r) r).r") :37 , se :H ,57 J0,4::iL'_ t:.. Y c.. I:..

Considerando-se no entanto que a maioria dos pequenos
produtores famil iares que moravam em Bela Vista e Rio Preto da
Eva haviam nascido no Amazonas, os dados sobre a quest50 da
apropriaçio e 'acesso ~ terra passam a ter outra envergadura
principalmente se comparado com os produtores do Rio Juma que
apontavam em 41,6% como mot ivo de sua mobil idade e n~o apropria-
çio privada da terra: o que 'ocorre é que a maioria das fam(l ias é
tradIcionalmente origin~ria das ~reas de produç5es ribeirinhas
das 'lár~·:easdos r j os ama z ôn ic os ..

~ sabido que as áreas da várzeas amazÓnica s~o de
dif(cil t i t ul a c â o , tendo em vista a s c on s t an t e s C\lagC\<;ê)e!:;e
modificac;5es da paisagem devido ~ erosâo das mC\rgens dos rios.
NoS estudos de mobil idade espacial nC\ região, as alagaç5es 550
apontadas como de grande influência ao lado da estrutura~ão do
mercado de trabalho urbano, com o advento da Zona Franca de
Manaus, para o flu:-:o intensivo de m i s r an t e s par'a Manaus. (NODA,
1985) •

4.1.3. Situação fundiária

Grande parte da HistÓria Contempor~nEa da Amaz6nia
teVE'como principal fato consider~-la como Reden<;âo E Celeiro do
MundO. Os uVaziosu demográficos, calculados a part ir de uma
densidade d emo s ra+ i c a , c u j o s (ndices; em n a d a co r r e s o on d em ,:\0

suporte d~~m09r<:{fic:oqUE~ c\ rE.'giâo c\pr'f~'~;enta,fOI~,:\m,;\base e s t ra-:
t~gica para os planos governamentais de ocupaçâo atrav~s de
p01 (t i ca cI e I"E~f o r m,:\a 9 r ;:{r ia d i s t r'ib ut iv is t a du r a n t E o s 1.1"1t imos
vinte e dois an o s , O que se tem é c\ d i s t r I b u i c ão de glebas



p~blicas visando o aumento da produt ividade, ficando a Reforma
Agr~ria, via ocupaç~o da AmazÓnia, uma at itude inst itucional de
car~ter ~con6mico e n~o como uma aç50 social.

A ocupaç50 com esse perfil apregoou com o discurso
oficial da quest~o de segurança nacional, o deslocamento de
trabalhadores e seus famil i~res de zonas de tens~o fundi~ria do
Nordeste e do Sul, para evitar-se tanto os confl it05 pela apro-
priaç~o da terra como o de ocupar os Nespaços vaziosu

• O qUE s~
propunha era uma divis~o gEogr~fica do Espaço, com uma ocupaçâo
pol(t ica do mesmo, sem considera~-se a exist~ncia dE uma popula-
çio indrgena e migrante7 vivendo de maneira integrada ao ambien-
tE, mas percebendo-se as riquezas minerais e madeireiras que a
área r€sel~vava ..

A proposta, dEsta maneira, era a dE deslocar traba-
lhadores de ~reas de tensâo atrav~s de projetos de colonizaçio. A
realidade, contudo, mostrou que ao inv~s de se ter alivio em
keas de tensâo, foram criadas ao contr~rio zonas de tensio.
Assim ~ porque nestas acumulam-se tens5Es gEradas em outras
fegiôes, ao mesmo tempo em que a rEProduçio deI iberada e exacer-
bada da estrutura fundi~ria concentracionista expulsa os produ-
tores njl~ a is •

o ext into Inst ituto Nacional de Colonizaçâo e Reforma
Agn~ria'- INCRA e}(pedia t f t u lo s provisÓrios a t r av é s da L.O. €. da
A.O.. A L •• era uma 1 ic enc a c on ced ida aos posse iro s que ti ves..·
SEm mais de um ano de oc u o ac âo , com mor ad j a per man e n t e e c u lt ivo
do i mcíveI com c{r€a inferior a 100 hectares. A c on ce ssâo de sse
documento garantia a e xp ed i c â o do t It u t o definitivo após quatro
no•• A A~O. ~ uma a~toriza<;âo concedida a posseiros assentados

nos projetos de co Lon i z ac â o oficial ou d i r j ç i da adm i n i s t rad os
pElO INCRA, ou nos Programas de Assentamento R~pido, onde o prazo
para a exp ed i câo de t rtulo de f j n i t i vo pode ser re duz i do para do i ts
anus.

Nas ~reas pesquisadas, esses fen6menos sâo percept i-
,,'eiSsob vários a sp ec t o s , Um dos pr·jncip':l.i!:>~ ~~ s i t uac ã o ele
Instabil idade sobre ,:\c\pr'opr'ia(;âod e tf.·:-r-r,·:I.pois c\peS('H'd e enl
Bela Vista e Juma respect ivamente apresentarem-sE 93.7% e 97.1%
(Tabela 9) dos produtores como propriet~rios E 35.7% em Rio Preto
da Ev a , a r e a l idade é q u e o d oc u mcn t o (';">:Pf?dido fi: a 1 i cen ca de
oCljpa<;~~\oL.O. ou au t or i z a câo de o cup a cáo A.O. Enio o t rtlj'lo
def i n i t i vo ..

I~) "1
c."•. t'



Tabela 9 - Titulaçio da terra no Juma, Rio Preto da Eva e Bela
Vista - AM, i9D7u

--------------------------------------------------------
.Juma Rio Pr e t o

da Ev a
x

Se 1,',\
Vista

/.

---------------------------------------------------------
PrOPI~ i et á,~ i o
posse i r C)

Arrendata,r io
Outros

97,14
0,00
0,00
2, 8~5

:36,7i
~~i,4~?

0,00
42,85

9:3. 7~:j
0,00
0,00
6 r)c'

r c- '\oJ

.---------------------------------------------------------
Em ambos os casos, nas Jreas pesquisadas, o maior

percentual (Tabela 10) encontrava-s~ na situaç~o de t itulaçio de
L.O. oU A.O. como ~ o Juma com 71,4% e Rio Preto com 46,6% caindo
em Bela Vista para 37,5%. Os dados apontam que apesar do perrodo
de ocupaçio ter ultrapassado os prazos legais para obtençio dos
titulos definitivosr poucos os t~m salvo em Bela Vista onde 50% o
possuiam. Esse fato ~ expl ic~vel, pois na ~rea de Bela Vista por
muitos anos ocorreram confl itos pela propriedade de terra.

Tabela 10 - Tipo de Titula~io da Terra no Juma. Rio Preto da Eva
e Bela Vista -- AM, 19B7u

T i t u 1 aç ~,o da
Terra Juma Rio Preto

da Eva
x

B e 1<:\
Vista

x

--------------------------------------------------------------
Localidade

--------------------------------------------------------------
Não pOSSIJ i
A.O./L.O./Provisorio (1)
Def i n i t i vo
Não r e s p cn d eu

25,71
71,4~~
2,.85

0,00

33,33
46,66
0,00
~~0,00

6, ;~5
37,50
50,00

6,2!':i

-------------------------------------------------------------
(1) A.O.: Autoriza~io de ocupaçio

L.O.: Licen~a de ocupa;io
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Vale ressaltar que em Rio Preto 35,7% (Tabela 9) dos
entrevistados admitem a s i t uac âo de po~:;s~?ir()s sem nenhuma t i t u ..··
Jaç;ão s ob r e a t er r a , o que coloca estes PI'·odutOI'·P.~:; f am i 1 i ar e s e m
situação b a s t an t e precár ia, tendo qUE lutar p<=~1<.-\c\propl' icH;âo CI<:1
terra mesmo estando a s s e n t ado s em o ro j e t o a d e c o l on í z ac ão , Esse
~to aponta para uma tendtncia dos projetos de coloniza~io, ondE
a pol(tica ~ a de fornecer mio-de-obra liberada para atuar Em
áreas d e d om Iri i o privado como for~a d e t r ab a l ho mal r emuner ad a ..

Em contrapartida, os produtorES rurais famil iarEs
bUSCé\O\ a l t er n a t ivas pê\ra poderem c ompr ov ar- SE'U t r ab al ho n a t er r a ,
como intuito d e aPI'opiar-··sE· d c l a priv,:\d~-\nH?nter a t r av é s dE titu····
Jaç;ão of er t a da PElo Go v ê r n o , Ne s s e pr()c:~?~:.so d e i n s t ab i Li dade ,
grande ma i or I a busca no ol an t i o d e espéc:iE~S pE~I'·E~nE~Sa s s es ur ar
~a5 áreas de terras. Mas outras alternat ivas s~o pensadas em
rela<;:~~o(·~os c u l t f vo s d e ciclo CUI'to, tendo F:~mv i s t a a nec e s s i d,·:\dE·:
de ob t en c fio d c novas font E.'S d e r c u da ,

Buscando mantEr suas pEquenas árEas - Em média entre
10 e 60 h a (T a b E 1 a i i) ..- a t Ir~.\Vé <:;. d a i ri t E' n ~; i f i c a ç; 5.o d E P r· o d IJ c ~Io r

grande p ar t E dos p r o du t ores t em p 1 ant i o s d e c i c 1o CI.lI't o como
fonte de renda. Porém C)S i'n d i c e s t ec no l o c i c o s S~I() b a i x os , como
poder<{ s e r observado ma i s adiante, p r Lnc i p a Lme n t e PEla b a i x a
renda aufer ida, o qUE a c ar r e t a o ou c a pr·odut i v i da de E um c on s t ant e
cI C 1o V I C i o s o, on d e r E' n d a b <:'I i ;.:a s i 9 n i f i c <:'I r ~?p r od 1.1<; ~\ o a n r v E1
biO,Ó9 i c o ..

Tabela 1.j. - i~rEa das pr·opr·iEdc\dES no .Juma , Rio Pr"Eto da Ev~'1
e BEla Vista - AM, 1987.

.Juma Rio Pr e t o
da Ev<.~

/.

8 E.' 1 c""l

V i s t a
x

Lo c a l i d a d e

.------------------------------------------------------------
1 - 10 ha 0,00 6,66 25,00

11 .. '")1::- ha 0,00 66,66 37,50t:;...}

26 - 60 ha 68,57 20,00 ~~5,00
61 .- 120 ha ;.:~~),7 i 6,66 i ~~,50

> 120 ha 5,71 \1,00 0,00



No entanto SE projEtarmos ~ nrvEl das nECEssidadEs dE
reprodu<;âo social das famrl ias. cujo n~mero m~dio de filhos Est~
em 04 E 05, verificaremos uma necessidadE futura de ~rEas de
terra para reprodu<;âo de quatro famrl ias a mais. O limite de
venda. ao lado do I imite de ~rea apropriada rEpresentar~ fatal-
mente restriç5es ~ reproduç~o social das famil ias. provocando
grandes confl i t o s e lutas pol (t i c a s Or~FU) i zada s peh'l terra.

4.1.4. Organiza;io Formal dos Produtores

E nt r <=~ as t r &. s 1 D C al i d a el17:s ,:\pc\r t i c i p aç ~~o (.:m or 9 ê\ n i i:aç (":)e S

formais ~ maior em Rio PrEto ela Eva (TabEla 12). H~ diferEnças
marcantEs qUantD ao tipo dE Drganiza<;5D prEfErido Em cada rE9iGo.
A total idadE dos produtorES dE Juma E a maior parte dos produ-
tor~s dE BEla Vista qUE Est50 or9anizados ~ faZEm na forma elE
sindicato de classe, ao passo qUE Em Rio PrEto a forma ele organi-
za<;:ãoplref(·::lridaé as so c i a cào comun i t ãr r a , Prov av e Lmen t e os Plro····
blemas de ~cesso a terra e a maior pol it izaçâo, nos SEUS locais
de origem. devem mot ivar os agricultores de JUlna a organizarem-SE
sob a forma dE sindicatos ele claSSE. ObSErva-se (Tabela 13) qUE
40X do produtores entrEvistados Em Juma apontam a assisténcia
jur(dica como um paPEl a SEr desenvolvido PElas associaç5es dE
classe ou de produtores. ao passo que at ividades. geralmente
deSEmpenhadas pelas associaç5es de car~ter assistEncial istas,
como apoio para transportE da produç5o, orientaç5D t~cnica foram,
relat i vamcn t e , pouco me n c i on ados ,

J~ em Rio Preto ela Eva, a luta pela sobreviv0ncia e pela
manutenç50 da famrl ia. provavelmente, s5D·o qUe.Est imula os
pequenos produtores a organizarem-se na forma de associa~ôEs
comunit~rias. Ao contr~rio dos produtores de Jumay as at ividades
mais mencionadas como função das assDcia~ôes seriam o apoio para
transporte da produ~âo e oriEnta~âo t~cnica, caracterrst icas do
papel desempenhado pelas associa~5Es ele cunho assistencial ista.

Em Bela Vista. prat icamente metadE dos produtorES qUE
estio organizados o fazem atrav~s dos sindicatos e a outra atra-
vés das assoc i a cóe s c omun i t ar i as , A an al i se da Tabela 1~~ suger(~:
qUE os produtores de Bela Vista esperam das associações de produ-
torES o desempenho de um papel bivalentE; ora defendendo os
interEsses da claSSE. ora atuando como ent idade assistencial ista.

li

No tocante ~, palrcela do s produtolres que não estão orsan i····
:ados. observa-se (Tab e La 12) alta pf::,rcentagem de asr i cu lt or es
qUE n50 tem interEsse em part icipar ele alguma forma de organiza-
;~o rm Rio Preto da Eva e uma parcela bastante significat iva.
~, :'1'. em Bela ViStê\. ~J~{ no c a so ele .Ju ma , uma tnê\;Or palrt:ic ip;:'1(;::~o



Tabela 12 - Nrvel de organizaç~o dos produtores de Juma. Rio
Preto da Eva e Bela Vista - AM. 1987.

Lo c al i d a d e

.Jum a Ix i o P r e t o
da Eva

I.

8el,':i
Vistei

x
___ •••••• _ ••••••••• _ ._ •••••••• - __ ••••• __ ._ •••• _._ • __ ._ ._ ••••• _ ••••• __ ._ ••••• _ ••••• _ •••••• _ ••••••••••••••••••• ~. 0'- •••••••••••••••••••••••• o•••••••••••• _ ••••••••• _ • __ •• _ •• _. 0,0 •••• _ •••••• _ ••••• o-o •••• _ ••••

ESTAO ORGANIZADOS
em:

N c:ooperat ivas
• s i n d i c a t o e
• associa~6es comunit~rias

N~O ESTAo ORGANIZADOS
· por falta de interesse

por falta de conhecimento
• por nâo exist ir associa~âo
" por nâo oferecer vantagem

4:3. 7~:j

070v)
:::j7. j.o4

4~.~7 Bó

4377~.:j
4~.~7Bó
~.)n.::j/

0
7
00()

;;:~87 ~j7

----------------------------------------------._-----------------

070(1
100.00

07~?'?

0.00
~?'::j• 00
7::5.00

- Opinião quanto ~ Funç~o exercida pelas Associaç5es
de classe e pelas Associa~5es de Produtores
Vantagens encontradas por sÓcios e n~o sÓcios em
Juma, Rio Preto da Eva e Bela Vista - AM. 1987.

Tabe1 <''i :\.3

4~:j.7t
~.~~:; r (10
4:3. 7~:j
3i7~?~~

~?, 00

4ó.ó7
B5.7t

0.00
0.00

:1.4.~.~9

-------------------------------------_._---------------------
~JI.J. m c\ r~i O PI"etO

d c\ Eva
BE.'I<':i
Vist<:\------------------------------------------------------------

Assist~ncia Medica
Assist~ncia Juridica
Apoio p/transporte da
produc;ão
Orientação t~cnica
Nio o~€rece vantagens
tlEnl i nformac;;~o

46,86
40,00

13,33
6.67

37. se
18,75

6,ó7
1B,75
i ~2.50
:j i 1~.~~5

i4,~!6
17,14

5,71
~i7,i4

33, ~13
~~0,00
13,33
26,67

-------------------------------------------------------------
Obs.: Os valores percentuais nio perfazem um total de t00%

porque existe mais de um motivo indicado pelos
p Ir o du t o r ES;.

3:1.



seria esperada se hOUVEsse maiores n(veis dE informaç5es sobre o
assunto e SE Exist isseffi, tamb~m, maiores quant idadES de associa'-
ç5e5 de produtores naquela regi50.

Os dados levantados nEsta pesquisa permitem, portanto,
t r a c;a r P f..' I~ f i s b a s t e\n t e d i s t i n tos T n o que t ,":\11~H'.' a o p a P E "1 q 1.1E'

deVErâo deSEmpenhar as associa~5es de produtores. Em Juma seriam
organiza~5es nit idamente classista, ao passo que em Rio Preto
da Eva seriam assistencial istas. Em Be]a Vista, o papel das
organizaç6es seriam ao mesmo tempo classista E assistencial istau

4.2. Aspectos Ec on ôm i coe

4.2.1.' Produtos que contribuem na ffianuten~50 e na renda famil iar
(Tabela 14)

Culturas Anuais - Destaca-SE a mandioca como a espJcie
mais util izada pelos produtores dE Rio Preto da Eva e Bela Vista
€ a t cr ce i r a na reg i ~lo do ,JUI'll~'\..

Provavelmente, s~o duas as razôes para que o arroz e
o m i "1 h o ~>E~j a ri) a 5 e <" p é c: i f:~S ,";\n Ij a i s I)) a i~; c Ij 1t i V c\cI ,,\S E' m J1.1ma: (i.) ,';\

tradi,âo agr(co]a dos colonos oriundos do Sul do pa(s e (2) a
adequac;âo destas esp~c:ies para cult ivo em ~reas rec6m-desl))ataclas ..

A maior diversidade de esp~cies que ocorre em Juma {
uma caracterrst ica da'agricultura prat icada nas re9i5es de colo-

." t N { I ( . I I d 1t . .i.niza<;;,';\or ece n e. essas ar ea s , 'lc\ne...~C~2"SSICaCe 'e eu IV;:~.rESPt:.····

eiES anuais para obtenc;io de produtos a curto prazo e de aprovei-
tar os espaços que serâo preenchidos pelo crescimento das esp{-
eiES perenes.

Cultivos perenes - Na reglao de Juma, o caf~ ~ a ~nica
€5P~cie perene cult ivada que tem part icipaç5o, ainda que pequena.
na renda dos produtores; isto se d,-,{ por'que muitas das c u lt ura s
implantadc\s ainda não entraram em fase de produç5o. Em Rio Preto
da Eva ocorre uma part ic ip,:\C;âo!:, is n i f ic a t iv a de +ru t rferas t rop i·-
cais, principalmente do abacate e cupuaçu. Bela Vista, dentre as
t d s r (~9 i 5e s 1 e v a n t a das, fé a q I.H? a p r e s e n t: a IJ m (-:~I E' n c C) rnci i s d i v € I'" ....

si f' i c:'"'d o cI~~ e s p <f: c i e s p e I"~e n c..,: s f I~1.1t íf €.~r' a!:; o u i n d u s t r' i (:\ i s v f.': n d i d ,:\S
no m€l'"caclo.O c u lt i vo d e E~SP(tc: iE'S i odu s t r i a i s (p i me n t a , gU,,\I",":\n,';\E'~

uruuí) s~\O p ra t icaclos p r: inc:i oa lme n t e P0~los <:\91" i cu lt ore s d a c o lo-
nia j ap cn e za ,

Extrativismo - A macieira <f: um produto explorado nas tr~s
regi(:)E's.Em r~i() Preto da Ev a E~ BEla \jist:,-\.apE'sar c1E'~ muitos



agricultores n~o terem considerado, nas entrevistas, a madeira
para combustâo como importante produto do componente agroflores-
tal, Ela ~ o Jnico combust(vel ut il izado na produçâo dE farinha
dE mandioca. Em Juma e Rio Preto da Eva, a lenha d ut il izada no
cozimento dos aI imentos, sendo que, em Bela Vista a maioria dos

Tabela 14 - Produtos que contribuem na manutEnçâo E na
famil iar dos produtorEs de Juma, Rio Preto
Bela Vista - AM. 1987.

Lo c al i d a d e

Produto R i C) Pr-E-:t o
cI a COva

B e 1 c\
V i st .-:\

-------------------------------------------------------------
"/
/.

. Cult ivos anuais/bianuais

65.71
:::';7,14
48. ~:j7
;;~8,~57
~:_~07 ~H)

D .~':v

6.66Arroz
M i 1110
M.:\nd i oc c\

Fc:::i jão
Banan<.-\
Abaca>~ i
M<.-\mf.~o
C c\ n a - ti e ---a (; I.Í c a r-
Melancia
Cara
Abóbora
B,:\tat,;\d o c e
Ho r t a l iças
Outros

tló,ó6
, i'o r 'o) o

8, ~.'i7
8, ~:i7
::i r :7:\.
~_~.El5
~_? 85
;;~.U5 6.66

• Cl.lltivos perenE~;,

Café
Abacate
Cupuaç:u
C i t r i cos
Manga
P1.lpunha
C6co
Pimenta
Gu a r an a
C.-;\cau
UrlJcd
J<.-\mbo
Outros

2.85 6,66
26.26
;;!0.00

Ó.,66
6,66
6,66

6r2~:)
C::- I r) 1:'-
....ft> Y c.....}

1;;~T!':-j0
i.;;.~.~.'i0

6.25
18.75
25,00
~li,2i
18,7::_:i

6 T ~_)~i
18.7!':j
1;;~.~'i0
6. ;_:~!:_:j
6, ~_)5
6. ;;~!:5
6, ;.:~5
6 • ~~~:_:j

------------------------------------------------------------



Iab e l a 14 - Con~ inuaçio

Lo c a l j d a d e-

Produto Juma l~i o Pr·~?to
d ,:\ Ev a

x
Be 1,':\
Vi~;ta

%

. L: t r' a t i v i 5mo

l..E~nh a
MadE~ir<:\
Lc\t e)-:
T I.lC: um0~
Ac; a (
C,:\sta n h a
Ou t r o s

5,71-
;:!,85
;? T 8~:j

6,66

j.~.~,5(?
18,75

6,66

• Cr i ac ~~o

Aves
Suinos
Ovos
Out 1"'05

~j,7j.

2,85
6,66

1.2,50
2,BS

------------------------------------------------------------

proÓl.1tolresu t i1 i z am o 9c{!;; 1 i o u e f e i t o de petl~ÓIE?o (BI<9/mth;). (:,
1O d a ,- r: , •• p e< (- " c.' <:" I:) t:» r '"'I) '" c; (- 11 1 t "V' ..\ d ..,c: Li. L" I)) I:)t.-.' 1·... V I' ,- t .., o 11 (.,e){EOlP c::> ,".. ~ ,- <:. .•, ,.~ '" <O••• , _. c c, .:>, 0;:. <., J <:. c, .:> c, " -:

~orrE maior divE?rsidadE? dE? produtos do E?xtrat ivismo contribuindo
p~a alimenta;io e renda famil iar.

Criaçio - As aves sio produtos que aparecem nas três
1oc a 1 ida d e 5 1E V a n t a das. Em J 1.1ma, i:\ C r ia c; i <.1 d e 51.1 i nos, a 1ém d E'

f~nEcer carne e gordura para aI imentaçio famil iar, propicia o
umento de sua renda. Em Bela Vista, a PI~odu<;;~~ode ovos fé uma

fonte de renda mu i t o i mp or t an t e.

Bens produzido~ ou Extraidos dos componentes agro-
florestais e criaçio (Tabela 15 E 16)

Em duas local idades, Juma e Rio Preto da Eva, sâo nas
Jt ur as an u a is o n d e c o n c en t r a ..-5e a 9 f? r aç i o d e p r o d 1.1tos p a ,r c\

(~IIIIE'ntaç;ãoda familia (~ palra v e n d a (Tabel~'\ is ». No caso de .Juma ,
rroz ~ a Espécie mais importantE, EnqUanto at ividadE econÓmi-

O a c i c i N d 4~ 8"/ dI' .aP r E 5 E n t a n d o lj ma par' I c I p a C; ;:.\ o e I:.~,' /; . <.1 1,1<,-\ o r' 9 1 C) b a 1 clo 5CI.
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bens produzidos ou Extraidos nEsta rEgiâo. Ap6s o arroz. situam-
5 e o mil h o e a m ,'\n d io c a c o m ;;!4 r ? % E i <? r B 0 % IrC S P ~;c:C t iV .:\ m E n t~~'.No
valor global gerado pelas atividades agroflorestais e dE criaç50.
as culturas anuais contribuEm com 98.6%.

No Juma os produtos de origEm estrativista e da
cri~ç50 tem importancia no tocantE ao atEndimEnto das necessi-
dades famil iarEs E tamb~m como complEmentaçâo de renda.

No Rio Preto da Eva o produto mais importantE ~ a
f ar in h a d E ma n d io c a. A 1ém d e s E Ir O p I"~ in c:ipaI ~-\1 ime n t o E n E Ir9 é t iC O )'

ela propicia ao produtor. um rEndimEnto constantE durantE todo o
ano. A f a 1" i n h c\ d E: ma ri d io c a FI<:\ I"t ic ip <:\ c:o m 8 B • <1;(. d o v a '1o 1" ~:J1 o b ,:'(1
doS rEndimEntos obt:idos Em todas as at IvidadEs cconÓmicas do Rio
PrE.'t o d a [ v a. [)<.-\ s E' :..;pd c:ie ~;;p e I"(-::n E !~; r c\ <o; f Ir1.1t: c\ !:; C (t Ir ic:.:\!:;. (.:,: O 9 u c\ Ir (:'(....

n~ sâo os produtos dE maior express~o ec:o~Amica naquela rEgiâo.

Os dados EconÓmic:os coletados Em BEla Vista. aparEn-
tEmente. ofErecem um quadro muito diferente de JumC\ E ~io Preto
da Eva (Tabela i5). Os rendimentos gErados pelos produtos de
cultivos anuais e bianuais part ic:ipam com apenas 4.9% do global
do rendimento de todas as at ividades EconÓmicas de Bela Vista. ao
passo qUE a renda propiciada pela produçâo de pimEnta do reino e
OVO!:' c or r e s c on dem , I"e~;pect iv ame n t e , a :3i r?% e 54.6% do V ,71101" (L:\

pr od uç ã o g I o b a l ; 1st o é e:·:p '1 i C c\d o P E 1a p r E S E: nc a , n e s t c\ r E EI i ;:;\o. d e
rEmanescentes de um ant igo plano de ass€ntamento de colonos
• • L~ s'., S q 11 E~ h o J. '" (j ' ..' d I' ( .•.. :\ 1'1·-' <•• c' p r: I' rI (- \' I) _. 1 rI (., 1'1t· (., ;'l <- .., t· " I,i' I' d a d E' S d ..,J a P 011 <:. C - ... ,r.:. <;. .. c 1 .:h:. _ . ct 1 t: . .;., c.. :> cc _ . n '. .. I::.

cria~âo dE gal inha para a produç~o de ovos. cu'1t ivo dE pimenta do
reino e urucd. Os dEmais produtores daqUEla local idade tem como
principaiS at ividades econ6micas, como acontece no Rio Preto da
Eva, o cult ivo da mandioca para a produçâo de farinha E cult ivo
dE e !;pé c i E' S f I" 1.1t r f E r c:\ s , D e n t r·o d ,:\ E :-:P 1 C) Ir ;';\ c ~\O e ;-:t r c\ t i v i s t ,'~a E;': ....

trar;;aode l a t e x .d e s e r i n s ue i r a é a t i v i d a de ~::·conOmic<:\ma i s i mp or ....
tante gel"ando ?7%·dos rendimentos obt idos nestE setor.

O exame dos dados rElacionados com os valorES dos
produtos gerados PElas at ividadEs agroflorEstais E criaçio nas
três localidades mostra a necessidadE de SE considErar a partE a
situa,io de Bela Vista, em razio da presença de colonos japo-
nESES. Os altos rendimentos obt idos nas propriEdades destes colo-
noS fazem com qUE o montante global do valor da produçio em Bela
~ista seja de 700% e 835%. respect ivamente, superior aos valores
da p rodu <;;~o d E J 1.1ma E R io Pr' E t o d a Ev a •

Nas trés local idades encontram-se SEmelhantes nrveis
dE gastos com bEns e sErvi<;os nio produzidos nas propriEdades
(T ab E I a 1.6 ). [) e ma n E i r a 9 e r' a I. o s V c\1 o I" (.: ~; IiH::n s a i 5 s a s t o s n C)

mErcado de fatores concentram-se. para a maioria elas proprie-
dadES. entre 0.16 e 0.67 sal~rios m{nimos vigentes (Cz$ 3.000.00
EOl nOVElllb,ro/(7). i n d i c an d o <.-\ e x i s t ê n c i a elE':b a i xo s n Ive i s, ele



~a 15 - Estilativa dE valor da produ,âo e partIcipa âo percentual dos produtos obtidos nos co~ponEntes

agroflorestal e criação dos produtores el Jusa, Rio Preto da Eva e Bela Vista - Ali, 1987.

~io Preto da Eva Bela Vista

* *V. Procl 11 *12 V. ~rod. li V. Prod. 11 I212froMo----------------------------------------------_._--------------------------------------------------

~A ANUAL E B I ENAL
o ~ndioca 394.378 10,1 19,8 i.491.556 94,1 88,9 356.128 51,4 'I cL,..J

o Arroz 851.583 43,4 42,H
o ~t1ho 492.020 25,0 24,7 643 e,1
, feijão 52.200 2" 2,6 21.84~ 1,4 1,3

" ianana. 104.400 5,3 5,2
43.124 '1 'I ') ., 32.942 4,8 0,2, AbacaxI L,L L,L

, Cana (lidado) 23.Y50 1,~ 1 '),c.

o HortaJ i cas 70.1:148 4,;) 4,2
, Ma.ão 303.000 43,7 ., .,

L,L

Outros 1.i00 0,1 0, í

..•--------------_._------------------------------------------------------------_._--------------------
1.962.735 100,0 98,6 1.584.244 100,0 95,4o SlJ~-tot a I 692.713 100,0 4,9

-------------------------------------_._---------------------------------------------------_._--_ .._--_ ... - ...

l~AS PERENES
, Caf~ 4.320 100,0 O,2
, c(trus 30.240 34,1 i,8 230.75ú 5,i 1,6
, Cupuaçu 8.250 Y,3 O,5 46.423 0,8 0,3

3.030 3,4 o '1 20.300 0,3 0,i, ~anga ,L

Abacatt' 28.345 32,0 1,7 6.984 0,1 0,1
: Guaraná 4~.000 0,8 0,3
, Cacau 32.000 O,6 0,2

126.360 ') ., e,9,C~o L,c..

Urucu 595.000 10,3 4,2
o ~.440.600 77,2 31,7, 1ilenta

Outros 18.690 21,2 105.000 2,0 0,7a
o --------------------------------------------------------------------------------------------------
o Sub-total 4.320 . 100,0 0,2 88.555 100,0 4,2 5.748.569 100,0 40,1
----------------------------------------------------------------------------------------------------

I~ EXTRATIVISTA
13.000 10O,0 0,6 800 10O,0 0,1 5.400 1O,0 0,O5

o ~deira
, iorracha 41.600 77,0 0,3
o Casta~ha 600 1,1
, lucuaa 5.500 1O,2 0,65
o ~a( 9i~ 1,7

--------------------------------------------------------------------------------------------------- 890 100,0 0,1 54.017 100,0 0,413.099 100,O 9,6, Su -total----_ .._----------------------------------------_ .•._---------------------------------------------_ .•.....•--
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abela 15 - Cont inua dio

..-..--------_._--- -- - -- _._-------------------------- ------------------------------ -------- ----- --- ----- ---

JUBa Rio Preto da Eva ~e1a Vista

1rodut o
* *

V. Prod 11
*12 V. Prod. li 12 V. Prod. li 12

--------------_._----------------------------._-----_.------------------------------------------------

16EM ANIMAL
I. Aves
1. OVOS

9.600 100,0 0,5 4.800 100,0 0,3 7.920
7.512.024

0,1 0,i
99,9 53,6

_ .....--------------------------_._----------_._----------------------------------------------------------

.SuHotal 9.600 100,0 0,5 4.000 100,O 0,3 7.51~.944 100,0 54,6
•...... -:..---------------------------------- ....------------------------------- ..._-------------------~_._--------

!. rOíAL 1.989.675 100,0 1.678.399 100,0 14.015.243 - 100,00--_ •..------------------------------------------_._-----------------_.~_._---------------------------_._----

I: I!= Participa~ão relativa parcial (do produto el relação ao suo-total Ar B, C ou D);

12~ Participa~ão relativa total (do produto ou de A, B, C ou D Em relação ao total geral E);

Valores e. cruzados (CZS) v~lido para o per(odo do levantamento (novembro/87). Valor relativo

da loeda: 1 US Dollar = CzS 65.60.
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Tabela 16 - Valores dos gastos e locais de aquisi~âo de produtos
aI imentares e industriais comprados no mercado de
~atorEs. em Juma. Rio Preto da Eva e Bela Vista -
AM. 1987 ..

---------------------------------------------------------------
.Juma I~i o Pn~t o

da Ev a
x

Be1a
V i st <:\

%--------------------------------------------------------------
GASTOS MENSAIS *
( ~,i00
50i
1..(~01, -
~:. 00 i ,-
> ~.'.i.00i

1.000
2. (~00
5.000

1.7.~:,~4
20.68
~l7 r (7':1
i:;•~~4

6.39

ONDE ADQUIRE

De pequenos interme-
cI i ,'{r i os
No comercio da Vila
Na cidade mais próxima
Outros

7.69
9~~.30

0.00
3.84

7.14
;,:!B T 57
<l~:~.3:'::;
;:~iT4~?

~).00

0,00
84.61
46.i~:5

0.00

i~5.:]D
;?3.07
se , '/ ó
i~'i.3D
15.38

r) r) ',r)c_c_.,r. .. t:_

0. (;0
t00.0(~

0,00

- _._ - •__ • ._. - __ • ._ - •__ • • ._ •••••• _ ••• __ ._ ._ •••• __ -'o ._ ••••••• _ ._ ••• __ ••• _ ._ •••••••••••••• _ 0_' ••••• _. _ •• _. __ '0 ._ ••• __ •••••••••••••• _ -._ - ••• - ••••• - ._ •• - ••••

(.) - Valores em cruzados (CZ$) v61 idos para o per(odo do
levantamento (novembro/87). Valor relat ivo da moeda: i
US Dollar = Cz$ 65.60

conSIJmO e de c ap i t a Li z ac âo do processo p ro d u t Lv o , A r e sp e i t o ,
ressalta-se a localidade de Bela Vista onde a maior ocor~ncia de
propriedades que dispendem somas superiores a i.7 sal~rios m(ni-
nlOSpalra a c omp r a de bens. em Irel;':H;;ãoa .Ju ma e Rio Pr e t o d a Eva ..
1sto .pod e s e r e x p 1 ic a d o 7 nã C) P e 1 <:-\ m a io I" d e p e n d ~ n c i<.-\ e IIIm e r c a do ....
rias produzidas fora das propriedades. mais pela capacidade que
determinadas propriedades mais capital izadas possuem. no caso os
produtos japoneses. de sat isfazerem as necessidades tanto das
familias como, t amb é m , cio Pl"óprio !;;isterIJ<:\c1(7~ produ<;~1o.

No tocante ~s ben~eitoria5 Existentes nas proprie-
dades. a maior parte dispunha de uma moradia mais um galpâo ou
similal" (Lab e la i7). B(,;:-1c:-\ Vista ~;,ed e s t a c a pOI" <:\pl"esE.'nt<:u'p r a t ! ....



camente o dobro em frEquéncia de propriedades com valores de
benfeitor ias superior a 16,7 sal~rios m{nimos vigentes em rela~~o
a .Juma é~ I~ i o P Ir e t O H

Tabela 17 - Benfeitorias implantadas em propriedades rurais dE
Juma, Rio Preto da Eva e Bela Vista - AM. 1987 •

.-------------------------------------------------------------
Juma

"/
.'tI

1.-<:)c: ,~1 i d a d (.:~

Rio Pr e t o
ela Eva

%

BeI ,.:\
V i s t a

%--------------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------------
(x) - Valores Em cruzados (Cz$) v~l idos para o per(odo do

levantamento (novembro/87). Valor relativo da moeda:
1 US Dollar = Cz$ 65.60

4.2.2. Circulaçio de produtos entre os componentes do sistema
produtivo

De maneira geral (Figuras 4. 5 e 6). a manuten~~o
fami i ar se d~ graç:as a en t rada de bens f!' serviços dos sesu i n t e-s
componentEs: mercado de fatores. comunidade. sistema agroflores-
tal E c r i ac âo ,

No Projeto Juma, as famil ias dependem do mercado de
fatores principalmente no que tange aos produtos dest inados ~
alimentaç~\o famil i ar", comb ust rvel palr.:\ i Lum i nac â o e ac i on amen t o
dE mo t o Ir E' S r I i mp E':-'~<'\ T ve s t 1.1.Ú· i O e Ir €:.' til tf d i o s •

CÓNSTRUCOES EXISTENTES

Somente moradia (1)
Moradia + galpâo
ou similar (;?)
(3) Mais do qUE' (2)

za. ~:;7
]7,14

VALOR DAS CONSTRUCOES *
< 10.000
10.001 20.000
20.001 50.000
50.001 - 100.000
> l00.00i

6,D?
20,6D
4íL~U
17r~:~4

6,B9

60,00
~~6r 66

:\.6,66
16166
~l3,:D
16,66
1.6,66

t 8 .7~~j

e 1 0 \1
14,2U
;?B r ~:i7
4~~T D~:;
j.4 1 ~:'8



Figu~a 4 - Fluxo Real de Bens, Se~vi~os e P~odutos ent~e os
componentes do sistema p~odut ivo em pequenas p~oprie-
dades da Nterra firmeu do Estado do Amazonas:
o caso do Projeto Juma.

--~:;:~~~-~:-;~;~;::--l
1.

----------------------

~;i 5 tem c\ A 9 I~o .-.
F'l ore s t a I

._/- .- ._. -- _ ..-- -- ._.--- _.
.omun idade

6
0.0 .- _. - ••••• - _ •• _ •• _. -- - -

Criar;ão

c.-
,.)

Manl.lten<;;~\o
Familiar e
Prop r i ed a d e

::l 4

Mer'cado
d e P I" o d 1.1t o~:;

Di r e c ã o cI o f 1 1.1:-: o Produtos ou serviços envolvidos

2 --_.) 3

Mâo-c1e-obra contratada, ferramentas.
rndquinas e insumos eventuais.
Feijão, caf~. açJca~. sal. óleo de
cozinha. farinha de trigo. carne
b ov i n a , ci le o d I ese L, ~.F\soli na ,
querozene. sabâo. roupasy rem~dios.
Arroz, ·milho. banana, feijâo,
melancia, abóbora. abacaxi, lenha,
~arinha de mandioca, mandioca,
castanha e madeira.
Milho, arroz, e mandioca.
0;:\1 i nh a , p o rc o , b an h a ,

Galinha.
Arroz, banana. milho e madeira
Gal i nh a ,
Cc\fé e 9,;\1 i nh a •
~3E'lllent~~'s. mud as ..
Café.

1. .-.-.-- >

:1. _._ .. - >

2 ---) 4
4 ---) 3
4 ---) I:'...}

2 ____ o > ..-...}

.4 ---) 6
6 -'-'-' > 3
6 -"-"- > '')

c:
") '--_._. > 6C.O



Figura 5 - Fluxo Real de Bens, Serviços e Produtos entre os
componentes do sistema produt ivo em pequenas proprie-
dadES em "terra firmeu do Estado do Amazonas: o caso
do ProjEto Rio Preto da Eva

f:>il:;temaA~.:Jlr() ....

F 1 or e s t ,':\"1
t·)
(:..-[ ._.-- ..- .._.- ..- -- ._._ ..

:omuniclade
é)

0.0 __ ._. _ •• _'0 •• __

[
.~:~~~.~:~i~_.L..-.~~,~.~.~,~~i;~.-.-'~-';;:3I---l' -····~:I~·~·~~~~~:.:~~l
PropriedadE

345
------------ ----------- ---------------

DirEção do F Lu xo Produtos ou servi~os envolvidos
j.

1

_._ .. - >
'-"'-- ) 3

Ferramentas. mJquinas e insuMos Eventuais.
Arroz. feijâo. caf~r aç0car. sal.
ÓlEO de cozinha. carne bovina. carnp
cle p o r c o . ] e i t e , 9 (':\5 o 1 i na. q 1..1E' r' o z E n €.: r

sabâo. carnE seca. VEla. ovos.
ppixe, roupas. rem~dios e macarr5o.
Farinha de mandioca. lenha. cupuaçd •
abacatE, manga, pupunha. carvâo.
b i I" i bá. -'i:\ b r u ..
Raçio para animais.
Galinha.
Restduos da fabricaç~o de farinha de
m an d i o c a ,
Feijâo. farinha de mandioca.
tapioca. madeira. cupuaç0, abacatE,
manga, pupunha, biribá, ab(u p
lenha.
SeMEntEs E mudas.
Mf:,o + dE ..··obr (':\•

2 ._.._- ) 3

i ---) 4
4 ---- ) 3
2 ---) 4

2 -_.- ) 5

6 (-._- )

-- .. -- >
''lc:

2
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Figura 6 - Fluxo Real de Bens. Serviços e Produtos entre os
componentes do sistema produtivo em pequenas proprie-
dades em "terra firme" do Estado do Amazonas: o caso
do Projeto BEla Vista.
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cacau, mamâor pimenta, 9uaran~, cÓco,
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No Rio Preto da Eva e em BEla Vista. ao contrário do
que o c o r r e em .Juma , ;:-\5 rEl<:'I<;;<;)(,";'Sde c omp r a I-:~ v e n d a ou t r o c a d(·,:
produtos a l i men t ar-e s entre as fam(1 ias dos p r od u t ore s não S(·:·:
~rifica. Outras diferen~as marcantes ~ que no Juma. o componente
agr ofIo r e s tal a ba St e c e a f a m (1 i a no qUE' ~:;("'-'r' e f e r e a o arir O Z ;:-\O

paSSOq ue Em Rio Pr e t o E' BE'la Vista esse produto é adquirido no
~rcado local. A farinha de mandioca. importante elemento na
dida a l í ment ar nas rEgiéJES do Rio Pr et o e B0~1<:\Vista, é e xcl u s i >-
vamente ab as t ec i do p el o Plróprio produtor' no pr'imE~ir'o c a s o E pela
prodU;~0 local E uma pequena complEmEntaç50 PE10 mercado Em 8Ela
Vistc\.

00 componente cria~âo, para manutenç50 famil iar, a
9a1 i n h a a p ,":\r' E c 0~ nas t I"~ ~; 1 () c: ,':\ 1 i cI é\ d e s , NC) J 1.1m<:\ a c:r i ac ~:~o cl<:-~p oIrC os
9 e r' a u m p ~:.~q Ij E no E:-:c:I-:~cI ~~n t €.~ c: () III0.'r c: i i:\ 1 i z é\eIo n a P Ir Ó p r i ,.:'t c: O muni cIa d (-~•

00 componentE agroflorEstal h~ gEração elE rEnda atra-'
ds da comErcial ização com o mErcado dE produtos dE arroz, bana-
na, milho E ma d e i r a , no c a s o d e ~Jum<:\; d e f,,\lrinh,:\ cl0:' ma n d i oc a ,
lenha e f r u t o s , no caso de I~io Pr e t o e d e falrinha d e man d i oc a ,
frutos, pimenta, suaran a , ur u c u , pr'odutos e x t ra t Lv i s t a s, (madeir·,,1.,
lát E';':, t u c um5, c <:-\ s t C\n h a ), €O' m B e 1 a V i "'ta. NE S S a 't o c: ,":"I "1 i eIa d f:~ <:\

p i men t a .- p r o d u z i d é"l. P 0~1c\ C o 1o n i a j c\P CHl e~; ':l. _. é C! P r' o d u t () a ~~llr(C () 1 <:\
dema i Olr e:-: p r E s S ~ o E C o n e 111i c a ..

Os produtos que saEm do componentE agroflorEstal para
ocomponente criaç~o s~o: milho, arroz E mandioca no Juma~ rESr-
~ilOS da f abr' i Cê\Ç~\O da f,":'tlr i n ha dE man d i o c a no H i o Pr(·::-to d a [va (.,:
~ilhD e r es f du o s da fablric;:-\ç~\O d a f,:\J"inh,:\ d e ma nd i o c a em BEla
Vist a ..

No Rio Preto ela Eva e principalmente, Em BEla Vista,
grandE p,,"\lrte da a I i men t ac ão d o s a n i ma i s é f~::it:é\ a t r av é s de Irc\C;:~\O
~rnecjda pelo mercado de fatores. Nas propriedades de 8ela Vista
ná c o n s i d e r á v e 1 p r CJd u <; t~o d E~ m~ÜE r i a 01" 9 <~\n i c C\ por' c\V e s p o E ti E: i Ir <:\ SE:'

eSse produto volta ao c omp on e n t e a s r o F'Lore s t aI p r Lnc i pa l men t e ,
~s plant ios de pimenta do reino e hortal i~as ..

Os bens de serviços provenientes do mercado de fa-
tores e que entram para o componente <:\91"()florl-::stcd sf:\() principal-
lent e , nas t r ~s 1o c a 1 i d c\ de 5, f e rir a men t a ~:;.y m ,,{q IJ i nas, f:~ ev Ent IJ aI····
lente alguns i nsumo s (sf::-mentes, f()rmicidê\~:;, e t c ••• r :

Do mEsmo moclo, existem silllilaridatles para as trts
local idades e s t u da d a s no q u e tange ao f Lu xo de plroclutos E s e r v i+
10S entre a c omun i d ad e (ô' o c o moon e n t e a s r o fLore s t aL, O fll.l:-:O Em
duas d i r ec ô e s é d e s c mcn t e s e mud a s , e no <;;enticlo cOnil.1nielõ:\el0:--
compDnentE,: aglr'oflorestcd. d e Ill;~'~()ele ob ra Em r~i o p,rE·to ela EVc\ E

ie1a V i s t ;7\ n



De maneira geral, para as trOs local idadEs levantadas
e~:iste de p e n dtn c i <:, dom e ,r C a do de f a t o r e s p a r a a i; I.Í c a I'· r sal, Ó 1e o
dt'c:oz in h a, c em b u S t (v E~1 p a ,r a a i 1 u m in a c ~\o f::' par·a a c i o n a IlHon t o d e
motores, sab ã o , farinha de t r t s o e d e r Lv a d o s , roup a s e n::,médios ..
Em a1 9 uma s P I'· o p r ie da d e s , a c a na d e a c u c a r ré C 1.11 t i v a d (:\p a r a <:\
produÇ~o do melado e rapadura, e em outras cria-se porcos para a
I:'>:trac;;âode carne E~ b a n h a , POI'"t<:\nto,c\ elE·~p€-~nelOnciade produtos;
adquiridos no mercado ele fatores poderia ser diminuida caso maior
nJmero de produtores passassem a cult ivar cana de açucar para a
sljbstit:uiç~o do a c u c ar e c r i a s s cm p c r c o d e ori d e p o d e r: i a s er:
ê>:traiclaa banha p a ra a s ub s i t u i c ã o do ÓIEO d e c o z i nh a e fc\br·i····
c~ç:ãod s sabão.

No que se refere ao consumo m~dio mensal elos princi-
pais bens e serviços ut il izados na manutenç:ao familiar e/ou
processo produt ivo, bEm como suas fontes de suprimento (Tabela
(8), verifica-se um elevado grau de depencl~n~ia do mercado de
f~tores. No entanto a Lo c a l i d z.•.de de .Juma d s s t a c a-r s e por <.."'pr(·:~sen····
tar, especificamente para produtos al imentares o menor nrvel de
dt'pendénc ia desse rne r c a d o , Ls t o POdE' s e r (~;·:pli c a d o , em 9Iran(h::·
parte, pelo fato do Juma encontrar-se geograficamente mais isola-
da dos mercados de fatolres E de produto~:, do que a-s demais local i····
dades em an,U i se.
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'j~ela 18 - Consuso l~dlO aensal e fontes de suer isent o dos principais produtos utilizados

pelos produtores de JUla, Rio Preto da Eva e Beia Vista - AH, 1987.

,.. .•.----------------------------- .•.._ .._--------------------------------------_._-----------------------

PRODUTOS JUHA RIO PRETO DA EVA BELA VISTA
---------------------------------------------_ ..•._---_.---------- ..•-----------------

t * *CM PP ~ MF % eM PP % HF % eM PP % MF %
••••.___________ •...•_______________________ ._~ ___ •____________ .________ a. __________ •.•___________ •_____________

(IOUTOSALIMENTARES

rroz (kg) 84,65 92,71 7,29 14,C0 0,00 100,00 18,90 0,00 10O,OO
i!jao (k g) 14,47 34,55 65,44 12,15 10,29 89,71 24,40 0,0O 10&,O0
Ilho (kg) 87,71 100,O0 0,O0 50,00 100,O0 O,O0
)re (kg) 1,50 14,00 86,0e 3,10 0,00 10O,O0 2;8O 21,42 78,58
(Jcar (k g) 10.78 0,e0 100,ee 16,42 O,O0 100,00 37,00 0,00 100,0O
.1 (kg) 4,05 0,00 100,00 3,05 0,00 10O,00 5,80 0,00 100,00
jnana (cacho) 9,66 100,OO O,0O
1ne de frango (k g) 13,50 100,00 O,O0 6,O0 41,67 58,33 16,00 8,12 91,88
;ne suina (kg) 13,25 100.00 0,00 5,00 0,00 1OO,O0
)'ne bov i na (k 9 ) 4,33 0,00 100,O0 2,50 0,00 10O,O0 9,10 0,0O 100,O0
:~inha dE.'aan-
oca (kg) 35,77 76,04 23,96 49,1O 100,OO 0,O0 Y0,40 87,27 12,73
jflnha de tr igo (kg) 15,00 O,O0 10O,O0
:,0 de cozinha (}) 9,64 0,00 i00,00 4,86 0,0O 100,00 9,6O 0,O0 O,00
\~ (forlas) 3,70 O,O0 i00,00

IROSPRODUTOS

,rnha (I ) 2,50 100,00 0,00 2,50 100,00 0,O0 16,00 100,00 0,00
~fO d iese 1 (1) 3,44 0,O0 100,0O 102,00 0,0O 10O,O0
,solina (1) 20,66 0,00 100,00 25,80 0,O0 100,00 64,50 O,O0 100,OO
~1(OSé'ne(}) 4,O0 O,00 10O,O0 6,20 O,00 100,00 4,88 O,00 100,00
~ão (barra) 2,55 0,OO 100,00 6,O0 0,00 100,00 11,14 0,00 100,00
~I de cozinha (kg) 7,80 0,00 10O,O0

~------------------------------------------------------------------------------------------------
(I): eM = Consulo I~dio lensal

PP% = Percentagel de produção própria
HF% = Percentagel adquirida no .ercado de fatores
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4.2.3. Comercial iza~io da produ~io

Os compradores part iculares sâo importantES peças nos
prOCESSOS dE comErcial iza~io de produtos Em Juma, Rio Preto da
Eva E Bela Vista, destacando-se como os agentes de intermedia~io
mais citados pelos pr5dutores das trfs localidades (Tabela 19).

TabEl,?l19 --Proc~o de c ome r c i,-:11izaç:~10de p r o du t os agr rcolas Em
Juma. Rio Preto da Eva e BEla Vista - AM. 1987.

--------------------------------------------------------
Local i d ade

Rio Pn:~t()
da [v,:",

i;

BE~1a
Vist,:\

x"l
I.--------------------------------------------------------

Consum i dor
Est a d o
Part i c u lar es
Nio produziu ainda
Sem i n for mac @io

a. 86
~~8,~57
~'j7r t 4
28.57
~!8, ~'j7

60.00
0. (,0

73,33
0,00
0,00

0,00
93, 7~i

0,00
6, ~~5

----------------------------------------------------

Orgios governamentais de cOMercial iza~io (CIBRAZEM
(1), COBAl (2), EtC ••• ). que atuam no Mercado de produtos para
compra E armazenamento de CEreais, tém alguma relevAncia apenas
Em Juma, onde foram citados por 28.57% dos produtorEs. Para as
demais 10ca1 idades em estudo, os dados mostram a total aus~ncia
do governo no que se referE a eSSE mEcanismo de interven~io. Em
Rio Preto da Eva. o fato da venda direta ao consumidor ser reali-
zada por 60% dos produtores poderia ser traduzido, aparentemente,
como um menor grau de dependfncia em rela~io aos agentes dE
intermedia~io. Entretanto. nota-se que 73% dos produtores recor-
rem tamb~m aos intermedi~rios part iculares.

------------------------------
(i) Companhia Brasileira de Armazenamento
(2) - Companhia Brasileira de AI imentos
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Quanto aos tipos de compradores part iculares, em
Juma, o comerciante local ~ o comprador mais importante. Em Rio
PrEto da Eva ~ comerciante local e o marretEiro/feirante (1) sâo
05 agentes de comErcial iza~âo mais lembrados. O marreteiro/fEi-
rante é ~merc iant (:-~que compra do pro du t oro em R io Pr e t o da Ev a
E revende nas feiras E nos mercados de Manaus. J~ em Bela Vista,
ondE o rio Sol im6es ~ a via de escoamento dos produtos, o rEga-
tio/marreteiro (2) E o marreteiro/feirante s~o os principais
agEntes de comercializa~So. No primeiro caso, o comprador adquire
o produto na propriEdade E no SEgundo é o produtor qUE leva o seu
produto para comercial izar em Manaus.

Das trés local idadES levantadas, somente Juma apre-
senta sazonal idadE marcante na comercial iza~~o dE produtos, ocor-
rendo o pico no per(odo julho-setembro. J~ Em Rio Preto da Eva p

em Bela Vista ex i s t e c omc rc i a l j;::=a~~~od e pt~olh!tos pr,ü í came n t e
durant e o an o to do (T ab E 1a ;~0). I sso p ode sero E>: p 1 icad o p € 1<:-\
produ;~o de farinha dE mandioca e pela existéncia de espécies
frut (feras que provavelmente permitem ao agricultor clisponibil i-
dade dE produtos para venda. Em Juma, por SE tratar dE uma fE9iâo
que se dedica ao cuIt ivo de cereais e esp~cies perenes indus-
triais, via de regra os produtores comercial izam SEUS produtos
logo apÓs a colheita. Esses produtores n50 possuem meios para
efetuarem o armazEnamento dos produtos na propriedade, e também
necessitam de dinheiro para a compra de produtos aI imentarES nâo
supridos pela propriedade, al~m de outros bens de serviços consi-
derados essenciais a manuten~âo da fam(l ia.

C i Marreteiro/feirante: ~ o dono dE pEquenas embarcaç5es que
abastecem de mercadorias os produtores, SEgundo pedido
pr~vio. Geralmente aparecem fazendo uma 1 igaçâo entrE
comerciantes e produtores e/ou com outros pequenos co-
me r c i an t e s , O~O[)A, 1.9B5).

2 Regatio/Marreteiro: desloca-se aos locais de produçâo.
principalmente na dpoca da colheita objet ivando VEnder
quinquilharias, produtos de uso domricos e vestu~rio,
em troca produtos agr(colas E de extraçâo vegetal.
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Tabela 20 - Epoca de comercializa~~o da produ;~o nas local idades
Juma, Rio Preto da Eva e Bela Vista - AM, 1987.

Local idad~
Per(odos do
ano Juma

%

Rio Preto
da Eva

y
h

Bela
Vista

%-----------------------_._---------------------------------------
Janeiro - Março 5,71 66,67 40,00
Abri 1 - Junho 11,43 53,33 33,33
Julho - Setembro 17,14 60,00 33,33
Outubro - Dezembro 5,71 66,67 33,33
Durante o ano todo 0,00 46,67 18,75
Safra 20,00 20,00 46,67
Entre-safra 11,43 6,67 13,33
Ainda nâo produziu 28,57 0,00 6,25
Sem informa~5o 5,71 0,00 0,00-----------------------------------------_.----------------------

Entre os problemas enfrentados pelos produtores, pelo
Menos dois dos mais citados afetam diretamente a comercial izaç50
dos seus produtos: transporte e pre~os baixos (Tabela 21).

Com rela~~o ao transporte, as dificuldades geralmente
s~o provocadas pela inexist~ncia de um sistema que permita ao
agricultor levar a sua produ;5o ao local de venda no momento
mais conveniente. Ressalta-se, assim, essa falta de mobil idade
que, aI iada a aus~ncia de mecanismos de pol rtica de governo
visando a solu~~o dos problemas detectados, sobretudo os pre~os
baixos, tem tornado o produtor dependente e subordinado aos
interésses de comerciantes, compradorEs qUE, em muitos casos, sáo
tamb{m transportadores dos produtos.
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Tabela 21 - Problemas enfrentados pelos agricultores nas
local idades de Juma, Rio Preto da Eva e Bela Vista -
AM, í 987 ..

--------------------------------------------------------
Lo c a l i d a d o;

PrDb 1ema s
I~io Pr e t o
d a Eva

%

8 e 1,:\
V i s t e\

x--------------------------------------------------------
pref;O b a i xo
Falt,:\de insumos
Transport e
Arnla:::.~en(:l.mento
Financ iamento
Assisttncia T6cnica
Outros
Sem i n f or ma c â o

6;;'~,Dó
-is , 7 i
65,71
;:'~0,00

5,71
37, j.4
~:.~f:l,57

577.t

óB,7::.:j
6~:.~T 50;2 é} 'I é>jY

5:3,3:3
I{) T 0.0
6,67
6,67

~.~ó,ó7
0,00

0,00
0,00

3L ~~5
:31.r~~5
t2,7::.'j

4.3. Aspectos Administrat ivos

Embora informando que planejam suas at ividades, 05

produtores rurais pesquisados, na sua quase total idade, nâo o
fazem de forma sistemJt ica. Para eles o uplaneJamento" nada mais
d do·que uma simples previs50 daquilo que desejam plantar, basea-
do quase que exclusivamente em seus pr6prios conhecimentos. Des-
taca-se a local idade do Juma com 91,43% dos produtores que
afirmaram "planejar" baseado em seus prÓprios conhecimentos (Ta-
bela 22). Com relar;5o ao planejamento realizado com a ajuda dos
t~cnicosT constatam-se percentuais bem menores do que o ocorrido
nO caso anterior. Cabe destacar a inexi5t~ncia de planejamento
com base em anotar;5es anteriores.
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Tabela 22 - Bases do planejamento dos produtores rurais de Juma,
Rio Preto da Eva e Bela Vista - AM. 1987.

---------------_.-------------------------------------------
Lo c aI i d a d e--------------------------------

Pl~nEja com baSE em .Juma I~ i o Pre t o Be 1a
d a Ev a V i ste\

x x
-----------------------------------------------------------

Anotações anteriores
ConhEcimento dos vizinhos
SEUS prÓprios conhecimentos
Conhecimento dos t0cnicos
~;em i nfor'ma(;f:\0

;;'~,El6
;?l3,~j7
9 j. ,43
s i ,4:3

;? T Df.>

0,00
6,67

B6,67
;:.~<1 r 0 e

~?,:vH?

0,00
~j0 r 00
75,.00
3/ , ~:j0
:UL 7:j

-------------------------------------------------------------

Os produtores rurais nio se ut ilizam da contabil idadE
nem mesmo do sistema contJbil, pois poucos sios os que apenas
controlam os ganhos e gastos (Tabela ;;~3) ..

As poucas anotações conseguidas em 1 ivros ou em ca-
dernos sâo feitas pelos produtores japoneses de Bela Vista. A
InExist~ncia dE informaç6es cont~beis dificulta e/ou impossibil i-
ta a confecçâo do planejamento das at Ividades, bem como a tomada
de decis50 envolvendo todas as ~reas da propriedade (nos moldes
deu m <.-\ <:-~mpr E sa), pr i nc i p,':\"1mE n t E e\<:; <.4 r:E e\!:; cI e P I" o eI uç :~o e d E C om F..~r_..
c i <:-\ 1 i z: ,?\Ç \~\O ••

Quanto ~ organizaçâo ele sua unidadE produt iva, obser-
va-se que os produtores rurais n50 estâo suficientemente organi-
zados, pois ressentem-se de uma sÓ"1ida estrutura que possibil ite
um perfeito funcionamento. As propriedades estudadas s50, de
maneira geral, pequenas quanto ao volume de negÓcio e apresentam-
SE com um baixo emprego de m~quinas e de equipamentor basicamente
moto-serra, motor de popa e motor para fazer farinha. Os traba-
lhos necess~rios à conduçâo das diversas at ividades desenvolvidas
s~o executados quase que totalmente pelo produtor e seus fami-
liares. Raras vezes contam com a ajuda de outros produtores
(amigos, compadres e geralmente vizinhos) na real izaçâo de alguns
traba"1hos como no preparo da terra (desmatamento) ou da farinhada
(preparo da farinha de mandioca), entre outros. Este fato encon-
tra consist~ncia nos dados da Tabela 24~ cerca dE 73,33%, 71,43%
E 62,50% dos produtores PEsquisados de ~uma. Rio PrEto da Eva E
dE BEla Vista respect ivamentE, n50 possuem emprEgados. A direç~o
dos nEgÓcios fica a cargo do produtor qUE conta com a ajuda da



23 - Situaç~o quanto ao controle de gastos e ganhos
E~Etuado PElos produtores rurais de Juma, Rio PrEto
da [va e BEla Vista - AM, 1987.

t.o cal idade

r~i o Pr e t o
cI <:\ E V el.

x4.-_._.- _.- _ .•..._.-_ _.- .......•.............•.... _ _ .._ ••............- _ '.' ...........•...... ,•..._ ......•.....•.. , - .

c •• __ . - - _0- ._. __ , ._. _ ••• __ •• _. __ ••••• __ •• _. __ •• _ ••••••••• _ •••.• _ ••••.•••. ~ __ • _ ••.••• 0. .....•••• _. 0_0 •.••• _ ••..•.•.. 0._ •.••..•.•••• •••.•••••• __ ••••• _ ••••• _, __ •..... __ . __ .

~
~ . Porque n~o tEm~tEmpo

• Por outras razoes

• ~O CONTROLA GASTOS E GANHOS <j>t,43

~.:j::l,:]3
4<>,671:.- I 'O) t:'

JO, t:.. d

BEla
V i stê,

46, i ::.'j

6l , ~:j4

~-------------------------------------------------------------
;CON'FROLA GASTOS E GANHO~~ 5,71 0,00 1.2,50

0-------------------------------------------------------------

4
4
4

~--------------------------------------------------------------
~ SEM INFOR MACr,Ot--------------------------------------------------------------

hbEla 24 - Situaçâo empregat ieia rural Em Juma, Rio Preto da Eva
~ e Bela Vista - AM, 1987.

~--------------------------------------------------------------
• Local idade-----------------------------------
C Situaçio empregat rcia Juma Rio Preto Bela

da Eva Vista

.atravé~:;df::.':
•• anotações di,:klê's E~m

1 ivros própr ios
• anota em cadernos so-

mEnte ganhos E gastos
mais importantes

Nio tEm Empregados
TEm empregados

• Penllan~::.'ntE~S

" TeOlPor<,{rios
!:lEOli nfol"ma<;;'\o

7i,43
;;'~0,00
i4,~~9
ss ,/l

B, ~~7

7:3,33
~~6, 67
7:"j,00
~.~~'j, 00

0, ~;)0

6~~,5(1
3j. ,25
60,00
40,00

-----------------------------------------. __ ._-------------------



nJulhEr ou dos fi 1ho. A c: o or cle n ac ã o e super·v is~;o dos t r ab a 1h o s
ficam também a cargo do produtor. d e um me mb r-o d e <;;uafam(1 ia ou
de uma p<=~ssoa ele confiança elo p r op r: iet<ü· i o j i s s o se d<:{ele ma n e i r a
Infolrma 1 ..

o produtor, como respons~vel por todas as declsoes e
visando o sucesso de suas at ividades, necessit~ de conhecimentos
bem ab r an s e n t e s qU€~ vâo d e s d e ê\ t ec.nic a a~~rClnÓmic a até .:\
comErciallza<;âo. Isso faz com qUE elE EstEJe semprE necessitando
ole1horar ou amp l i ar SEI..lSc on h e c i me n t o s , Nas tr(~s To c al i d a d e s
pesquisadas foi consideravelmente alto o nJmero de produtores
qUE afirmaram necessitar de treinamento, com percentuais acima dp
80%, destacando-se a local idade do Juma com 91,43% (Tabela 25).

Entre os mot ivos apontados pelos produtores quanto à
necessidade de part iciparem dE treinamEnto Estâo~ a mElhoria dos
conhecimentos aglricultul'·ai~:)(6;;'),~7j0%7 46,t~:5% E ~.~3,0U% Em .Juma ,
BEla Vista E Rio Preto da Eva rEsPEct ivamentE), E a mElhoria na
condu<;;\\i.odas at i v i d a d e s , i b.em r e la t ivo i~\ a dm i n i s t ra c à o , MElrEC(·:·~
destaque a localidade do Rio Preto da Eva qUE apresentou um
percEntual de 53.85%, superior ao item anterior. ParEce qUE o
deSEjo dos produtores em aumentar seus conhecimento na ~rea dE
tecnologia gerencial Está 1 igado ao fato da EMATER estar h~ muito
telllPOa t u an d o nessa local idade ..

A d e\;p 0~itoei o 9 I'·c\ n eI&~ in te I'·E:S S E d E P <:'1 r· t ic:ip a re m d E
trEinamentos. menos da mEtadE dos produtorES o faz~m por raz5es
diVErsas, dentre as quais SE dEstaca o n50 ofErEcimento dE cur-
sos, em parte por defici~ncia do SErviço rEspons~vEl E Em partp
por n~\o E':-: 1St i r pIa n e .i a me n t o que i nc 1u ,:\o t I'T i n ~-\.m E n t o d E P I'·o d I.l ....

torE'~:;r u ra is,,

Com rEla~âo ao controle EfEtuado pelos agricultores,
Q quadro que se apresenta mostra bem a dificuldade que eles t~m
em pl~nejarem suas at ividades. A verificaç~o de que tudo ESt~
correndo bem ~ determinada em funç~o do controle. tornando-o
dessa forma muito importante para o agricultor. No entanto prati-
camente nenhum tipo de controle é efetuado, nem mesmo o controle
dE gastos e ganhos, fator restritamente ele ordem ec:onÓmica (Tabe-
la 23). Na localidade de Rio Preto nâo existe um s6 produtor qUE
o fa~a efetivamente. Na local idade dE' Bel~ Vista, mesmo com a
preSEnça de produtores Japoneses, o PErcentual ele produtores que
n50 controla SEUS gastos E ganhos ultrapassa os oitenta por
cEntD.



TabEla 25 - Situaç~o rElat iva ao treinamento do produtor rural em
ndmero percentual em Juma, Rio Preto da Eva e Bela
Vista - AM, 1987.

.Juma I~ i o P I" E t o
d a E\),,\

ElE 1 <:1.

V i st ,,\
x.--------------------------------------------------------------

NECESSITA DE TREINAMENTO 91,43 Bó,ó7

• PorqUE mElhora 05 co-
nhecimEntos agricultu-
I" a i s <:

PorqUE melhora a con
du~âo das at ividadEs

.. Não just ificou
• Ou t ro s

ó~,~,:::j0 ;':'>31 0~:l 4ó, :\.~:j

HL7~5 ~:jJ1B:"j ;l r 6(?
1. ~.:j, ,1)3 3~?177

'9 1~i8 ~:,~:3, eB ~~31~W

:5,71 t:LJ::l 18,7::,:,;

~5';':),O0 :l.0~?700 O,O0
se , 00 ~1r 00 ::n,:Ll

07(10 o 1 0~? óé) 1(,)7
2,06 0,00 e .ce

:'541~,)(? 4(?,0~) 62 '1 ~:50

101~:jJ :1. i .U, H1 r ,?~)
H> 7:"j:J U, r U, 10,00

~~6r 3~~ U, ,U, ~10, 0O
5 y ~~6 44,44 0,0(,

47,a7 r) r) r) 1') 5O,00C_C··7C.·L' .•

4~~,Dó 60,00 18,75

z , 86 0,00 1. 8,7:=:,;

N~O NECESSITA DE TREINAMENTO
..PorqUE possui conheci-

mentos suficientes
• N~,('j .i u s t i F j c o u
" Ou t ro s
• ~~~?m in for mac;;~:i.o

NAO PARTICIPA DE TREINAMENTO
• PorqUE nâo tem tempo
..PorqUE nâo interessa
..Porque nâo sâo ofere-

cidos
.Ol.ltlroS

Não just ificou

PARTICIPA DE TREINAMENTO
SEM I NFOR MAÇ~O

EntrE as Just ificativas apontadas pelos agricultores
!para o nâo Emprego do cont~ele em suas propriedades estJ: a falta
de t I!:~mp o p a J" a f a i:e r <':\ n C) t ,:\c c:i E:' S 1 n ~'\o c.; <:-\ b (7.' I" f.'~~:;c: I" e v e Ir r P O S ~; 1,1 i 1" 1.1m
peqUEno. vo lunie d e nf.'~9dc:i o e P ara mu i t o s t al PI",;(t i c a é PEI"eI;':\ d e
tEmpo E somEntE interessa aos grandES propriEt~rios. EStES 01t i-
~s fatores Estâo embut idos no item Hpor outras razôEsH (Tabela
23). Houve agricultores que afirmaram em seus depoimentos qUE na



atual conjuntura (crise econÓmica) se começassem a contar o qUE

gastam e o que ganham, teriam que abandonar a agricultura. Embora
05 agricultores pesquisados n50 esteJem mot ivados para efetuar um
controle atrav~s de registros, afirmam contudo tEr tudo sob
ron t ro le , na cab ec a , dispensando tal pl'",-ai ca ,

Dos instrumentos dE pol(t ica de desenvolvimento
agrrcola, a assist~ncia, da forma como vem sendo empreendida, n50
tEm correspondido ~s expectat iva dos produtores por raz5es diver-
sas como~ reduzido n~mero de t0cnicos que trabalham nos org~os
prestadores desses serviços (as veZES com pouco conhecimento da
problem~tica regional) e a metodologia emprEgada. EntrE outras.
Dos fatorES constatados PElas informaç5es obt idas Junto as loca-
lidades pe~quisada~;, (Tab e la s ~!.f.) ,"=, ~!B)y a dEfic:iéncia dos ~:;(-::-I'"VI---

, o 5, q IJ e e n 9 1o b a o s f ,:\t o Ir E -s ,:\C i ma , f O i o r t E'm mc\ i s 'J P o n t a d o c DmD

mot ivo para o nâo reCEbimento da Asslst~ncia T~cnic:a.

Tabela 26 - PercEntlJal de produtores que reCEbem assisténcia
t~cnica em JlJmay Rio Preto da [va E Bela Vista -
AM r i 9B7 ..

1._o c a 1 i lia d (-::-
~""ssi s t ê n c i <:-\

Téc:nic:a .Ju ma F<io Pre t o
da Eva

%

ti e 1ê\

Vi~;t<:\
:;.;:

Não rECEbem
r~ECEbEm
Sem informac;ão

20,00
80,00

0,00

7:3, :33
~:'0700

6,67
:37,~j0

6 ')1:;-
1 c: ...)



Tabela 27 - Motivos de nâo recebimento de assist~ncia t~cnica
em Juma. Rio Preto da Eva e Bela Vista - AM, 1987.

Loc a 1 i d a d e
Mot ivos

~Juma Rio Preto
da [\Ia

"/
/.

8ela
Vista

I.

O~fici~ncia no servlco
Faltc\ d e- i n t ere s se d o
p r o d 1.1t DI"

Desconhece os mot ivos

.::'&::- C:' 1::-
•••J •..J 7 .•.JJ

t4. zs
4?El6

i a, :I.B
;;!7 r ;;.>7

44, 4~5
0.00

Cabe ressaltar que mesmo os produtores qUE afirmaram
receber a assisténcia t~cnica tamb~m acham que os serviços pode-
riam ser melhores.

Dentre as local idades pesquisadas. a de Juma é que
conta com um maior nJmero de produtores (80.00%) que recebem
assistencia t~cnica, talvez por ser uma local ielade de coloniza~5o
mais recente e ser formada por produtores oriundos de regiio onde
os servi~os de assist~ncia t~cnica s~o bem mais acentuados.

Os percentuais de produtores (80.00% para Juma.
37,401. para Bela Vista e 20.00% para Rio Preto da Eva) que rece-
bem assist~ncia t~cnica parece indicar qUE a mEsma diminUE com o
tempo de implanta;âo elos projetos ele colonizaç~o.

"



Caracterrst icas da assist@ncia t~cnica recebida
Juma, Rio Preto da Eva e Bela Vista - AM, 1987.

no

Loca 1 idade
--------------------------------------------------------------

Assist@nci<.'\ Técnica Juma l~ i o P ,~c+ o
cl,':\ Eva

%

8e 1 <:\
Vista

/.:.-------------------------------------------------------------
ORG~() RESPONSÁI,,'EL

• Es t ,ü a 1 d e E :-:t e n s ~1o
E Assisténcia T~cnica

• Est':Ü<7\I de Pf:~SqU i ~;<.-\

91.),43 1.\.10,00
-~?, 00

flIVIDADE ASSISTIDA
· Procluc;i~io
· Comere i a I i zac;~\o
· Organizac;50 associat iva
• Assisténcia Juridica
· Sem i nformac;50

se , 00
~.'j0,~1\1

(ló,43 óó,ó7 100,00
0,00 0,00 16,67
0,00 0, (~0 1{),00

3,57 0,00 0,00
3 F ~:j7 :l:l,:l~i 0,00

Visitas no escritório
I Visitas no campo

~ : RelJn i ões ~
Sem infclI'"mac;,':\O

4 •C-------------------------------~-----------------------------

Á QUANTO TEMPO

a 2 anos
a 4 a n os

· 4 a 6 an os
• Sem i n f o r mac à o

sa , ::57
3~~r i 4

7,14
7, i 4

33,33
0,00

JJ, J~i

,nau!'l m,,-,nte
I

Gull'l7.(J.!!rll'idmente
I Mensalmente
• Semestrc:dm(",nte
• Anualmente
• Conforme nEcessidade
• Sem i nformac;ão·

21 •.43
14,29
1.7, 86

0,00
i 4, ~~9
14,29
i7,86

0" 0
0,00

66,67
0,00
0,00
0,00

~iJ,33

fORMA DE PRESTAr;~O
14,~~9
92,86
53,57

0,00
1.00,00

0,00
0,00

0,00
33,:33

16. 7
0,00
0,00

33,:3a
j.6,67

0,00
33, ~i3

6ó,67
50,00
50,00
t6,67



Observa-se (Tabela 29) que um conslderavel ndmero de
p rod u t ores d a s 3 local idades que n ã o r eccb em a ss I s t ên c t a, gost.:\·..·
riam dE recebé-la. notadamEnte para ut il iza~~o de aduba~5o e
controle dE pragas. (percentuais superiores a setenta por cento).
Dentre as local Idades. a de Juma - mesmo sendo a que mais recebe
assist&ncia t~cnica - foi a que apresentou um n~mero maior de
produtores desejosos de receberem serviços de assist~ncia t{cni ....
ca. Os valores percentuais relat ivamente baixos em todas as
comunidades. referentes ao (tem Ut~cnica de produç~ou mostram-se
consistentes pelo fato da produc;5o jJ estar sendo coberta pela
assisténcia t~cnlca (Tabela 28).

A assist~ncia t~cnica est~ longe de atender ~s neCES-
sidades dos agricultores quanto ~s t~cnicas agr6nomicas. Esta
dEfici~ncia aCEntua-sE com o nSo cumprimFnto de seus objetivos.
principalmente no tocantE ~ tecnologia gerencial e organizat iva
das comunidades rurais. Dos dados observados (Tabela 28). perce-
be-se que pouca ou quaSE nenhuma assisténcia é dada aos produ-
tores quanto ~ sua organiza~5o assoclat Iva (sindicatos. organi-
zac;ao de produtores. de Jovens. ctc •.• ).

Tabela 29 - Espectat iva dos produtores quanto a prEsta~âo de
asslsténcia t~cnica em Juma. Rio Preto da Eva e Bela
Vista - AM. 1987.

Assistén-
c r a tf.'.'c-

!:-; o s t a ,r i;:... d e
".e c e b .::1'"

Que s t i on c{ r i (J~:;

e m h r: an c o s
n i c a

Rp·)(· 8 V·)(· ,.I I~P I3V I~P B\)

Crédito 0.0 0.0 0.0 82.9 40.0 :H .3 1·~ r) 60.0 6B.B/ • c;

AdIJb~-:\(;;ão€'

Controle
de pragas 20y0 0y0 6.3 71.4 73.3 8L3 8.6 26,7 1~ ",.c...,..J

Preço 5.7 13.3 0.0 80.0 40.0 56.3 14.3 46.7 43.B
Té cn ica
de Pr o+
duc ~~o 37yi 0y0 0.0 i7.1 26.7 i z 7' 5 45.7 73.3 87 1~j

M,;{qlJinas
(;.: EqlJipa·_·
mentos ~~5.7 0.0 0.0 ir» (".) 53.3 6~.~,~5 14.3 46.7 ::l7•~:ic> c.:» ,

Outros 2.9 0.0 0.0 ~:~~:; r 7 6.7 10 ).8 74.3 93. ::l 81).:J

---------------------------------------------------------------
(*) J: Juma. RP: Rio PrEto da Eva. E BV: Bela Vista
N.S.: Em Juma. 20,00% dos produtores n500 rECEbem nEnhum tipo dE

assist~ncia t~cnica, em Rio PrEto da Eva. 73,33% E em Bela
Vista. 56,25% ..



Uma assist~ncia t~cnica eficiente, capaz de amenizar
os probleMas que afetam o meio rural brasileiro notaclamente a
regiâo amaz6nica pelas pecul iaridades qUE nela SE encerram. passa
nECEssariamente pela orienta~âo e pelo assessoramento dos produ-
tores no tocante à sua prÓpria orqanizaçâo. ~ orientaçâo quanto a
t~cnicas agronÓmicas adaptadas e ~uanto ~ comercial iza,âo. preços
de insumos e de produtos agrrcolas.

A assistência t~cnica deve traduzir-se por um proces-
SfD ed uca t ivo e n~\o por' cl,(;<:)ESemel"<,:IEnCi,:\i s ,

Quanto ao cr~dito rural, suprimento de recursos fi-
nanceiros fundamentalmente necess~rio ao produtor rural da re-
giâo, a situaçâo nâo se apresenta favorJvel visto que prat icamen-
te nenhum dos produtores da re<,:liâoestuda faz uso do mEsmo (Tabe-
la 30). Por se encontrarEm Em situaçâo d0 excassez de capital. o
dEsenvolvimento de suas at ividades nâo ~ poss(vel sem o emprfgo
de recursos financeiros.

Embora existam recursos financeiros via cr~dito rural
oficial izado. ~ verdadE qu~ em quant idades insuficientes. os
produtores nâo estâo mot ivados a recorrerem ~s fontes financeiras
por raz5es, segundo eles próprios. tais como: falta de garant ias.
pois eles nâo possuem bens que possam servir de garant ia. e medo
de perder a terra, o Jnico e mais importante bem que possuem.
Somam-se a isso"problemas nâo menos significat ivos como a
grande distáncla entre as ag~ncias fInanceiras e as unidades de
p r o d u <; ~\ o (p r' C) p r i e d cH'Je s I"1.lI~a i <,;,), d i f i c u 1 d .:\d c5 d e r' f? 1 <:-\ c i o n a mEn t o
entre produtor e ierentes dos bancos. bem como dificuldades de
libera<;5o dos recur~os por parte destes, tornando difrcil e
desestimulando o produtor na busca dos recursos.

Os dados obt idos (Tabela 30) mostram que os produ-
tores qUE usaria~ o crJdito o fariam com vistas basicamente ao
custeio, com excE,io da local idade do Juma onde 40,00% dos produ-
tores rEcorreriam ao cr~dito para investimento, fato compreens(-
vEl em regiio de coloniza;io recente.

A maioria dos produtores do Juma e do Rio Preto da
Eva afirmaram que usariam o cr~dito no PErrodo dE maio a outubro
~poca que coincide com o preparo da tErra.

~,:,iU



Be 1,:\
Visté\

%

Tabela 30 - Necessidade de cr~dito rural dos produtores de Juma.
Rio Preto da Eva e Bela Vista - AM, 1987.

As altas taxas de Juros s~o sem sombra de ddvidas o
fator que mais impede que os produtores recorram ao cr~dito
ruralr utilizando-se apenas de seus 1 imitados recursos (Tabela
31)

USA CREDITO

Nf!JOUSA CREDITO

• Nio tem capacidade de obté-lo
• Tem capacidade de obté-lo

~:)EMINFORMAÇ~O

USARIA NO PERIODO
Janeiro Fevereiro
Março Abril
Maio Junho
Julho Agosto
Setembro - Outubro
Novembro - Dezembro
Sem in for mal;~\o

FINALIDADE
• Custeio
· Invest imento
• Comercial izal;~o
• Outros
• ~3~?m in for maç;\~\o

~.:j<t

JUllla

4ó,ó7
sa, ~l::l

s ,71.

a, ~)7
14,;;~9
~~0,00
17,i4
2~:?,B6
1 i r :54
2~~,86

~.?2,8ó
40.00

::=i,71.
~.~, 86

~~i:l,. ~57

Lo c a 1 i d c\(j(.;.:

Rio Preto
da Eva

x

0,00

66,67

60,00
40 T (?~1

6,67
6,67

~.~0,00
~~0,00
~:?0r 00
13,3:3
~:'6r 67

~~6767
0,.00
0700
6,67

óó,67

~:j4, ~'j5
4~S, 4~.:i

0,00
6 T ~.~ ~:.:;

i:':?,~:j~~
6 r ~~ ~:.:.;

6~2, se

3t,2~:j
6 rll::'

T c- ....J

0,00
, r),::-

\'J ., c: ....J

~j(j T ~~ !:.:,;



31 - Natureza dos financiamentos nas local idadEs de Juma,
Rio Preto da Eva E Bela Vista - AM, 1987.

L.ocal idade
Natur ez a do
f in an c i ame n t o

Juma Rio Preto
da Eva

x

8€d c\
Vi~;ta

xx---------------------------------------------
Custeio 0,0 6,7 \

r ':)c> r .•...J

Investimento 0,0 0,0 6 y ::~

Recursos Plropr i os 100,0 93, :i 87 T ~.:j
N~~o r e s o on d eu 0,0 6,7 o .e .

...-._- -._-- - ..•.....-. - _.._. -._._ - _. _.. __.._ _. __ . _.o __,._ _ .. . _. _. __ _ ...•..., .
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5. SISTEMAS DE PRODUC~O

5.1. Esp~cies Cultivadas e Formas de ProduGio (Tabela 32)

Os agricultores citaram esp~cies por eles cultivadas,
sem no entanto poder precisar a ~rea por elas ocupada. Nas aná-
lises que seguem trabalhamos com a ~rea mrnima de cult ivo decla-
rada nas entrevistasw

5.1.1. Esp~cies Anuais e Si-anuais

A esp~cie anual/bi-anual que ocupa a maior ~rea (em
termos absolutos) ~ a mandioca (32,2%) seguida pelo arroz (19,3%)
e pelo milho (10,3%) (Tabela 32). No entanto estes ndmeros reco-
brem diferenças regionais: a mandioca representa somente 13.9% da
irea plantada no Juma enquanto que cobre 94,8% e 78,8% das ~reas
cultivadas do Rio Preto da Eva e da Bela Vista, respectivamente.
A pastagem ocupa a maior parte da ~rea do Juma (40,6%) enquanto
inexiste no Rio Preto da Eva e em Bela Vista. Deve-se ressaltar,
entretanto, que a grande part icipaçio da ~rea de pastagem no
total da ~rea utilizada em Juma deve-se a existência de proprie-
dades situadas ao longo da Rodovia TransamazÓnica preparando-se
atualmente para futuras at ividades de pecu~ria. Essas proprie-
dades criam pouco gado bovino e eventualmente, alugam 05 pastos
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para fazendeiros da regiio. O arroz ocupa 24.2% da área cult ivada
no Juma. 5.2% no Rio Preto, onde j~ houve incentivos para o
plantio desta cultura e tra~os na Bela Vista. O milho ocupa
13,0% das ~rEas cult ivadas no Juma, 6,1% na Bela Vista E nao ~
cultivado no Rio Pre t o da Ev,:\..

Os prDdutorEs do Juma parecem tEr uma maiDr tend0ncia
~ diversificaç~o. c:ult ivandD no mrnimo 13 esp~cies anuais ou bl-
i:~nua--";contra some n t e B no Rio PI~etD da Eva E na 821<.-\Vist,,\.

No Juma, a base dos consórcios destas esp~ciES ~ o
milho qUE aparEce Em 73.5% dos consorcias, enquanto qUE no Rio
PrEto a mandioca d a esp~cie mais util izada (78,3%). Bela Vista
encontra-se em situaçih intermediJria (50% mandioca. 25% milho).

A predomin~ncia de certas esp~ciES ~ dEvida princi-
palmente aos h~bitos aI imentares das popula~5es humanas. Na re-
9i50 Norte e no Nordeste prefere-se a mandioca e no Sul o milho.
A util Izaçio deste ~lt imo para ra,5o animal pode ser uma das
expl icaç5es de sua maior prEsença na BEla Vista j~ que a criaç50
de galinha ~ uma das at ividades bEm desenvolvida nesta locali-
dadE~..

As esp~cies anuais-bianuais 550 basicamente util iza-
das para alimenta,50 humana. quando muito. passando por uma
transformaç~o simples (açJcar~ alimentos para animais de PEqueno
pOI,.t(';~).Isto Sf? 1··€·~·i·'IE~tE~na por'centa~JE~m de (":{I"€·~a t o t al ru lt j va da
qUE elas ocupam: 67.2% na Bela Vista (56.7% solteiras e 10.5%
consorciadas). 73,4% no Juma (63.6% E 9,8%) e 94,9% no Rio Preto
da Eva (73.1% solteiras E 21.8% consorciadas)"

O cu1t ivo de Esp~ciES perenes esti numa situaçio
muito similar ~quela das EspéciES anuais/bi-anuais; 3 delas re-
presentam mais de 80% da irea total plantada com esp~cies perenes
Em cultivos solteiros: 9uaraná (19.8%). café (30.6%) e seringa
(31,0%)"

A seringa ~ plantada somente na Bela Vista e ocupa
60,9% da sua ~rea cult ivada com esp~cies pErenes solteira. O caf~
~ o 9uarani estio presente no Juma (63.5% e 42,3%) e no Rio Preto
da Eva (42.3% e 57.7%). O plantio de caf~ na Bela Vista ~ fEito
dEntro das miscelaneas E, nEsta local idade, 11.8% da ~rEa culti-
vada com perEnes d cobErto por 9uaraná. O baixo pr~ço do mEsmo
nos dltimos anos tEm provocado muitos transternos na regiio do
Rio Preto da Eva E alguns agricu1torEs. devido a isto, nio est~o
mais fazendo tratos culturais neste plant ios.



'~da 32 - Sistemas de produção e áreas plantadas COlOS diferentes cult ivos nas local idades de JUla,

Rio Preto da Eva e Bela Vista - AM, 1987 •

....------------------------------_._-_._---------------------------------------------------------------------
Valores absolutos (ha) ! % COI relação ao sub-total ! % COI relação a área total

I ! plantada

JUlêI Rio Bela Total I JUla
Preto Vista p/Cul-I
da Eva tura I

Rio Bela Total
Preto Vista p/Cul- !
da Eva tura!

JUla Rio Bela Total
Preto Vista p/CuJ-
da Eva tura

,.....---------------------------- --------- ----------_.-._----_ .._-------------------------------------------

t~.is Mandioca 24,1 * 36,:.i 13,0 73,6 13,9 94,8 78,8 32,2 8,8 69,3 16,4 18,2
r Arroz 42,1 * 2,9 * - * 44,1 24,2 5,2 19,3 15,4 3,8 10,9
lIIuaisBanana 3,1 * * - 3,1 1,8 1,4 1,i 0,8

,Itei- Abacaxi 2,5 * * - 2,5 1,4 .1,1 0,9 0,6
'11 Cana 2,9 * * - 2,9 1,7 1;3 i, i 0,7

Fe ijão 3,2 * li 0,5 * 3,7 1,9 3,0 1,6 1,2 0,6 0,9
Jerilul 0,5 * li 0,5 0,3 0,2 0,2 O,1
Hi lho 22,5 * 1,0 * 23,5 13,0 6,1 10,3 8,2 1,3 5,8
Amendoil 0,6 0,6 0,4 0,3 0,2 O,2
Helancla 0,2 * * 0,2 O,1 0,1 0,1 0,1
Hortaliças 1,5 * * - * 1,5 0,9 0,7 0,6 O,4
Pasto 70,5 70,5 40,6 30,11 25,8 17,4
Outros * li 2,0 * 2,0 12,1 0,9 2,5 9,6

",..-- ..-------------------------------------------------------------------------.-----------------------------
SUa-TOTAL 173,7 38,5 i6,5 228,7 100,2 100,0 100,0 100,2 63,8 73,1 20,8 56,7

".-------------------------_._-------_ .•.._----------------------_.-.--------- .._----------------------- •...----------
iis Hand ioca x

r Outros 1,4 * 9,O 2,0 li- 12,4 5,2 78,3 5O,0 29,3 0,5 17,1 2,5 3,1
anuais 11i lho x

,)01'- Outros 19,7 * 2,5 1,0 23,2 73,5 21,7 25,0 54,9 7,2 4,7 1,3 5,7
aàas Arroz x

Outros 2,0 * 2,0 7.4 4,7 0,7 o <-,.J
Outros
Consórcios 3,7 1,0 * 4,7 13,9 25,0 11,1 1,4 1,3 1,2

...-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
26,8 u.s 4,0 42,3 100,0 18O,& 13O,0 100,0 9,8 21,8 5,1 1 ,5

--------------------------------------------------------------------------------------------------------
Guaraná 12,3 * 1,5 6,0 11 19,8 16,5 57,7 11,8 19,8 4,5 2,9 7,6 4,9
Café 29,5 * 1,1 * - 3&,6 63,5 42,3 30,6 10,8 2,1 7,6
Seringa 31,0 31,0 6O,9 31,0 39,2 7,7

Jlei- Cacau 4,4 * * 4,4 9,4 4,4 1,6 1,1
Citrus 0,3 * * 5,2 * r r:' 0,6 10,2 5,5 0,1 6,6 1,4

'iI .J,.J
Coco 3,5 3,5 6,9 3,5 4,4
Cupuacu * - *Manga *Pupunha * * 1,5 * 1,5 2,9 1,5 1,9 0,4
Graviola * -
Abacate * -
Urucll * * 3,0 3,0 5,'1 3,0 3,8 0,7
Outros * * O,7 * 0,7 1,4 0,7 0,9 0,2

r-----------------------------------------·------------ ____________.4 ________________________________________

SUB-TOTAL 46,S 2,6 5O,9 100,0 100,0 10O,O 100,0 100,0 17,0 5,0 64,4 24,9

63 ,,



,----------------------------------------------------------------------------------------------------------
. tla 32 - Cont inuacâo

------- -- .._- --- ------_._---------------------------------- ------------------- -----------------------------
Valores absolutos (ha) ! % COI rela,ão ao sub-total I I cal relação a área total

! ! plantada

JUla Rio Bela Total I JUla Rio aela Total ! JUla Rio Bela Total
Preto Vista p/Cul-I Preto Vista p/Cul- ! Preto Vista p/CuI-
da Eva tur a I da Eva tura! da Eva turaC ,- .. ------- .... ---------_.---------------------------------

•C ~1n€S
'11(-

C tiS

• lor-
• I~as

••

Café x
Mandioca
Cacau x
i'landioca
Guaraná x
Mandioca
CaN x
Outros
Guaraná x
Outros
Cacau x
Outros
C(trus x
Banana
Cupua~u x
Outros
Coco x
Outros
Outros
Consórcios

a-TOTAL

rOTAlGERAL

4,1 * 4,1 15,6 1,512,0 1,0

0,7 O,7 2,6 0,3 0,2

1,3 * 1,3 5,0 3,8 O IC,..J 0,3

19,4 * O,2 19,6 57,573,7 7,1 O,3 4,81,0

6,1 - * 7,O li 7,1 O,4 34,7 2O,8 O,1 8,9 1, !$

0,6 li * O,6 2,3 i,8 O,2 O,2

O,1 O,1 O,4 O,3 0,1 O,1

* O,5 0,6 1OO,O ., r 1,8 O,2 0,6 a,2c.,..J

li li

li - li

26,3 9,8 ~,60,0 7,7 34,1 100,0 100,O 100,1 100,1 9,8 0,2

273,3 52,6 79,1 405,0 67,5 13,0 19,5 100,0 1e0,2 100,1 100,1 186,7

4 (I) - as espécies .arcadas cal * foraa citadas CODO sendo cultivadas Das seI! a respectiva área do plantio
•
4
4
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(
A regiâo do Juma sofre influ~ncia da proximidade do

Estado de Rond6nia e por isto encontramos 9,4% da ~rea plantada
com cacau. A regiâo dE Bela Vista tEm plant ios ant igos dE cacau
nos quintais, Em mistura com outras esp~ciES pErenes. Os citrus

C tem despertado bastante intereSSE (10,2% da JrEa plantada com
esp~ciES perenes em Bela Vista) e os agricultores do Juma (0,6%)
rEclamaram da falta de acesso a material melhorado e adaptado as
condi~5es da rEgi~o amaz6nica.

Uma serie de outras fruteiras sâo encontradas em
plant ios geralmente pequenos mas dE importáncia para a complEmen-
taçio tanto aI imEntar quanto dE renda das famrl ias dos produ-
tores.

O cult ivo dE Esp0cies perenes parece ser mais prat i-
cada na r'0~gi~Xo d e Bel,:\Vis~tc\ on d e el c r'EPlrESEI~'lt,;\ é)4,4i~ d,;\ ,.,{I"t?ê\

total pl a n t ad a , Isto POelE~em p,:\rte Sf.'~lr f'~;<pl i cad o p(':~lc\situa(;;;:;~o
fundiJria dos agricultores: elES tEm uma grande preocupaç~o em
marcar a posse da terra atrav~s de benfeitórias E cult ivos qUE

~atestem o seu tempo de presença na ~rEa. Isto POdE aJudJ-Ios na
obtEn<;;~.odo t rtul0 d e pr'OF>ri ed ade da t e rra ..
l
~ O caf~ e o 9uaranJ sâo as principais esp~ciES perenes

Encontradas em consórcios (exclusivamente de perenes) no Juma e
~na BEla Vista. No Rio Preto ela Eva d o cupua~u. No entanto. nesta
'~lt ima rEgi~o, o consórcio de pErenes parece resumir-SE ~s
4misCElánEas. O consórcio de perEnes representa 9,8% da JrEa total
.cult ivad~ no Juma e na Bela Vista e somEnte 0.2% no Rio Preto da

Eva.
C

C De modo geral, os consó~cios mais freqUtntes sao
mandioca/caf~ € milho/a~roz no Juma, mandioca/milho no Rio Preto.da Eva e mandioca/milho, mandioca/banana E mandioca/car~ na Bela

.Vista (Tabela 33).

~
• Do mesmo modo, as esp~ci€s que mais frequentemente

aparecem em c on sdr c í o s são: café, milho, man d i oca ;'arroz, cacau,
C banan a e f€ i j ã o no Juma, ma nd io ca, m i Ih o, a b acate, cu pua!;1.1 e
.PilPlJnhano R io Pret o da Eva e mand i oca, b an an a e mil h o na SeI a
Vista (Tab e la 34).



TABELA 33 - ConsÓrcios encontrados nas local idades do Juma, Rio
PrEto da Eva E BEla Vista - AM, 1987

---------------------------------------------------------------l.oocal id a d e
--------- 0 -----------------

~Juma Rio
Pr e t o
cI <:-\ Ev a

BEla
Vista Total

Esp~cies
Consórciadas

----------------------------------
---------------------------------------------------------------

Banana ~.~ feij~~o ~~,9 10,10 10,10 ir ~:j
Banana >: arroz ~~,9 V).!Õ 10,10 t , ~5
Banané.'\ ~.: c it r u s z , (, 10,10 10,10 i , ~::o;
Banana x gUé\ran<:{ 0.10 10",10 6, :-3 1, !,:j
Cacau N mil h o 8 L 0,0 10,0 4,6r \.)

Ca c a u :-: caju 2,9 10,0 10,0 i ,~:o:j
Cacau :-: b a n an a ~.: ab a c ax i ;.~ F <'; 10,0 10,10 i , ~i
Cacau >: s e r inga 10,0 0,10 6,3 i 0::0

T o•• J

Café >: banana 2,9 10,10 0,10 1.r ::5

Caf~ ~.: fE i j~o z , 9 10,0 10,0 :i r ~5
Café N ff~ijf.~o >: mil h o 2,9 0,10 10,10 1 r ~J
Caf(o~ i": milho 8,6 0,0 10,10 4,6
Café >: ar ro0:-: 8, él 0,0 0,10 4,6
Caf(o{ j.: c a c au 2,9 0,0 0,0 i,5
Café >: guar<.ulc'\ ~o~,9 10,10 10,10 1.,5

Café >: batata 2,9 10,10 10,10 1,5
Café >: mel anc ia ~o~r 9 10,10 10,0 t , ~j

Café " c I.lpu ac 1..1 10.10 10,0 6,3 L~j,.,
Mandioca " c a c au s , 7 10,0 10,10 3,10,o,
Mandioca j., gUal,oane{ 2,9 6,7 b, :3 4,ó
Mandioc:a x c <.-\fé 017, i 10,10 10,10 9,1
Mandioc:a ~.: c:(:\fé >: milho 2,9 10,10 10,10 i, ~j

Mandioca ~.~ café x m i1h o
>, melancia z , 9 10,10 10.10 1,5

Mandioca >: ar r oz 5,7 10.10 10.10 3.0
Mandioca >, mil h o 2.9 210.10 i r) C" 9,1"- • ..J
Mandioca x cl..1puaçl..1 10,10 6.7 6,3 3,10
Mandioca }.{ C I..1pl..1ac;1..1" abacate,o,

>, plJPl..1nha 10,10 6,7 10,10 1,5
Mandioca x abacate 10,10 6,7 10,10 i,~5
Mandioca ~.:pl..1punha 10,10 6,7 10,10 1,5
Mandioca >: 1..1Ir 1..1C I.1m 10,10 6,7 10,10 i r ::o:j

Mandioca x car,J >~ batata.- banana 10,10 6.7 0,10 i, ~':i
'"

Mandioca >! banana 10,..10 10,10 18,8 4,6
Mandioca ~< can~ 10,10 0,10 12,5 :L0
Mil h o " gl..1aran<'\ 2,9 10,0 10,10 1,5,o,

----------------------------------------------------------------

•



TABELA ~13·- Cont i nuac ào

Local i d a d e
.Jl.lllla I~i o

P r e t o
d,~ [v,',\

13 e 1 ,,\
V i s t a Total

Espécies
Consórciadas

Mil h o >~ ff::ij~~D ~) 1 7 6,7 0,0 4,6
Mi lho >{ fE:iJf:\o }., melancia 2,9 0,0 0,0 1,5
Mil h o x arr oz 14,3 0,0 0,0 7,6
Mil110 " banana 2,9 0,0 0,0 1T ~:.=.;,',

.(-)1..I,:\ran,',{>~ 1..1 r uc: u 0,0 0,0 6 r ~l 1,5

lABELA 34 - Esp~cies presentes nos plant ios em consórcios
das local idades do Juma, Rio Preto da Eva € Bela
Vista - AM, i987.

L.ocal idade

.Juma Rio Pr e t o
da Ev a

f.lf:-:la
V i st ,';\

TOTAL.

Espéc i e x ",',. "/,.

Abacate 5,7 i:3 r 3 0,0 6,1
Abaca)·: i 2,9 0,0 0,0 1,5
Arroz 31,4 0,0 0,0 16,7
Banana 17,i 6,7 25,0 16,7
Batata a , 9 6,7 0,0 3,0
Cacau 22,9 070 6 7 ~~ i:1,6
Café 60,0 0,0 6,3 33,::l
Cajl.1 ~2,9 0,0 0,0 1.5
Cana 0,0 6,7 .( r) r:" 4,5J.I:.. 'f ,.,.J

Cupuar;u 0,0 j.3r 3 6,3 4, ~:'j
FEijão 17,t 6,7 0,0 10,6
DlJaran,,{ 8,6 6,7 0,0 671
Mandioca 40,0 66,6 ' r) ,;:" s i ,5t;c..,. d

Melancia ~) 7 7 0,0 0,0 3,0
Mil ho 48,6 ;';~6,7 1.2 7 ~j 34,B
Pupunha 0,0 l. "7 6)' ~~ 3,0\.) r I

ür I..tC 1..1 0,0 6,7 6,3 :J 7 0
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o Juma. al~m de ter um ndmero mddio de consJrcios por
~agricultor superior ao das outras regi5es (113 contra 017 no Rio
~Preto e 0.8 na Bela Vista) parece cult ivar muito mais e5pdcies em
4consdrcios. No entanto 510 principalmente esp~cies anuais insta-

ladas no mEIO dos plant ias "indu5triaisH (cafd. cacau). No Rio
~PrEto da Eva. aparecem mais frut(feras e inclusive consórcios
4mai5 c omp le xo s ,
4
4 De um modo geral n~o parece haver difer~n~as quanto
C~s ESP~cles plantadas nas 3 regi6es. A difer0nça estJ na percen-

tagem de ~rea que cada uma ocupa •
•
~ A regiâo do RIo Preto da Eva oarece dedicar-se prin-
, c i FIa 1\lH,'n t 0~ a o c u 1t i v o d !;: E·~~;P éc I E~~; C\"1 i me n t ;;\I~ E~;. E n q IJ .:\ n t o q IJ e
~obs~rva-se um maior percEntual de Jrea plantada com culturas
"i nd u s t r f a i s " tanto no JUIll,,\qu,,\nto n a El<-::l,·:\ \.)i,,;·t<.~.f') c ol on i z ac áo

Cdirlgida parece. atravds de incent ivo ao plant io de determinadas
.esp~ci€:'s e d e uma ma i o r a s s i s t en c i a técnic,:\ (B0% no JUIlH:\737.5%
eno Bela Vista E 20% no Rio Preto da Eva) favorEcer o estabeleci-

~Ento de uma agricultura mais voltada ao abastecimento do mercado
~consljmidcw. ma i s 1 i9ado c\ mel'·cados t·~ a <;Jel'·"u;;;\ode re n d a ,

Apesar de nâo termos dados exatos da área total
.plantada. es t i mamo s (c()mp"u~,,\(.;;1od,:IStabelas ti E" 3~2) qlJ(~ o~::·
4plant ios ocupem: i2.~:;% da <:Ü·~'atotal das propl~ ie d a d e s do .Juma ,
13,2% no Rio Preto da Eva e 15.5% na Bela Vista. Isto ainda

4 p E r· m i t e a 1.1t i 1 i z (:\<; ;~ o r c\ c: i o n ,:\ "1 o ~;; i s t t·~m c·1 cl E, I" o t: c·1(; ~~C) d E~ c: IJ "1 t 111'" c·1r
qUE pareCE SEr o mais adequado ao tipo dE solo E ~s espécies
Jtllizadas nas trés localidades. A Bela Vista, que tem maior ~rea

~ IRIob i 1 i :;::a d ,:\ C o m e s pé c i E' S P er e n es u til i :.:a u m,:i m,.~i C) I~ P D r c e n t ;:19 (~'li)(j(.,:.
•area com plant i o s ,
e

•45•2• Sistema de Manejo

~

4
~

C
t As propriedades rurais em Bela Vista apresentam solos
Jk ido s , t en d e n d o a m u i t o é\ c idos. N o J 1.1m til r t O d O ~; O ~; solos a n aI isa····
~~osmo s t r ar am S0-:,rmuito c{cid()~:;.com o val or: m Iri i mo d e p j-] c\tin!.=Jin-··
4Jo:-l.6. Nt~stE caso. tr·<:ita·_·~;r.'de uma ;::{I~eaqu e i ma d a r s c en t emen t e ,

tendo ainda r~cEbido a influ~ncia de qUalqUEr plantio.

Caracterizaçio preliminar dos solos de algumas
propriedades rurais e p05s(veis implica;5es dos
de cultivo adotados sobre a fertil idade do solo
35) •

sistemas
(Tabela

60



ria 35 - Anál ise Quiaica de Solos Coletados el AIgullas Propriedades do JUlla e Bela Vista - AM, 1987.

Refer~ncla H O Fertilidade
da Amostra pH -----------------------------------

p K Illi:'!

°PII PPID -------------------- C
Ca 1'19 AI X

-------------------------------------------------_ .._------------
B-1 4,3 8 22 0,32 0,i4 1,2 1,80
8-2 C" '1 66 26 2,30 0,37 1,2 1,60.J,<.
8-3 4,4 20 24 0,78 0,í6 1,0 1,28
8-4 5,2 3S 16 4,88 0,25 0,2 2,31B 1: c C" 27 24 6,78 0,64 0,2 3,27-J .J,.J
3-6 3,8 8 18 0,20 0,09 3,3 2,19
8-7 4,0 7 16 0,25 0,06 2,6 2,71
B-a 5,~ 133 152 16,34 2,26 9 ') 3,í9,e.

J-i 4,2 9 24 0,71 0,::'8 1,6 3,15
J-2 4 ') 104 68 0,55 0,90 2,9 4,i9,e.
J-3 4,6 i' 42 i, 12 i,U 0,8 2,i9
J-4 3,8 150 42 0,lB 0,36 2,9 3,79
J-5 3,6 ~" 66 0,14 0,32 4,0 4,19
J-6 4,5 12 36 0,37 0,40 0,7 1,40
J-7 4,3 17 94 0,60 1,20 2,0 2,79
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ia 35 - Cont inuacâo,

'lftncia Proprietário
Isostra

V. A. S.

N. R. S.
N. I? S.
N. R. S.
N. R. S.
A. A. F.
A. A. F.
A.
J. A. P.

s. c.

J. A. P.

J. A. S.

M. C. S.

11. S.

A. F. S.

local idade

Lago do Calado -
3Ela Vista
BEla Vista
BEla Vista
Bela Vista
BEla Vista
Bela Vista
Bela Vista
Bela Vista
Apuí V. Coruja
AI. 03 h 2
Apu( V. Nova
Br as í l ia
Apu( V. Coruja
A1. 03 K. 2
Apu( V. Soldado
da Borracha KI 4
Apu( V. Sulino
KI 14
Apu( V. Coruja
AI. 02 Km 4
Apu( V. Coruja
AI. 01
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Cultura

Atual: mandioca após derruba e qUEilla de capoeira de 5 anos

Atual: .andioca. Deslate E queiRa recente (praf.: 0-10(1)
Atual: landioca. Oeslate e queílla recente (prot.: 16-20cI)
Atual: fruteiras antiga - Alto, (prot.: 10-20cI)
Atual: fruteiras antiga - Alto, (prof.: 0-10cI)
Atual: .anóioca x 9uaraná. (praf.: 10-20cI)
Atual: lIandioca
Plantio de cacau antigo (solbreado COI diversos espécies)
Café COI 1 ano. Derrubada de 2 anos

lIiscelAnea de fruteiras cal 4 anos

CaN velho e novo

Atual: Arroz. Anterior: .ilho e arroz. 2 anos de dEsmatado

Queilada recente

.ilho e arroz. Derrubada a 1 ano.

Atual: café. Anterior: arroz. DesMatada a 2 anos



Nos locais aonde o desmatamento ~ mais ant igo e hJ
plant io de fruteiras (ou consórcio de mandioca com guaran~) nota-
se uma elevaç~o do teor de materia org&nica na camada superfi~ial
(0 - 10 e 10 - 20 cm de profundidade; amostras 84, 85 e 86).

Os valorES m(nimos de matEria org~nica (81, 82 e 83)
situam-se Em Jreas com culturas rEcentes e que apresentam baixo
grau de cobertura do 5010 (P. ex.~ mandioca). O valor mais baixo
observado (1,40%, J6). provem de uma Jrea derrubada h~ um ano.
com cultura de milho e arroz. JJ os valores mais altos (4,19%, J2
E J5) provtm dE ~reas com miscel&nea de fruteiras ou queimada
recentemente, respect ivamente. No ~lt imo caso os teores de maté-
ria org~nica sio bEm prAximos aos da mata intacta (compara,io com
dados de FERRAZ Com. pessoal E UHL 1975), nio se percebendo
ainda a PErda de matEria org~nica caracterrsticas dos solos
dEscobertos, expostos ~ I ixivia,io, dEVido a queimada ter Sido
muito recente (comparaç~o com dados de UHC E JORDAN. 1984). Logo
apÓs um ano, com cultura de milho e arroz (J6) os teorEs de
materia or9~nica decrescem muito, indicando sua r~pida minErall-
zaçio e perdas por 1 i~ivia~~o, n~o havendo por parte do tipo de
cultura prat icada reposiçâo da materia org~nica do solo. Por~m no
caso da Jrea com fruteiras (J2), apesar da cultura SEr de idade
mais antiga, o grau de reposiçâo dE materia org~nica ~ bem maior,
fazendo com que seus valores se igualem ao da ~rea qUEimada
recentemente (J5). Tal processo de enriquecimento de materia
or9~nlca no solo tamb~m fica demonstrado na Jrea de 80a Vista,
aonde solos com cult ivo de fruteiras apresentam aproximadamente o
dobro de mat~ria org&nica daqueles solos desmatados recentemente.
por0m com cult ivo de mandioca (84-85 e 82-83, respectivamente ).

Os tEores dE fósforo variam entre 7 E 150 ppm, n~o
tendo sido detErmin~das Jreas deficientes nEsse elEmento. A Jrea
queimada recentEmente (J5) apresenta alto teor (50 ppm), enquanto
que a ~rea derrubada recentemente, com cultura de milho E arroz
iniciclmentE. segUida de cultura de arroz, apresenta os maiores
teores (150 ppm). As culturas de mandioca ou caf~. estio situadas
solos mais pobres em fósforo, enquanto que as ~reas com fruteiras
apresentam maiores teores. As ~reas amostradas por~m, nio permi-
tem uma explica;io causal da grande varia~io nos teores de tal
elemento.

Os teores de pot~ssio apresentam a metade da ampli-
tude dE v~riaçio daqueles do fósforo, sendo a Jrea do Juma a que
apresenta os maiores valores. Aqui tamb~m faz-se notar a in-
flutncia da queimada recente. aonde os solos apresentam valores
mais altos de potassio (J5; 82-83). No tocante a influéncia do
tipo de cultura nos teores desse elemento no solo. os resultados
obtidos nâo permitem uma conclus5o definit iva.

71



Os solos mEnos ~cidos da re9iâo de Bela Vista apre-
SEntam tamb0m os maiores teores de c~lcio, quando comparados aos
do Juma, deficientes nesse elemento. Nos primeiros ~ not~vel a
influéncia da cultura de fruteiras (Hant igah

), na elEvaç~o dos
teores de calcio, principalmente na camada mais superficial do
solo (85-84). Os ~olos com cultura de mandioca (86-87) apresentam
teores nitidamente menores, exceç~o feita ~queles que tiveram
desmatamento recente, seguido de queimada (82-83). AqUI tal efei-
to ~ ainda bem n(t ido. com a camada superficial (0-10 cm) apre-
SEntando o triplo do teor de calcio da camada imediatamente
inferior (10-20 cm). Na ~rea J2 do Juma a influtncia das
frute(ras aparentemente n~o faz-se notar nos teores de calcio do
5010. O teor mrnimo (0,14 mEq %) foi observado numa Jrea de
queimada recente, a mesma que apresenta teores relat ivamente
altos de pot~ssio. Tal diferença. indicaria, contrariamente ao
Esperado, uma 1 ixiviaç~o mais intensa do calcio em relaçio ao
P o t c\s <; I o "

l Os teores de magnesio no 5010 das propriedades do
• J uma s~~o n it id amentem a i01"1::s d o q IJe em B f,:1 a V ista, os q u a is p odE 1'11

SEr classificados, em sua maioria, como baixos. Aqui a influtncia
das fruteiras faz-se notar. principalmente, na camada superficial

f do solo (85). quando comparada com os teores d~ ~rea cult ivada
~ c o m ma n d i o c a (B 2 ~ 0, 6 4 e 0, 37. mE q r., I~ e s p e c t i V é\ IlH:-: n te) •

f As propriedades com terras mais acidas (Juma) apre-
sentam tamb~m os maiores teores de alum(nio. Not~vel é a in-

• flutncia do plant io de fruteiras (84-85). aonde observaram-se os
4 mEnores teores (0,2 mEq X). J~ o mesmo nâo se pode dizer da Jrea
4 J2, aonde tais teores at ingem 2,9 mEq %. Tal diferença poderia

SEr expl icada pelos altos teores de calcio encontrados nos solos
4 do primEi~o plant io de fruteiras ou ainda porqUE o plantio do
« J 1.1m~-\ r;} a I n d ,;\ j o V e n , (> t t' o r' mcb: i li) o d f..' c\1u 111 i n i D (4, 0 mEq %) f o i

encontrado na ~rea que sofreu queimada recente CJ5).

5.2.2. Manejo de Florestas e Capoeiras

Nas trés localidades levantadas, de uma man~ira ge-
ral, mais da metade da ~rea total das propriedades s~o ocupadas
por floresta, capoeira ou ambas. No Juma. as ~reas com floresta e
capoeira ocupam, em m~dia. 71,8% do total da ~rea da propriedad€
e em Rio Preto da Eva ocupa 82,7%. Em Bela Vista. provavelment€
por se tratar de ~rea de colonizaç50 mais ant iga, a floresta e
capoeira ocupam 54.6% da Jrea total das propriedades. No entanto.
nEsta local idade os plant ios perenes e miscel~neas s50 bem desen-
volvidos exercendo um papel de cobertura do solo parecido ao das
florestas e capoeiras.
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A presença da capoeira ~ expl icada pela ado~~o do
sistema de upousiou prat icada principalmente para o cult ivo da
mandioca com a final idade de recuperar a fErtil idade do solo. O
perrodo dE udescansou varia de 2 a 5 anos e ~ est ipulado pelo
agricultor em fun~5o da capacidade do solo Em manter nrveis de
feKt il idade que possam permit ir o bom desempenho da esp~cie
cult ivada. Durante o per(odo dE udescansoN a capoeira permite.
ainda. algum tipo de rendimento como a coleta de frutos de certas
palmeiras como açar. bacaba. tucum~. pataua. como ~rea para caça.
E. tamb~m. para obtençio de madEira combust rVEl e para util izaç~o
na a91~icu1tulra (madeira roI i c a fina. vara s , E'tC.) ..

Por sua v~z. a florEsta ~ ut il izada para coleta de
madeira para construçâo de benfeitor ias na propriedade e para
comercial izaçâo. Alguns produtores usam a floresta para coleta de
frutos de esp~cies que ocorrem. as veZES. dE manEira mais conCEn-
trada em algumas rEgi8Es. como castanha d6 Brasil, tucum~ E açai.
A extra;âo do 1Jtex de seringueira, tanto Em plant ios como em
popula;8Es naturais. i uma at ividade dE razo~vEl import~ncia Em
BEla Vista. rEPrESEntando uma fonte dE rEnda para as famrl ias.

5.2.3. Caracterrsticas Gerais dos Sistemas de Cria;io

De maneira gEral. os pEqUEnos produtores de Juma. Rio
PrEto da Eva e Bela Vista criam PElo mEnos alguma esp~ciE E
quant idade de animais (TabEla 36). No caso do Juma. por SE tratar
de uma regiio em processo de colonizaçâo por migrantEs oriundos
do sul do pa(s. a tradiçâo E os costumES dos locais de origem
podem ter sido fatores rElevantes para qUE o colono cont inue a
criar animais para transportE E traba1ho. Na regiâo do Rio Preto
da Eva E BEla Vista. o meio dE locomoçâo principal t por via
fluvial. sendo que o sistEma de estradas viscinais Est~
come~ando a ser melhorado.

Nas trés localidades a criaç~o tem finalidade bJsica
de suprir as necessidades da fam(lia em proteinas. Em Juma.
grande parte dos agricultores vendem. tamb~m. os produtos de sua
criaçio. gerando desta forma receita para complementar o orça-
mento da fam(lia.

Grande parte dos agricultores criam os animais sol-
tos. Via de regra. os animais de pequeno porte s~o aVES E. neste
caso. esta possibil idadE de locomoçio permitir~ qUE o prÓprio
animal consiga considEr~vEl partE dE sua aI imEntaç50. diminuindo
desta forma, o custo de produçâo. Em Juma 77.14% dos entrevista-
dos criam animais em rEgimE dE confinamento. NestE caso. trata-SE
de criaç~o de su(nos e a sua aI imEntaç~o b~sica i dE rarzEs de
man d i o c a ,
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No tocante ~ aI imentaç5o, nas trts local idades o
componente agroflorestal fornecE produtos ou sub-produtos ao
componente criaç~o" Como se pode observar no fluxograma dE circu-
laç~o de bens, SErviços E produtos (Figura 4), o componente
agroflorestal, no caso do Juma, fornece milho, arroz E mandioca E
no caso do Rio Preto da Eva E Bela Vista, res(duos da fabricaç~o
da farinha dE mandioca. Estas duas regiôes s~o muito dEPendEntes
da compra dE raç~o (45,5% E 68,8% respect ivamentE) para criar

/..-st ES an ima is ;

No RIO PrEto da Eva e em Bela Vista praticamEnte
inexlstE a criaç~o dE grandes animais, enquanto qUE metade doi
produtores do Juma os t&m, Exp1 icando Em parte a presença de
pastos na regiio.

Tabela 36 - Caracterrst icas gerais do componente criaç50 em Juma,
Rio Preto da Eva e Bela Vista - AM, 1987.

L.ocal i d ad e

JI.1lila R i o PI,oE~to
ti a Ev a

"/
'"

Vi,.

Be 1,,\
V i s t a

"/
lu---------------------------------------------------------------

A. TIPOS DE CRIAÇ~O
Nau c r ia animais 070000 7,69 00,00
Clr ia PEquenos animais 97,14 9~~,J0 100,0(1
Clr ia 9ro,ulcles<'-\1"1 ima j ~> ~'jjo,4;? 0,00 (.l,66

B • (WANTIDADE
Pequena quant id ade
(aves atl't300, porcos <.üé 3) 67,64 63,63 7~5,000
Gran d e qu a n t idade
(venda) 70,58 36.36 25.00

C. SISTEMA DE CR I AÇi~O
Soltos 800.000 60.00 86,66
Con F inados 77.14 40.00 13, 3~)

D. FORNECIMENTO DA
AL IMENTfir;~O
Produc;ão prÓpria 96,77 54,54 81,25
Comprada fora 1~~,90 45.4!':'i 68,75

E. ANIMAH:; DE TRABALHO
POSSI.! i 44.44 0.00 0,O0
Ni~o possui 1:'- c- J:: c:" 10000,0000 100,000...J_' r J\_'

---------------------------------------------------------------
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5.2.4. Organiza~ão espacial das propriedades

As tr~s regiôes levantadas apresentam baixa densidade
populacional na zona rural (Juma: 0,12 pessoa/km, Rio Preto da da
Eva: 1.03 pessoas/km 2 • e Bela Vista: 3,07 pessoas/km 2). Se.
por um lado, este fato aparentemente facil ita o acesso ~ terra,
por outro, a apropriaç~o privada de extensas ~reas como reserva
de valor e a falta ou defici~ncia de infra-estruturas como estra-
das, armazens, mercado para fornecimento de insumos e com0rcio de
produtos agr(colas. dificultam o desenvolvimento socio-econ6mico
dos produtores da rEgiâou

Essa relat iva facil idade do acesso ~ terra contribui
de maneira expressiva na organiza~~o espacial das propriedades.
Em primeiro lu~ar, grande parte da ~rea dispon(vel ser~ mantida
como floresta. pois nela permanecer~ const~nte a possibilidade de
extrair os seus produtos naturais como madeira, latex. frutos.
produtos medicinais, caça, etc ••• , al~m de eventualmente permit ir
a expansâo das ~reas cult ivadas. Outra pr~t ica poss(vel de ser
adotada 0 o sistema de "pousio", que tem permit ido o cultivo da
mandioca, um alimento muito importante nesta regiSo. mas que
Esgota rapidamente o solo.

Desse modo. floresta e capoeira ocupam ~reas bastante
significat ivas nas propriedades do pequeno produtor de terra
firme. nas trés local idades. Em Juma. o arroz, principalmente, e
outras esp~cies anuais ocupam a ~rea logo após o desmate, e a
implanta~~o da lavoura de esp~cie perene 0 iniciada sob a forma
de consÓrcio com esp~cies anuais. Os agricultores da regiâo do
Juma. de modo geral. est~o dando prefer~ncia ~ esp~cies perenes
industriais como o caf~. cacau e guaran~. em busca de capitali-
zaçâo. est imulados pelos t~cnicos que lhes fornecem assisténcia e
provavelmente pelas mesmas aspiracôes que almejavam nos seus
locais de origem.

Em Rio Preto da Eva e Bela Vista. com excessão dos
agricultores japoneses que cultivam esp~cies perenes de alto
rendimento econÓmicoT como pimenta-do-reino e urucu. a maior
parte dos produtores dedicam-se ao cultivo de mandioca para
produ,io de farinha.

Uma caracterrstica comum a quase todos os agricul-
tores ~ a ut il izaçâo de uma grande diversidade de esp0cies,
cult ivadas em pequenas ~reas. No Juma. o arroz. principal cultu-
ra anual. ~ cult ivado em ~reas que ocupam em m0dia 2.47 ha. A
mandioca e o milho ocupam. respectivamente. em m~dia, ~reas de
1.20 e 1,73 ha. Para cultivos perenes. a m~dia das ~reas de
cultura de caf~ solteiro ~ de 1.76 ha e de 2.03 ha quando em
consÓrcio.
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No Rio Preto da Eva. a mandioca. principal cultura
ua I ; o C Ij P a TEm mé d i a T 1.1m,:\ á r· E a d e :3. 6 5 h a , q u,:\n d o c u 1t i v a d ,.:\
lteira. E 1.8 ha quando consorciada. Para espécies perenes. a

~dia da árEa ocupada é dE 1.50 ha para o 9uaraná E 0.37 ha para
caf~. r interessante re~saltar que a área ocupada pela misce-

Inea de espécies frut (feras é semelhante ~ do 9uaraná. eviden-
iando a import~ncia qUE o produtor atribui ao pomar dE frutas e
Emonstrando que a final idade do cult ivo das espécies frut (feras
, além de abastecer a famrl ia, produzir EXCEdEntes qUE possam
omplementar a renda famil iar. através da comercial izaç50 dos
r u t o s ..

Em Bela Vista, apesar dela ser a principal cultura
nual, a área média dEst inada ao cult ivo solteiro de mandioca. é
E 0.85 har mEnor do que a do Rio PrEto da Eva. J~ para o cult ivo
onsorciado. a mandioca ocupa. Em média. 1,0 ha. Na rEgi~o de
io Preto da Eva e BEla Vista, a miscel$nEa dE espécies frut (fe-··
as ocupa uma árEa bastante significat iva, 3,1i ha em média.
videnciando a importáncia desse sistema de cult ivo para Essas
ua s reg i cles..

Nas figuras 7 e 8 apresentamos, respect ivamente, os
adr6es dE organiza~~o espacial da propriedade do produtor fami-
lar rural em Juma e Rio Preto da Eva. Em Bela Vista, ela ~
Emelhante ~ de Rio Preto da Eva. Nas tr~s local idades existe em
omum a prát ica de local izar a miscel~nea dE espécies frut (feras
rdximo ~ moradia. Em Rio Preto da Eva e em Bela Vista, é bastan--
E comum encontrar prJxima ~ ela a casa de farinha. que via de
Egra 0 const ituida por um barrac~o sem paredes laterais, .com
obertura de palha, onde s~o abrigados os utens(l ios Essenciais
ara o processamento da mandioca: o "motor de ralar", a prensa e
F'orn o ,

Em Juma, as Espécies perenes industriais (caf~7 gua-
aná e cacau), de maneira geral s~o plantadas Em Jreas de dimen-
5es reduzidas, separadamente e em lotes adjacentes. Em Rio Preto
a Eva e Bela Vista, mesmo as esp~cies industriais s~o plantadas
a forma de miscellnEa junto com as esp~cies perenes frut (feras.
~ssas local idades ~ comum Encontrar caf~ e cacau misturado com
bacate, citrus. ete ••• Especificamente no caso de Bela Vista.
19umas propriedades mant~m ainda antigos plantios de seringueira
IlehojE com o crescimento da mata aparentam serem ocorr~ncias de
opulaç5es naturais da esp~cie. Ainda Em Bela Vista. os agricul-
orES japoneSES organizam planta;5es de Esp~cies perenes de ma-
Eira semelhante ~s de Juma. ou seja, as esp~ciEs industriais
pimenta do reino e urucu) e as esp~cies frut (fEras (abacate.
ôco , c i t rus , EtC ••• ) sâo cu lt i va das s€·par,:\dc\menteem pequena!:;
reas umas geralmEnte em lotes adjacentes.
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Area total da propriedade: 96,00 ha.
Observação: as espécies mencionadas re f e rem--se ao cultivo
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FH;llRA 7. Organi wção espacial ele uma propriedade de LUfI pequeno

produtor do Juma EstaJo do Amazonas. 87/88.
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FIGURA 8. Organização espacial de uma propriedade de um pequeno
produtor do Rio Preto da Eva. Estado do Amazonas. 87/88.
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•
Em Rio Preto da Eva e Bela Vista, ao lado da cultura

da mandioca ~ comum encontrar capoeiras. Isto deve-se ~ adoçio da
pr~t ica do sistema de Npousiou. Em Juma, apesar de menos frequen-
tes, Encontrou-se agricultores qUE adotam a pr~t ica do upousiou,
Em propriedades situadas ao longo do rodovia Transamaz6nica -
local onde foram assentados os primeiros colonos naquela re9i~0.

5.2.5. Manejo dos sistemas agrrcolas

No Juma (60%) E em Bela Vista (75%) a maioria dos
agricultores adota o upousiou ou a rotaç~o de cultura (TabEla
37). SomEnte a metade deles o faz no Rio Preto da Eva (53.3%). O
tamanho menor das glEbas naqUEla local idade poderia expl icar a
diminuiç~o da pr~t ica do pousio que tradicioRalmente acompanha o
plantio da mandioca ..

4
4 Tabe l a 37,
4
C
4
4
C x x %
C -------------------------------------------------------------

SistEma de cult ivo nas reQiGes do Juma, Rio Preto
da Eva e Bela Vista - AM. 1987.

Local i d ad e

Sistema
I~i o Prc t o
da Eva

B e 1,':,
Vista

CpOUSIO

C Rotac;~::\o
~ (anua~ por perEne)
111 Rotaç<:\o
CCanual por anual)
4Nio faz rota;io

Miscelf:fneas
CNão respondeu
C -------------------------------------------------------------4
C
C
Cde ro t ac ã o do tipo anual por a nu al Cmu i t a s ve z es arro z+m i Lh o ),
4Isto se deVE provaVElmente ~ nEcessidade dE derruba de mata
prim~ria para implanta<;âo de novas cultur-as e ao fato de que as

'terr-asr ec é m+d e sma t adas n::\o pe rderarn a inela sua felrt i1 ida de
4natl.wal. Tanto no Rio Pr e t o da Ev a cru an t o E':1ll Elel",Vista, h<:\um a
4prefer&'-nclapela sub s t i t u i câo de plant io anuais p or pE'l"enes.

:'50,0

~'>0,0

37,1
20,0
40,0
20,0

1.3.3
40,0
73,3
6,7

75,5
6,3

No Juma encontramos um percentual relat ivamente alto



A ~poca de plant io (Tabela 38) est~ concentrada no
(gundO semestre, final da ~poca seca e in(clo das chuvas. Somen-
~ no Rio Preto da Eva uma percentagem importante de agricultores
4201.) p 1a n t ~\ d I.!lr a n t E',' o ,':\n D i n t e i Ir O ••

C
t
.ab (=:1 ,:\ ss - tpoca dE plantio nas local idades de Juma, Rio Preto

da Eva ~ BEla Vista - AM, 1987.
C

4------------------------------------------------------------
• Loc al i d ad e-----------------~----------------------

~Juma I~i o Pre t o
da Ev,'Õ\

B€d c\
\-'ist,,\

x./
/ ..

'ane i I"O-M"-\lrÇ o
tbrll-JunhD
ul h o+Se t e mb r o

fut ub I" o+De ze mb 1"0
~no i n t e i r o
~ão r e s oon d eu

~.~B,5
8,6

65,7
60,0

3,0
1,1.0

~:.~6,7
46,7
46,7
60,0
;;~0,0

0,0

;.~~~.,0
25,0
60,U
7~:j, 0
6, :J
6, ~l

c--------- _
C

~

~
I As sementes e mudas plantadas (Tabela 39) s50 em sua
lr an d E.' ma i () Ir i a o b t i das n a pr cSP I" i a '1o c a 1 i d c\ d e , N() e n t a n t o , C) !".

9 I" iC u 1 t D r e!:;d D Juma e da B e '1c\ V i s t c\ u t i'1 i~~a m mat E'~I" i<:~1 Ir ep r' o d u t i_..
~o vindo de toda a rE91âo e tamb~m de Dutras re9i5es (57.2% E
8,8%), enquanto qUE sDmente 20% dos agricultores dD Rio PrEto da
.va o faz. Isto c ar a c t er í zar t ••-\ uma maior e nd osen i a no sistema de
kodl.l<;r:\Odo r~io Pr e t o da Eva ,

Rio Preto da Eva ~ o qUE mais ut il iza insumos agr(-
DIa (Tabela 40): 46,8% dos agricultores usam adubos (todos

~gAnicos) e 66,8% usam agrot6xicos, no caso formicida. Efet iva-
'ente, a sa~va pareCE ser uma praga dE grande importAncia na
~egi50, sendo que os agricultores mencionaram o fato de terem
bandonado a produçâo Em certas ~rEas por causa dela. Em Bela

~ista constatou-se o mEsmo problema só qUE Em menor grau: somEnte
37,5% dos produtores diZEm usar formicidas.



Tabela 40 - Ut il izaçâo de insumos agrrcolas nas local idades de
Juma, Rio Preto da Eva e Bela Vista - AM, 1987.

Local idade

Juma Rio Preto
da Eva

%

Bela
Vista

%

ADUBACAO 46,8 31,3

• orgánica
• quimic~
• orgánlca + quimica

50,0
50,0

0,0

100,0
0,0
0y0

60,0
20,0
20,0.----------------------------------------------------------

N~O USA
NAO RESPONDEU

62y8
20,0

46,8
6,8

62.5

USA CALAGEM
NAo USA CALAGEM
NAo RESPONDEU

0,0
77,1

6,8
60,0
33,3

0,0
93,8

AGROTOXICOS 66,8 37,5

· usa formicida
• usa outros tipos

50,0
70,0

100,0
0,0

100,0
0,0

NAo USA
NAO RESPONDEU

57,1
14,3

33,3
0,0

56,3
6,3

/ De um modo geral, a utiliza~~o de insumos ~ limitada
devido ao SEU alto custo E pelo problema de transportE CJuma).
Muito dos agricultores nio sabiam o que significava "calagem" e,
apd~ expl ica~~o, diziam nunca tEr ouvido falar no assunto. A
curiosidade aCErca da ut il izaçio de insumos 0 claramente exprimi-
da no caprtul0 referente ~s necessidades de assitencia t0cnica.

5.2.6. MjscEl~nEas

Neste trabalho denominou-se uMiscel~nea" ou "Quintal"
ao conjunto de esp0cies, em sua maior parte perenes, plantadas de
modo aparentemente desordenado proximo ~ casa dos produtores.
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Na conceituaç~o de miscelAnea ou Quintal usou-se o
Itermo uaparentementeU porque parecem exist ir mot ivos para certas
lassocia~5es. Por exemplo: o plantio de pupunheiras prÓximas aos

abacateiros ~ just ificado por alguns agricultores que subindo
Inestes dlt imos, podiam colher cachos de pupunhas sem se ferir nos
IEspinhos. Esp~cies como guaran~, urucJ. cacau, caf~ e cupuaçu s~o
lplantadas próximo ~s esp~cies que fornecerâo sombra como o ing~,

bananeira, manga, açar ou bacaba.

c De um modo geral existem similaridades nas miscelA-
entre as quais se destacam:

a. as sementes s~o provenientes de frutos que o
.produtor comeu e uachou bomu ou de Jrvores recomendadas pelos
cvizinhos~

b. as mudas s~o preparadas pelo prÓprio produtor ou,
4nla i S flreq u en t e niente, p (H·· <,;1.1<:\C!:;p o sae

e. o plant io ~ fcitCl quando sobra tempo de outros
~afazeres, na ~poca de chuvas, e scm rcgra cspccial de cspa~amen-
Cto ;;

d. a capina ~ fcita uma ou no mJximo duas vezes por

e. n~o hJ aduba~âo, ou no melhor dos casos, algum
~esrduo dE mandioca ~ jogado nos p~s das Jrvores, E de modo n~o
jS i s tE m,·:{t I c:o ;

f. n~o hJ uso de agrotdxicos;

9. n~o ~ costumE podar as Jrvores.

Pode-se dizer que o objet ivo primordial deste siste-
g de cultivo ~ o abastecimento da famrlia em frutas e outros
kodutos (café, cana, ur uc d , e t c •• ). Quando há exc eden t es , es t es
~o vendidos e resultam em suplEmenta~io da renda famil iar. r
~equente que estes eNcedentes sejam doados ~ outras fam(l ias ou

p ar e n t e s ,

Os produtores dificilmEnte conhccem a 6rea eNata
ilan t ad a , de s t e plant io. Es cl ar ec emo s que 0<:; dados aqui apresen····
.ados S~\O un i came n t o aquel es men c i on ados P€·~los pr·odl.lto,,·csduran t e
~ entrevistas, e n~o frutos de observaçâo dos pesquisadorcs. As
$p~cies citaaas sâo portantos aquelas consideradas pelos produ-
ores como dignas de atençâo, e nâo obrigatoriamente todas as
:spéc:"iesqlle um bo t an i co i dcu t Lf i carLa nl11"1"Iq/Jint,;\I.



Nas local idades mais antigas, onde os colonos conhe-
cem a regi~o, aproximadamente 75% deles tem miscelAneas. Na
rEgi~o do Juma. somente 40% dos produtores as possuem: rec~m-
chegados ao local. Eles ainda ttm como principal preocupaç~o a
instala~âo de suas culturas de renda E a dEscoberta do mEio.

Adotou-se como crit~rio para a
siçâo das miscel~neas (Tabela 41) somente
que ,:\SpOSSUEm.

comparaçio da compo-
o n0mero de produtores

A5 Esp~ciES p~esente podem ser subdivididas em: nat i-
vas, tradicionalmente cult ivadas na re9iio e recentemEnte intro-
duzidas. O ndmero de esp~cies natIvas presente nas miscelAneas
das trés local idades ~ praticamente o mesmo (Tabela 42). apesar
das dificultadEs de obtençâo de sementes e mudas. E do desconhe-
cimEnto com relaçâo a ut il izaçâo destes fru~os na r~giâo do Juma.

SE compararmos a percentagem de esp6cies recentemente
introduzidas ~quela de esp~cies tradicionalmente cultivadas na
Amaz6nia (introduzidas em outras ~pocas), temos uma propor~âo de
2/3 no Juma e dE menos de 1/3 nas regiôes de colonizaçio mais
antiga. Provavelmente. colonos do Juma trouxeram consigo esp~cies
qUE faziam partE dE sua dieta no sul do pa(s.

As Esp~ciES dE importAncia econ6mica s~o geralmente
encontradas nas miscElánEas de todas as local idadES (Tabela 43).
mEsmo quando tamb~m sâo cultivadas com a final idade de gerar
rEnda: cacau no Juma, cupuaçu no Rio Preto da Eva, e caf6, cu-
puaçu. c6co E mam50 na Bela Vista. Esp~ciES como o caf6 no Juma,
o abacaxi e o guaran~ no Rio PrEto e o maracuj~ na Bela Vista s~o
encontrados somente em plant ias com ordenamento convEncional,
cuja produçâo sEr~ dEst inada a renda. e n~o nas miscElAneas.

o plantio dE caf~ e dE cana dE açucar nos quintais
tEm por objet ivo substituir produtos caros comprados nos mErca-
dos.
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TABELA 41 - Esp~cies presentes nas miscEI~neas de Jumar Rio PrEto
da Eva e Bela Vista - AM, 1987.

O!l1E C orn 1.1111

z e i t on a
,morc\

," 19 o d :~\()
b a c a t e
b a c ax i

Ab i 1.1

c;; a r
a c ab a
~n~"na

-l ir' ib.,,{
.a c ,,\1.1

" afé
~aja""lllan9<:\
,,"j 1.1
."na....d c ....ar;lJ.car

CaIra mb o Ia
~a{:;t:anh a

edro
• r i t Ir 1.1~;

....oco
UP U~-\C;; 1.1

r u t <.,,\-"pE\D
LJoiaba

r a v i o l a
Jar ~-\n<:{
n9c\

",aca
_ /llbo

,mão
l"fandioca

anga
.I"acujc{
mal"i

,reIanc ia
,i,lllenta

í nh a
rUPl.lnha

""I"inga
1.1C 1.1

NomE Cient ifico

N
R
T
T
T
N
N
N
T
N
N
T
N
N
T
T
N
N
T
r~
N
r~
N
N
N
N
R
T
N
N
T
N
N
R
R
N
N
N
N

Sygygium jambolana
,Morus nigl"a
Gossypium spp.
Pel"sea amel"icana
Anana comosus
Pouteria caimito
Eusterpe oleracea
Oenocarpus bacaba
Musa spp
Roll inia mucosa
Theobroma cacao
Coffea SPP.
Spodia cythel"ea
Anacardium occidental is
Saccharum officinarum
Averrhoa carambola
Berthollet ia excelsa
Ce dr e l a odor a t a
Citrus spP.
Cocus nucifel"a
Theobroma grandiflorl.lm
AstrDcarpus incisa
Psidim guayaba
Annona mUl"icata
Paul inia cupana
lnga edulis
Astl"ocal"Pus integrifolia
Eugenia jambos
Cal"ica papaya
Manihot esculentum
Mangifel"a indica
Passiflol"a edulis
Poraqueiba sPP.
Cil"ilus vu ls ar'is
Capsicum spp.
Annona squamosa
Bactris gasipaes
Hevea brasiliensis
B i xa or e Ll an a

7,J
1.4,]
7, :!.

64,::J
;;~Br Ó

4";;'> , </
as , 7
;;~L4

/ , :1.

4~:~,<;
4;,:~r ir

7,1.

7 r 1.
W'j r 7
;;21 r 4
1.4" ::5
14,:3
lt,4

7 •.1
14,::J
~21.,4
j,4, :3
~!8,(,

7,1
64, :3
~21.,4

7,:1.
7,1
7,1

21,4
7,1

14, ::l

1._0<:,'\1 idade

I~i (J

P I" e t D

d ,,\ EV ,,\

%

Jó,4

1.8, ~,)
9,1

?7,3

;,:~I,:3
Hl r 2

;;21 r ::l
1.00, (I)

18,2
9,1

Hl,~?

45,5
9,1

18, ~2

B e '1 ,',\
V i st: c\

66,7
8, ::l
8,,3

:3:3 r ::l
B,:J

~?~5r 0
j,6, I,

1.6,7

sa, 3
41,7
U:3, :]

16,7
D,J
8, ::l

~!5,0
16,7
4L7
16,7

~2:5,0
16,7

E'sp~cie nat iva; T: espécie tradicionalmente cult ivada;
Espécie recentemente intrDduzida

8~:i



TABELA 42 - A origem das esp~ciES prEsEntEs nas miSCEIAneas dE
Juma. Rio Preto da Eva E BEla Vista - AM. 1987.

Lo c a 1 i d a d e

Juma R i o Pre t o
cI <:\ E v a

Or' i 9F::m d a s (·,:5 ....

pdc i e<;; Num »
"i
I. NUIH" Num.

Nat iV,,\S HJ ~;4 c:- 1::) ~:j9, j. :1.4 6iiJ r <)y v,!

I'r ad ic i01'),;, iS 9 ~?7v 3 7 ]1 r tl '/ ::l~)r 4
1< Introduz id a s I.> 1 U r ~.)

'") '} :1. ") 0,7" f:.. r 1:••

TOTAL

TABELA 43 - PErcEntagEm dE produtorES com EspdciES dE import~ncia
EconÓmica nas miscEl~nEas dE Juma. Rio PrEto da Eva E
ElE'I ~:~ l) i !~,t,;\ .... I~M y 19EV»

Lo c (';\ 1 , d a d (.:.:

..)1.11\)' ....1 I~i o Pl'·~~'t:o
da Ev,;\

";
lu

13 E 1 ~::I
V i !;;t (';\

%

Ab a c a t e 64.3 8j .• 0 66,7
Banana 42.9 4~j r ~j 25.0
8 i r' i b,,< 35,7 1.8.2 j.6,7
C(~cal.l 21..4 9,1 :ny:3
C (t r u s 85.7 ~.;j4 • ~"j 50. ::}
CÓco ~~i ,4 ~:~j" , ::~ 41,7
Cup u ac u i 4,:i j.00,0 83,3
M<.-\mão 28,6 iB.;~ i6,7
Manga 64.3 ,(l~j 'I ~5 50.0
p I.lp UI'l h a ~?i r 4 72,7 25.0
~)<~r in9a 7,1. 9.1- i6,7
Abaca:-: i ~~8.6 a, ::}
C,~fé ~:.? :3 !':i0.0
Cana de a c I.iC ,,\ Ir 4~:.~,9 1. B r~?
Gl.laran,·..{ 7.1- 8 r:i
M,;\raC:l..lj,·,{ ;.~L4 9, j.
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o fato das mesmas esp~cies de import~ncia econÓmica
estarem presentes nas trés local idades ~ sinal dE uma certa
uniformidade nos mercados a serem abastecidos. No entanto as
Esp~cies mais plantadas, ut il izando-se o I imite de presença m(-
nima de 40% das miscel~neas, sâo: o abacate, a manga e os citrus
que parecem tEr a preferéncia dos produtores das trés local idades
(TABELA 44). Nos locais com colonos oriundos principalmente da
regi~o amªz6nica. o abacatE e o cupuaçd s~o as esptcies mais
plantadas. Este dlt imo 0 quaSE que desconhecido no Juma.

Tamb~m no caso dE esp~cies dE import~ncia econÓmica,
vemos que a distribuiçâo Em Esp~cies nativas e tradicionais ~
aproximadamente a mesma.nas trés regiôes. O nJmEro de espécies
que comp6em as mlsceláneas ~ o que mais varia de uma regiâo para
outra (TABELA 45). Das 39 esp~cies citadas pelos produtores do
universo pesquisado, 82,5% estâo presentes no Juma contra aproxi-
madamente 56% nas outras local idadES. O nJmero relat ivo dE espé-
cies (soma do ndmero de aparecimento de cada esp~cie) ~ maior no
Juma J~ que o ndmero d~ produtores entrevistados ~ maior. no
entanto. existe em m~dia uma esp0cie a mais nas miscel~neas do
Juma do que nas das outras regiaes. Somado ao fato de termos ar·o
maior nJmero de esp~cies recentemente introduzidas, podemos crer
que a estrat~gia adotada pelos produtores ~ de experimentar
plantar todas as esp~cies ~s quais ele tem acesso. e. ao longo do
tempo, ir selecionando aquelas que melhor se adaptam a regiâo.
Este parece ter sido o processo histÓrico de introduçio das
espécies consideradas hoje como tradicionais na regiio. como
podemos constatar lendo a UViagem filos6fica ao Rio NegroU de
ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA.

A miscel~nea ~ uma estratégia usada para a complemen-
t aç~~o da a I im E.' nt <:'1 <;~;C) famil i<'·U'· (po". E~ ~.:empl o e aç: <:\ i, bc\c:aba , ca .i a-:
manga), e da renda familiar (por exemplo: abacate. c:upuaç~,
citrus). Ela pode ajudar na autosuficiencia do produtor (por
exemplo: caf~. cana de a<;ucar). sendo que a variedade de espécies
plantadas permite uma produçâo ao longo de todo o ano.

Ela ~ provavelmente um campo de avalia;io de esp~cies
para posterior util iza;âo em plantios' maiores: as frentes de
coloniza;io serviriam de porta de entrada de novos plantios e os
quintais de campos experimentais. Isto expl icaria o maior n~mero
de esp~cies presentes nas miscelAneas do Juma, por compara;io
aquelas dE regi5es de coloniza;io mais ant igas. onde j~ esta-
rramos numa fase de estabilidade na composi;io dos quintais. Isto
expl icaria tamb~m que as diferenças encontradas entre as misce-
lAneas do Rio Preto da Eva e da Bela Vista sejam somente quanto
aS esp~cies encontradas E nâo quanto a sua origem (nativa. tradi-
cional ou recentemente introduzida) ou quanto ao nJmero de espé-
cies presentES em cada uma delas.
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TABELA 44 Esp~cies mais cult ivadas nas miscelaneas de Juma.
Rio Preto da Eva e BEla Vista - AM. 1987.

Local idadE Especie % de Pro-
dutorES

Nat.
(i )

Trad. Rec.
Int.

Juma Citrus
Goiaba
Abacate
Manga
Bananá
CajJ
Cana-de-a~Jcar

85.7
7i.4
64,3
64.3
42.9
42.9
42.9

x
x

x
x
x

x

0.0

R io Preto Cupuaçu 100.0 >(

da Eva Abacate 81 .8 x
Pupunha 7~ ~ ..,

I~TJ ,',

C itrus 54,5 x
Banana lr r XA~.~

Manga 45.5 x

33,3 66.7

Bela Cupuaçu 83.3 x
Vista Abacate 66.7 x

Citrus 58.3 x
Manga 50.0 x
Caf~ 50.0 x
CÓco 41,7 x
Jambo 41.7 "A

14.3 71.4 14.3

N.S.: utilizamos "presentes em 40% das miscel~neas" como limite
para considerarmos a esp~cie como mais cult ivada.
(1): Nat. = nativas; Trad. = tradicionais~

Rec. Int. = recentemente introduzidas.
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TABELA 45 - Comparaçâo na composlçao das miscelàneas de Juma.
R io Preto da Eva e 8ela Vista - AM. 1987.

Lo c a 1 i d a d e

.Juma r~io Pret o
d •.:, Ev a

Elc::d ;:-\
\.1 i st ,0:\

To t al

Nu m , a b !;;o "1 1.1 t o :33 ")"") ~?3 39(: •• Co.

de €'spéc:i~'$ (B4.6%) (56.4%) (5(1,0%)

Num. r e l a t ivo 1014 7ó Ot ~!71
de F.:spéc íes 0)(0

Num. de m isce-o 1.4 ti 1;? 37
"1 a 11 ea ~::o

----------------------------------------------------------
Num. Méd i o d (0:0;
espécies por
O) i SCE-::l an e a s

6,01 6, 7~j 7 , ~l~o~

----------------------------------------------------------<*) - o num. relat ivo de espécies é a soma do n0mero de
vezes que cada espécie aparece.

5.2.7. Ut í1 jzaçio da Mio-de-Obra

A an~l ise dos dados referentes ao tempo gasto com
cada atividade 1 igada ao sistema de produç5o deve- ser fei~a com
0$ devidos cuidados e a interpretaçio pode ser aceita com reser-
vaS, devido a enorme variaçio observada tanto entre duas regi5es
quanto dentro de uma mesma regiio.

Esta amp] itude de respostas se deve a muitos fatores
entre os quais se destacam:

- heterogeneidade de condíç5es rrsicas: tipo de ter-
reno (topografia, aspectos f~sico-químíco do 5010, etc ••• )r vege-
táç;ãc) or t s i na l da ,:\read e plant i o , i d <.HI 1::: de' cu lt ura , et c ••• ,

- difEren~a de ferramentas: por exemplo. no Juma. o
fi HH1 t i r) d e a r r C) z ~;€o~ f a z c:C)moI/ t i c:0-00t i c:o ". ( p 1an t e\d e i r <:\ m<:\ n 10F:d )
enquanto que no Rio Preto da Eva ele d feito em buraco aberto no
solo por meio de um pedaço de pau de ponta afiada (Hespeque")~
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- n(vel de familiaridade do agricultor com a esp~cie
cI.11t i v a d a e

- h~bitos culturais: os agricultores que migram do
Sul do pa(s tem por h~bito proceder ao contr6le de suas ativi-
dades. e principalmente de separ~-las. enquanto que o agricultor

1 da regiio amaz6ni~a tem delas uma noç~o integrada.

Pelos utensrl ios agrrcolas util izados pelos produ-
tores das t r ê s localidades (ve r 5"~~.8.). infel"E'-'~;;E'T':\pr Ime i ra
vista, que a maior parte das atividades sSo executadas quase que
exclusivamente pelo trabalho bra;al. Al~umas vezes, mesmo at ivi-
dades qUE envolvem transporte de material, dentro da propriedade
ou de produtos para comercializa;io. s~o realizados pelos pr6-
prios agricultores que nio disp5em de ve(culos de transporte ou
animais de carga.

De maneira geral (Tabela 46), os agricultores de
Juma, gastam menos tem~o, em rela;io aos do Rio Preto da Eva e

r Bela Vista. para executarem quaisquer tipo de at ividade agr(cola.
As opera;5es de colheita e beneficiamento sâo as que consomem
mais tempo de trabalho. No caso de esp~cies anuais, a colheita E

beneficiamento da mandioca para fabricaçâo de farinha, exemp) ifi-
caria muito bem enorme quant idade de m~o-de-obra despendida na
execuçio daquela atividade. A colheita e beneficiamento de produ-
tos industriais como pimenta-do-reino, urucJ, caf~, cacau, l~tex,
do mesmo modo, exige elevado consumo de mio-de-obra.

o preparo do solo para plantio, via de regra, exige
tamb~m gastos considerivel de mSo-de-obra. No caso do Juma o
plant io de uma irea com arroz, geralmente, impl icaria na execuç~o
de uma serie de opera;5es de preparo de ~rea denominadas: broca,
derruba, queima e coivara. O plant io de mandioca em ~rea de .
capoeira ~ procedido por uma 1 impeza do terreno que consta de
derrubada e queima.

Os tratos culturais s50 feitos manualmente: nâo exis-
te nenhuma forma de contrÓle qu(mico das ervas daninhas. Os dados
levantados sugerem que, pelo menos no casos de Rio Preto da Eva e
Bela Vista, o sistema de consórcio de esp~cies perenes exigp
menos tempo de trabalho para plant io e tratos culturais. Para as
esp~cies anuais em Juma, hi maior dispendio de mSo-de-obra para o
plant io e tratos culturais dos consórcios ao passo que em Rio
Preto da Eva e Bela Vista gasta-se mais tempo de trabalho para
C:1.l1tivos sol re l ros ,
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- n(vel de ~amiliaridade do agricultor com a esp~cie
cultivada;

- h~bitos culturais: os agricultores que migram do
Sul do pars tem por h~bito proceder ao contr61e de suas ativi-
dades. e principalmente de separ~-las. enquanto que o agricultor
da regiio amaz6ni~a tem delas uma no;~o integrada.

Pelos utens(l ios agr(colas utilizados pelos produ-
tores das três localidades (ver 5.2.8.), infere-se, a primeira
vista. que a maior parte das at ividades sâo executadas quase que
exclusivamente pelo trabalho bra~al. Al~umas vezes. mesmo at ivi-
dades que envolvem transporte de material. dentro da propriedade
ou de produtos para comercial iza;io. sio real izados pelos pró-
prios agricultores que nio disp5em de verculos de transporte ou
animais de carga. -

De maneira geral (Tabela 46), os agricultores de
Juma. gastam menos tem~o, em relaç50 aos do Rio Preto da Eva e
Bela Vista, para executarem quaisquer tipo de at ividade agrrcola.
As opera~5es de colheita e beneficiamento s~o as que consomem
mais tempo de trabalho. No caso de espdcies anuais, a colheita e
beneficiamento da mandioca para ~abricaç~o de farinha, exempl ifi-
caria muito bem enorme quantidade de mio-de-obra despendida na
execu~io daquela atividade. A colheita e beneficiamento de produ-
tos industriais como pimenta-do-reino, urucJ, caf~, cacau, l~tex,
do mesmo modo, exige elevado consumo de mio-de-obra.

o preparo do solo para plantio, via de regra, exige
tamb~m gastos consider~vel de mâo-de-obra. No caso do Juma o
plant io de uma ~rea com arroz, geralmente, impl icaria na execu~âo
de uma serie de opera,5es de preparo de ~rea denominadas: broca,

_ derruba, queima e coivara. O plant io de mandioca em ~rea de .
capoeira ~ procedido por uma limpeza do terreno que consta de
derrubada e queima.

Os tratos culturais sio feitos manualmente: nâo exis-
te nenhuma forma de contrdle qurmico das ervas daninhas. Os dados
levantados sugerem que, pelo menos no casos de Rio Preto da Eva e
Bela Vista, o sistema de consÓrcio de esp~cies perenes exige
menos tempo de trabalho para plantio e tratos culturais. Para as
esp~cies anuais em Juma, h~ maior dispendio de mâo-de-obra para o
plant io e tratos culturais dos consórcios ao passo que em Rio
Preto da Eva e Bela Vista gasta-se mais tempo de trabalho para
c.u lt i vos solteiros.
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Tabela 46 -- Tempo gasto nas diversas at ividades I igadas a
produç50 agrrcola nas local idades do Juma, Rio
Preto da Eva e Bela Vista - AM, 1987 (em
homens/dia/ha) ..

Local i d a d c
Atjvidad~?

.Juma R i o f>rr e t C)

da Ev<:\
Elela Vistc\

PREPARO DA (~REA M M M

Soltl-:;ir~asanuais 9.1 tJ,3 16,6 7,6 3~:!,3 1.3. v)
Con s ór c io de anuais D, i 1. I:;' 39,0 ;':~'L0 3~:.~.,t t , {..~}

Per·enes sol t E-~ i r a s 13,6 D,0 ~:.~(.> '1 ~5 9 '·iy (:..

Con sÓr· c io de Pf::T(~n(~S 1~l.4 3,3 34,4 30,B 0,::3

PLANTIO
SoltEirras anu a i~~, 3,2 1.6,0 ;.:~~.~r 1 ~:!:3r 0 16,9 18,0
Con s ór' c io ele anuais sr- r) :::i r :1. 1 ":. c:' 1~~,0••.•} ., L'_ o ••• ) '1 ••..1

Pel'"E:~nesso 1t e ir as ~~ r 1. 3,0 4,0 3~:,6 42,0
ConscSrc io de perrenes 9,4 3,7 0,5 13,0 B.7

TI~fHOS CUL TURAH;

Sol b~ iras anuais 14, ~~ 8,6 ~!6 T ~J 9,7 3B,9 28, i21

• ConsÓrc io de an u a is ~.~4,~) ~!1 ,0 ~.~7,0 ~2i, i 1370
Perenes s o l t e i r a s 1074 1.377 10370 ~j6, 0
ConsÓrcio d f:~ perenes 1077 9,4 47.7 39,6 ~!8,0

COLHEITA E BENEFI-
CIAMENTO

!301t (00 iIras an u a i s 6,9 a. i 3:::;.4 sa, 3 61 r ~)

Con sdr c iO ele anuais 6, j. ")' r.:'
<:.07,J

Pel'·enes solte i r a s 17,1 ~!2,0 154,5· 17B,0
Con scSi--c io de P F.W f:" IH?S 76,7 101,0 o r ~:; 1,0

TRANSPORTE E COMER-
CIALIZAÇ~O

Solteiras anuais 1,0 z , 0 4,0
ConsÓrcio de anuais r) r.:'c.. ., J

Per·enes sol t E-~ iras 0,1 7 T ~:j 3,5
Consdrcio d e peren(~s 1,2 0,0 ~!,0 ~2. 0

M Méd i':l.

(J:: Desv iO paelrf:\o

,
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5.2.8. Ferramentas. M~quinas e Verculos ut il izados pelos produ-
tores familiares.

A agricultura prat icada pelos produtores das trts
regi5es levantadas dependem quase que totalmente da força da mâo-
de-obra (Tabelas 47 e 48). M~quinas e implementos (tratores.
arados, grades. etc ••• ) comumente encontrados nos sistemas agrf-
colas mecanizados sâo pouco empregadas, tanto nas operaç5es de
preparo do solo, como de cult ivo e colheita. Via dE rEgra. os
instrumentos mais ut ilizados no preparo de terreno sâo: machado,
moto-serra, tErçados, fac~o e enxada. No Juma, a plantadeira
t ico-t ico ~ muito ut il izada por se tratar de uma mJquina adequada
ao trabalho em ~reas rec~m-derrubadas. O motor e o fÓrno frequen-
temente encontrado em Rio Preto da Eva e eela Vista s50 util iza-
dos na fabricaçâo da farinha de mandioca. De maneira geral.
trBtores. implementos e m~quinas agr(colas s50 encontradas com
maior frequ~ncia em Bela Vista devido a presença da colÓnia
japonesa.

No tocante ao valor das ferramentas manuais. observa-
se em Bela Vista que em cérca de 64% dos produtores ele n~o
ultrapassa Cz$ 3.000.00. Em Juma e Rio PrEto da Eva. 05 valores
das ferramentas manuais em 63% e 71% dos produtores. respect Iva-
mente. estâo acima de Cz$ 3.001.00. Provavelmente isto possa SE~
expl icado pelo f~to de Bela Vista ser a ~rEa de coloniz~ç5o mais
ant iga onde as esp~cies perenes passaram a ter maior Import~ncia
econÓmica. em relaç~o as espéCies anuais. e que elas necessltanl
de tratos culturais. A freqa~ncia de produtores que possuem má-
quinas. motores e verculos com valores superiores a Cz$
100.000,00 ~ maior em Bela Vista. Isto deve-se a presença de
agricultores japoneses que at ingiram um n(vel de mecaniza,âo das
at ividades agr(colas bEm mais elevadas que os demais produtores.
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-Tabela 47 - Ferramentas manuais presentes nas propriedades rurais
dE Jum~, Rio Preto da Eva e Bela Vista - AM, 1987.

1...De: aI i d a d €.~

.Jurna .
I.

R io Pre t o ela EVcl
x

BE.'la V i s t cl

FER RAM[NT A~:;

j"l a c h c\ cI o
Tcr c a d o
E n x acl a
F,:\ó,o
Fo i c e
En x a d e c o
Boca de lobo
Ancinho
CutE.'10
Outr-os

100,00 6~;1 00
06,66
06,66

7~:j1 00
B7 .se
zs , 001.00,00

7i,4;.:!
j.00,00

1.1,4~~
~:.~:'.'jr 71-

~:~ r 8~:j
;;.~~~,U~)

< ;?0, 00

j<l,33
l),66

~:j::lr 3~1
;;!0 r 00

;;~!:,j,00
:1. a , 7~:j

1-2 T ~=.;':)

( ~!0r00

VALORE~3 DM;
F'ERRAMENTAS *

< 1.000
i .000 .. 3.000
:J.00:1. - :'.'j.000
) ~5n000

~::j1 I':l.
::li r 4;;~
;? tl r ~:.;7
34, ~?9

;.:.:Uy ~)7
::l:5 , 7 j.

3~::i,7t
14,~:.~tl
;?i,4:':';

<*) - Valor-es em cruzados (Cz$) v~l idos par-a o per-iodD de
levantamento (novembro/87). Valor relat ivo da moeda 1. US Dollar -
Cz$ 6:.:'j, 60 u
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Tabela 48 - M~quinasr motores e ve(culos presentes nas propriEdadEs
rurais de Juma, Rio Preto da Eva e Bela Vista - AMr

:1.907.

M~QUINASr MOTORES E
VEfCULOf:i

Mot o ~>en~a
(~Ira d o
T ,r ~4.t 01'"

M i c r o t r a t o r
Ro(;aclE-~i I~<:-\
Gr a d e r o t a t i v a
P 1 ant a de ir a t ic o+ t ic o
fi ul VE-~I'· i z a d 01'"

Mot oro
Pulverizador ele Trator
Maquina dE Beneficiamento
Debul h ador
TI'" i 1 h a d e i r a

FcSrno
CanOé\
Cal'" I'" i nh o de M~i;C)
C <":\ I'" r D(;: a
P i c: k ·_·Up

VALORES DAS MAQUINAS
E VE/cULOS ~(.

N~i\opossu i
< 15.000

15.001 -
J0.001. _.

>100.001

30.000
100.000

Local i d ad o

"I
I.

r~io Pre-to
cI <:-\ Ev.·:\

"/
I.

8 E 1.·:\
V i st .:1,

/:.

~~5rlj.
;;> ).0::5

6 ,~~~j
(., r ;.:~~,:.:.;

i z , se

8;;~ r 8::5
14, ;?'::.i

~.~ y 8~:.~

~~!.:i• 00
, ") I::'\.>., 1.._ v.,1

25,00
4 3 r ~".i::.:j

ó .,;.~~~:j

':>, ó6
fi::l r 3::3

;.:~r D ~j

;? 7 8:~j
s , 71.

6,66

40, 0(~
1.a. ~l:3
::lJ r 33

~!'~:j7 O')
~.~!::jr 00

6~2, 6:'::;
14 r :':'~B
17,1'.
s ,7 i

6,66
20,00
33,33
33,33

6,66

40,00
~~0r 00

6,66
~!.0,00
ia, 33

<*) - Valores em cruzados (Cz$) vaI idos para o pe-riodo de-
lEvantamEnto (novembro/87). Valor rclat ivo da moeda 1. US D011ar =
Cz$ 6!5,60.



6. CONSIDERACOES FINAIS

A origem dos produtores do Rio Preto da Eva E de Bela
Vista est& na sua grandE maioria na Amaz6nia. EnqUanto qUE os dE
Juma sâo migrantes oriundos do Sul do pa(s ou de outros estados
nio situados na Amaz6nia. A maior parte dos produtores das tr~s
localidades Est~ assentada em glebas com tamanho inferior a 60
ha, SEm trtul0 definit ivo dE posse da terra.

Existem marcantes diferenças entre os produtores de
Juma, em rela;io aos de Rio Preto da Eva e Bela Vista. Em Juma
mais de 65% deles foram motivados a se mudarem dos seus locais de
origem por nio ter propriedade da terra ou por causa de propagan'-
da ou incentivo governamental. Em Rio Preto da Eva e Bela Vista
somente cerca de 25% apontam para os mesmos mot ivos.

I
Verificou-se nas tr~s local idades lEvantadas que os

tipos de organiza;âo formal sâo sindicatos de classe,<Trabalha-
dores rurais) e associa;6es comunit~rias. Na ~rea de coloniza~âo
recente (Juma) todos os produtores que estão organizados o fazem
na forma de sindicato de classe er considerando-se a total idad~
dos produtores entr~vistados. significat iva parcela apontam a
Bssisténcia jur(dica como sendo o paPEl a ser desempenhado pela
entidade. Em Rio PrEto da Eva, onde predominam agricultores do

95



Estado do Amazonas ou da regi~o AmazÓnica. associa;5es comunitá-
rias sâo as ~ormas pre~eridas de organizaçâo. com &n~ase no papel
assistencial ista da ent idade.

A anál ise dos dados sobre 05 fatores que motivaram os
produtores a se instalarem nas suas atuais propriedades e a
prefer~ncia dos agricultores em termos de organizaç50 ~ormal
permite supor que a posse da terra seja um mot ivo dE preocupaç~o
constante do produtor de Juma. ao passo qUE o produtor de Rio
Preto da Eva parece I imitar sua preocupaç50 ~ luta PEla sobrevi-
v~ncia e pela manutençio da famrl ia.

As esp~ciES anuais 550 as que mais contribuem para a
manuten;50 e rEnda da familia em Juma e Rio Preto da Eva. merE-
cendo destaque o arroz no p~imejro E a mandioca no Jlt imo. Na
Bela Vista o valor da produçilio de piment~-do-rEino e ovos repre-
senta mais de 85% do valor global da produçâo; este fato ~ exp] i-
cado pela presença de colonos japoneses na regiâo.

o extrat ivismo ~ prat icado nas tr~s localidadesp mas
caracteriza-se mais como uma at ividade alternat iva. Para isso. o
produtor tem ~ sua disposiç~o grande parte da propriedade qUE J
mant Ida na ~orma de floresta e capoeira. A capoeira a16m dE
permit ir a extraç~o dos frutos que nela ocorrem Caçar. tueumi.
bacaba. etc ••• ) ~ um componEnte do sistema de upOUSiOH.

Em Rio Preto da Eva e Bela Vista. o cultivo de esp0-
eies perenes representa uma fonte de renda significat iva. Nesta
0ltima as perenes aparentemente oferecem uma certa estabilidade
econ6mica aos produtores. propiciada pela entrada de renda ao
longo do ano.

Uma caracterrstica comum a todos os agricultores ~ a
utiliza;io de um grande diversidade de esp~cies; cult ivadas em
~reas restritas. Mesmo quando as esp~cies perenes s~o cult ivadas
solteiras. o n0mero de esp~cies. a restri;io quanto ~ área de
cult ivo e a proximidade entre os lotes caracterizam melhor esses
plantios como sistemas mistos do que como monocult ivos.

Outra pratica disseminada entre a maioria dos agri-
cultores ~ o cult ivo de esp~cies perenes. principalmente frut r-
feras. aparentemente. sem nenhuma ~orma de ordenamento espacial.
de maneira geral local izado próximo à moradia do agricultor.
denominados neste trabalho umiscel~nEas de esp~cies frut r~erasn.
Esse sistema assemelha-se aos Uhoffiegardensu ut iI izados em outros
pa(ses do TrÓpico dmido. constituindo-se como uma fonte de ali-
mentos e renda para as ~amrl ias dos produtores rurais.
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Com estEs dados podemos caracterizar os sistemas de
cult ivos Encontrados nas propriEdadES famil iarEs. globalmEnte.
como sistemas agroflorestais. num conceito amplo de util izaçâo
integrada do mEio.

Apesar de ter sido cOflstatado apenas em alguns casos.
observou-se a existéncia de produtores que cult ivam a cana-de-
a~dcar para produçâo de melado e açJcar. Foram observados. tam~
b~m. criaçâo de suinos para produçâo de carne e banha. Est (mulos
para esses tipos de at ividades poderiam. talvez. diminuir a
dependéncia das famrl ias dos produtores ao mercado de fatores em
relaçâo a produtos como açdcar. óleo de cozinha e sabâo. Entre-
tanto. as poss(veis vantagens propiciadas pela maior indepen-
d~ncia do produtor com relaç~o ao mercado de fatorES dEVEm ser
confrontados com os custos de produçâo e com as facil idades de
aquisiEao desses produtos nos mercados"

Constatamos que os agricultores n50 prat icam nenhum
mod~lo convencional de gestâo econAmica ou administrativa. A
existéncla de formas dE contrAle e planejamento adaptado ~ gest~o
integrada do meio por eles prat icado nâo está descartada e mere-
ceria uma maior atenç~o dos estudiosos da área"

Dos dados coletados sobre a situaç~o fundiária per-
mite antever a ocorréncia dos mesmos problemas que mot ivaram a
migraçâo dos agricultores do sul do pars para Juma. Apesar dos
produtores terem ~ disposiçâo Jreas bem maiores do que possuiam
nos seus locaiS de origem. provavelmente a propriedade nâo supor-
tará o crescimento das fam(l ias devido ~s 1 imitaç5es das terras
no tocante ~ capacidade de uso. Assim. os chefes das atuais
fam(l ias nâo terâo condiç5es de fracionar suas atuais proprie-
dades para doá-Ias aos filhos quando estes. pelo fato de const i-
tUlrem novas fam(l ias. deverâo tornar-se produtores independEn-
tes. A definiçâo de áreas de expansâo das fam(l ias no pr6prio
local ou regiâo onde encontram-se atualmente assentadas poderia.
talvez, evitar a migra~âo compulsória das famil ias emergentes.

Como tendéncia para o futuro. Juma parece dirEcionar-
SE no sentido de uma adoçâo gradual dos UsistEmas agrrcolas
modErnosu onde esp~cies industriais sâo cult ivadas na forma dE
monocultivos. Essa tendéncia, a primeira vista. parEce SEr provo-
cada PEla absorçâo. por parte dos pequenos produtores. da idEOlo-
gia muito disseminada nas suas regi5es de origEm. que apregoa as
vantagens da agricultura dE Exportaçâo.

Apesar de exist ir no Juma uma maior consciéncia poli'-
tica dos agricultores E um maior conhecimento do sistema existen-
te nas suas rE9i5es d~ origem. sistEma Este que os colocou na

I
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situa~âo atual, ElES n~o parECEm tEr uma aspira,~o a modific~-lo.
mas simplEsmEntE a reproduz(-lo, modificando sua posiçâo d~ntro
do sistEma.

No Rio PrEto da Eva E na Bela Vista, a aspiraçâo a um
maior bEm Estar. mEsmo SE sent ido. n~o se manifEsta atrav~s de

~ç5es. Ar tamb~m nâo se modifica o sistEma VigEntE (agricultura
de subsisttncia).

ParECE Exist Ir no mEio rural uma certa in~rcia E
lesmo rEsist~ncia ~s mudanças. O planEjamento de aç5Es nEstas

~rEas dEve lEvar EstE fato Em conta. Ele deve ser feito baseado
Ia Estimulaçio da tomada dE consciéncia dos problemas E na dEfi-

içio dE propostas dE soluç6ES pelos prÓprios produtores. A
~Esquisa dEVE sErvir dE ponto dE apoio para a aval iaçâo das
~oluç5ES propostas. sem no entanto descartar o s~u papel de

novaçâo E orEvisâo dE problEmas futuros.
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~JCHl 1 i v F: t h E Ir E ')
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ITEI!

111 PRODUCE ANO FORI!OF PRODUCTION

ANNUALS/UIENNIALS PERENNIALS/FRUIT TREES : FOREST OBS
!-------------------------------------------------------:
: ALONE : IN ASSOCIATION : ALONE : IN ASSOCIATION :

------------ ---------------------------------------------------------------- ----_._-------- -------_._-------- -----

5PECIES
llSED

AREA
LANTEO
(ha)

/RODUCTION
ty/Value

~LANTING
.YEARISEASOIO

"HTILISATION
Gty/Value

OIL CORRECTIVES
9ty/Value

~"EHICAL PESTICIOES
lity/Value

OP ROTATION
ED
;CHINES ANO
UIPHENT
URCE OF SEEDS
O SEEDLINGS

HANCE
st (e)

,ovestlent (í)

flnanee (R,P,)

3



IV lABOUR ANO COSTS

•TEIi ANNUAlS/B!ENNIALS PERENNIALS/FRUIT TREES : FOREST OBS
: OM :

: ALONE : IN ASSOCIATION : ALONE : IN ASSOCIATION :

PARATION
.•THE AREA

HINES ANO
, IPKENT

tilHING

( -

:RIALS
ANSPORTl

lNE
~ltTENANCE

_.HICAL
TENANCE

~ERCIALISATIOH
_ place/value

•---------------------------_._-_._--------------------------------------------------------------------------



SPECIES/BREED

TYPE

V ANIKAL HUSBANDRY

: TYPE OF HUSBANDRY : QUANfITY : TYPE OF FOOO

• Brast s of burden and ao i IDa15 for food

: QUANTITY : VALUE PER HEAD: TOTAL VAlUE
(C,\) (C,~)

5

09S.

OBS



VI INVENTOl/Y

• Holding

~TEI1-------------_._---------------------_._----._-------------------------------------------------------
!iUANTIrr

: (no.)
srZE

: (Area)
1'12

AGE ACTUAl
CONDl TION

VAlUE
(CzS) OBS

------------------------------------------------------------------------_._--------------_ .._-----

------------------------------------_ .._---------------------------------------------------------

• Utensils, tools, equiplent and lachlnes

--------------------------------------------------------------------------------------------------
: QUANTITY 1 AGE
: (no.)

ACTUAl
CONOITION

VAlUE
(Cri)

OBS

----------------------------------------------------------------_._-----------------_._-----------

/

-----------------------------------------------------------------------------------------------

6



~II TECHNICAL BACK-UP AND COMMERCIALISATION

Commercial isat ion Process:
When s ol d (timE' o f \JE'ê\lr)?:•••....••••••..•..••.. " ..••••..•..••....••"
Hhow ',;old'): .." ..• " ......• " ..••...•..••..•.••.•...•...... ""." ••..• " .•..•••..
I,.JhClbI.lI:Js?:•..••••..•....•..•••....••••••..•..•..•••..••....•••..•••••....•..

Problems encounterEd~
PlricE'::
Lack of raw matErl~ls:
TEchnlcal Asslstancc:
T r a n ~:;por· t ~
Other:::.::

- Techn ica 1 Ass ist an c e e
RCCE'ivE's technical
If not, why not?:
If y€·~s:

,:1. s 5 i St <-\ n c e ) ~~IES 01'· no

.... Fror» wholll i t i s 1"€·~c:t::iVEd?:•....••....•..••••.••••••••.•..

..- s· I 11 C (~~ wl'} e n ? : .. ti •••• " fi Ii n ao It " •• ,. •• n ,. " " • n " " " •••• " •• ., " " to • " ••••••••••••

...f o r w h ê\ t a c t i v i t y ~): • • • • • • • • .. • • • • • • • n • •• •• • n n • •• • • • • • • •

Technical Assistance
In the period of:
l3y IHEal1S Df:

is given:

VISlts to thE offlcc
Fi€·~lclv i s i t s
M(7:eti n9S;~
Ot:h(·:·~I"s;~,;P0~C i f~.1

~hat type of orientat ion do you receive and what type would
ou 1 ike to receive?

I~FCEivES Wh (j 1.1 "1d "1 I I, c t: o r E: c <-:,' i vE
)Clrcclit

r C I'" t 11 i <~F·'I'" ,,\n d
PEst c on t r o l
Use of ma t e r i a l s
0:QU iPlIlfi'nt
Informat ion about
Others: (specify)

an cI

prices
(

(

)

)

~hat are the difficulties encountered with reSPEct to Technical
~iSS i st an c e ? ., Na •••• " •• " ,. •••• li •••••••••• " •••••••••••• " •••••• " " •••••• H •• U" •••• 11

r e d i t:
Uses credit ) YES or no
Ls a b l e to ob t a i n it:? ) l.:lf:.'!:; or no

_. Whic:h arE thE t illlES Df thE ~Ear (months) when ~ou most:
n e e d c r ed i t: ~
Month: ••••..••••..••••••••••....•..•••..•..••...........••.......•
W i t h wh,·,\t pl1rp()!:;E': •• u •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



Inst i t ut ional
Belongs to

Member-ship
( ) DJ" i S a s s o c i at e d "-,i t h::

Cooperatives )
Trade-Unions ( )
Others. (specify)

If not wh~:Jn o t ?

What arE the advantages
in accordancE with the

of bEing a member
above ment ionned

Df

..
VIII ADMINISTRATIVE ASPECTS (ORGANISATIONAL STRUCTURE)

How do you administrate your prDPErty
do things 01'1 the property)?

(who decides what. how to

How do you plan the act ivities of your farm?
ti " 11 li

How cio ynu mak e
( ) On a b a s is
( ) On a bas i<.".:>

( ) On a b ,z:\~:; i,-.. .:>

- ) On a bas is
" sa~..'o

{)thf.~lrs:

p 1,:\I") s?
oF PJ,o('o:ViOll~:;re c or d s ,
of your neighbours' knowledge,
of your knowled9E.
Df what expe from rural extenSJDn programs

How many employer-s
propert!:J h a v e
PErlll,H)(~ntE
11 on e ( )

(those to whom you pay salary) does your

WhEn you
I'"Eceipt?

pay YOIJr do yol.1 normally give theln

C)I'" no

Do ~J01.l si sn
Tr ab a l ho )

National EmploYlnEnt CaJ"cI s cI (o,~

) Dr no

Do you need any
~:IOl.lrproPErt!:J)?

( )

training to impJ"OV(;': i nc o III (o,: (t h e Plrof i t oF

no

Wh~o~?

-



HaVE ~ou taken part
) ~J E<:;

in any
01'-

t ra in in9 COl.1lr'",E?
( ) no

Why?

.•.. Do you 1 ive on the proPErty?
( ) yes o r no

~ "" •••••••••••••••••••• " ••••••• " •••••••••••••• ,,"" ••••••• " ••• 1111 ••• 11" ••••••• """"""

- .._t"

How do you check thE expense5 and reVenl.1e5 (profits) of YOl.1r

p r o p e Ir t y ~)

( ) Da il s r ec or d in ~>pE-:ci<:db o ok s ,
( ) No t c s in n o t c+b ook o f onl~.:Jt h e mos t ItrlPOI'-J<,\nt(::i n c ome s

t:\ n cI €o: :-: P E d i t u r f:~S ,

Only records thE most illlportant expenses.
DOES not rote anything bec:ause he dOES not havE time,
()t her ~~: ••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••• " ••••••• "

Do you do PErlodic
f:~qljtpmEnt?

( YE~;

prEvEnt ive maintenancE on your Illachines an~

DI" no

_ Do sou havp a store-house?
,I:: or no
L

-a.J: Do qDU h a ve a
E q 11 I P Ir,e n t ':>

(

record af thE rerfomancE Df thE m a ch i nE~- anel

yes o 1'- no

t
s. ,

i.
v-

(..:


